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MENSAGEM DA REITORA DA UFERSA 

 

Apresentamos à comunidade acadêmica e à 

sociedade o Relato Integrado do ano de 2020 da Ufersa, 

com informações que buscam conferir transparência à 

gestão universitária e espelhar um resumo íntegro, 

fidedigno e preciso do cenário em que se encontra a 

universidade no período em questão. 

Todas as ações contidas no documento são frutos 

do esforço coletivo das diferentes equipes de trabalho que 

compõem a universidade e dos atores institucionais 

responsáveis pelo registro e análise de indicadores, 

intermediados pelos pró-reitores. A composição do documento contou também com a 

atuação especial da Pró-Reitoria de Planejamento da universidade para a organização de seu 

conteúdo. 

O ano de 2020, mesmo diante dos desafios impostos pelo cenário externo à 

universidade, em especial os decorrentes da pandemia da Covid-19, representou avanços 

nas diferentes frentes de ação da Ufersa: ensino, pesquisa, extensão, gestão, infraestrutura, 

sustentabilidade ambiental e assistência estudantil; propiciados pela força do conjunto, na 

busca de superar os desafios ocasionados pelos impactantes efeitos da pandemia.  

No ensino, tivemos melhorias significativas de infraestrutura para a graduação e a 

oferta de cursos de formação continuada para docentes, visando ao aprimoramento 

pedagógico. Na pesquisa, foram publicados diversos editais para selecionar projetos e 

propostas, com o objetivo de potencializar as atividades de pesquisa na universidade, 

promovendo a inserção dos discentes de graduação na pesquisa, a consolidação dos grupos 

de pesquisa, além do apoio na criação de empresas com potencialidades para o 

desenvolvimento de inovação tecnológica. Também foram publicados editais para apoio a 

extensão e cultura, inclusive com ações voltadas para a prevenção, combate e minimização 

dos efeitos da Covid-19.  
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Na assistência estudantil, maximizamos a oferta do auxílio estudantil, onde, além das 

bolsas assistenciais, foram oportunizados auxílios para a inclusão digital dos alunos, a fim de 

propiciar aos discentes socioeconomicamente vulneráveis, a aquisição de equipamentos de 

informática e planos de dados (internet) para acompanhamentos das atividades acadêmicas 

remotas e, ainda, desenvolvemos ações coletivas de apoio psicológico visando à saúde 

mental dos estudantes. 

Apesar dos inúmeros desafios do ano de 2020, os bons resultados alcançados são 

frutos de uma sequência de ações e esforços das equipes que fazem da Ufersa uma 

instituição comprometida com a melhoria contínua da sua atuação, com ênfase na inovação 

e na constante melhoria do desempenho institucional, buscando alcançar resultados cada 

vez mais próximos de sua missão.  

A Ufersa se respalda nessa convicção e no compromisso de gerar valor à sociedade, 

ofertando formação de profissionais de excelência para o mercado de trabalho. 

 

Ludimilla Carvalho Serafim de Oliveira 
Reitora 
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CAPÍTULO 1 VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE 

EXTERNO 

 

1.1 Identificação, missão e visão da UFERSA 

 

A Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Ufersa), é uma autarquia da 

administração indireta do Ministério da Educação (MEC) com sede na cidade de Mossoró, e 

com três outros campi distribuídos nos municípios de Angicos, Caraúbas e Pau dos Ferros, 

todos localizados no estado do Rio Grande do Norte (RN), na região Nordeste brasileira.  

Inicialmente atuando como Escola Superior de Agricultura de Mossoró (ESAM), a 

Ufersa contabiliza 54 anos de história em 2021, sendo 15 como Instituição Federal de Ensino 

Superior (IFES), e hoje conta com 45 cursos de graduação presencial, 4 cursos de graduação 

à distância e 26 cursos de pós-graduação (stricto sensu e lato sensu). Formando em média 

600 novos profissionais todos os anos, são ofertadas graduações nas grandes áreas de: 

Engenharias, Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências Exatas e 

Naturais, Letras, Ciências Sociais Aplicadas e Ciências Humanas.  

Evidenciando seu papel finalístico e sua razão de ser, a universidade no artigo 2º de 

seu Estatuto, enuncia a missão de:  

 

Produzir e difundir conhecimentos no campo da educação superior, 
com ênfase para a região Semiárida brasileira, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável e o exercício pleno da cidadania, 
mediante formação humanística, crítica e reflexiva, preparando 
profissionais capazes de atender demandas da sociedade 
(ESTATUTO DA UFERSA, 2016, p. 4). 

 

No cumprimento cotidiano dessa missão e na busca pelo aperfeiçoamento e 

melhoria contínua, são direcionados macroprocessos finalísticos e de apoio para alcançar a 

visão de tornar-se uma referência nacional e internacional como universidade 

ecologicamente correta, integrada à sociedade, como centro de excelência na produção 

acadêmica, científica, tecnológica e cultural com ênfase no desenvolvimento do semiárido 

brasileiro. 
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Ainda para definição e familiaridade com a instituição, preconizamos que nossos 

servidores, gestores, docentes e discentes, são norteados em suas relações e decisões pelos 

seguintes valores ou princípios: ética; gestão democrática; transparência; participação; 

legalidade; legitimidade; economicidade; impessoalidade; moralidade; publicidade; 

eficiência e sustentabilidade; descentralização administrativa e acadêmica; natureza pública 

e gratuita do ensino, sob a responsabilidade da União; liberdade de ensino, pesquisa e 

extensão e difusão e socialização do saber; indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão; democratização da educação no que concerne à gestão, à igualdade; e 

oportunidade de acesso e à socialização de seus benefícios. 

A interação indissociável da missão, visão e dos valores, demonstrada abaixo, são os 

pilares que norteiam a consecução dos objetivos e da atuação da Ufersa mediante a 

execução dos seus processos e performance de sua comunidade acadêmica.  

O Estatuto da Ufersa pontua ainda quais são os objetivos institucionais 

direcionadores de suas ações, a saber: 

 

I - Ministrar ensino superior visando ao desenvolvimento político, científico, social, 

ambiental e econômico do indivíduo e da sociedade;  

II - Promover a pesquisa e a investigação científica, com vistas à produção e difusão do 

conhecimento;  

III - Estabelecer diálogo permanente com a sociedade de forma a contribuir para a solução 

dos problemas sociais, ambientais, econômicos e políticos, dando ênfase à região Semiárida 

brasileira. 
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Figura 1 – Visão geral organizacional 

Fonte: UFERSA (2020) 

 

1.2 Principais normas direcionadoras, com links de acesso respectivos  

 

- Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Art. 207 - Dispõe sobre a 

autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial das 

universidades;  

- Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 – Estabelece normas de finanças públicas 

voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências. 

- Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961. Fixa as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; 

- Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964 - Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para 

elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e 

do Distrito Federal. 

- Lei nº 5.539, de 27 de novembro de 1968. Modifica dispositivos da Lei número 4.881-A, de 

6 de dezembro de 1965, que dispõe sobre o Estatuto do Magistério Superior, e dá outras 

providências;  

- Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores 

públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais;  

- Lei nº 11.155, de 29 de julho de 2005. Dispõe sobre a transformação da Escola Superior de 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L4024.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4320.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l5539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8112cons.htm
http://www.planalto.gov.br/cciviL_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11155.htm
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Agricultura de Mossoró – ESAM em Universidade Federal Rural do Semi-Árido e dá outras 

providências; 

- Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional;  

- Lei nº 9.515, de 20 de novembro de 1997. Dispõe sobre a admissão de professores, 

técnicos e cientistas estrangeiros pelas universidades e pelas instituições de pesquisa 

científica e tecnológica federais;  

- Lei nº 10.558, de 13 de novembro de 2002. Cria o Programa Diversidade na Universidade, e 

dá outras providências;  

- Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012. Dispõe sobre o ingresso nas universidades federais 

e nas instituições federais de ensino técnico de nível médio e dá outras providências;  

- Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações previsto no 

inciso XXXIII do art. 5º , no inciso II do § 3º do art. 37 e no § 2º do art. 216 da Constituição 

Federal; altera a Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990; revoga a Lei nº 11.111, de 5 de 

maio de 2005, e dispositivos da Lei nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991; e dá outras 

providências.  

- Lei 13.971, de 27 de dezembro de 2019. Institui o Plano Plurianual da União para o período 

de 2020 a 2023. 

- Lei nº 13.898, de 11 de novembro de 2019 - Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração e 

a execução da Lei Orçamentária de 2020 e dá outras providências. 

- Lei nº 13.978, de 17 de janeiro de 2020 - Estima a receita e fixa a despesa da União para o 

exercício financeiro de 2020. 

- Lei nº 14.116, de 31 de dezembro de 2020 - Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração e 

a execução da Lei Orçamentária de 2021 e dá outras providências. 

- Decreto nº 5.800, de 8 de junho de 2006. Dispõe sobre o Sistema Universidade Aberta do 

Brasil – UAB;  

- Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005. Regulamenta o art. 80 da Lei no 9.394, de 

20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional;  

- Decreto nº 6.096, de 24 de abril de 2007. Institui o Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI;  

- Decreto nº 6.129, de 20 de junho de 2007. Dispõe sobre a vinculação das entidades 

integrantes da administração pública federal indireta;  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9515.htm#:~:text=Dispõe sobre a admissão de,pesquisa científica e tecnológica federais.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10558.htm#:~:text=L10558&text=LEI No 10.558%2C DE 13 DE NOVEMBRO DE 2002.&text=Cria o Programa Diversidade na Universidade%2C e dá outras providências.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12711.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/lei/L13971.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/lei/L13898.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l13978.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Lei/L14116.htm#:~:text=LEI Nº 14.116%2C DE 31 DE DEZEMBRO DE 2020&text=Dispõe sobre as diretrizes para,2021 e dá outras providências.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/decreto/d5800.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5622.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6096.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6129.htm
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- Decreto nº 6.303, de 12 de dezembro de 2007. Altera dispositivos dos Decretos nos 5.622, 

de 19 de dezembro de 2005, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e 

5.773, de 9 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, 

supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores de 

graduação e sequenciais no sistema federal de ensino;  

- Decreto nº 7.233, de 19 de julho de 2010. Dispõe sobre procedimentos orçamentários e 

financeiros relacionados à autonomia universitária, e dá outras providências;  

- Decreto nº 7.824, de 11 de outubro de 2012. Regulamenta a Lei n° 12.711, de 29 de agosto 

de 2012, que dispõe sobre o ingresso nas universidades federais e nas instituições federais 

de ensino técnico de nível médio;  

- Decreto nº 9.203, de 22 de novembro de 2017. Dispõe sobre a política de governança da 

administração pública federal direta, autárquica e fundacional;  

- Decreto nº 10.321, de 15 de abril de 2020 – Regulamenta a Lei nº 13.971, de 27 de 

dezembro de 2019, que institui o Plano Plurianual da União para o período 2020 a 2023, e 

altera o Decreto nº 9.834, de 12 de junho de 2019, que institui o Conselho de 

Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas. 

- Estatuto da Universidade Federal do Semi-Árido. Homologado através da Decisão 

CONSUNI/UFERSA nº 101/2015, de 22 de abril de 2015. 

- Regimento-Geral da Universidade Federal do Semi-Árido. Aprovado pela Resolução 

CONSUNI/UFERSA nº 010/2007, de 17 de dezembro de 2007, e alterado pela Decisão 

CONSUNI/UFERSA n° 30/2020, de 19 de agosto de 2020. 

- Regimento Interno do Conselho de Curadores da UFERSA. Aprovado pela Resolução 

CONSUNI/UFERSA nº 007/2009, de 24 de junho de 2009.  

- Decisão Normativa TCU nº 187/2020. Dispõe sobre a lista de unidades prestadoras de 

contas em relação ao exercício de 2020 e sobre regras complementares para o relatório de 

gestão e outros itens da prestação de contas; 

- Decisão Normativa TCU nº 188/2020. Define as unidades prestadoras de contas que terão 

processo de prestação de contas do exercício de 2020 formalizado para julgamento de 

contas dos responsáveis e estabelece regras complementares acerca da forma, dos prazos e 

dos conteúdos das peças de responsabilidade dos órgãos de controle interno e de instâncias 

supervisoras. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6303.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7233.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/decreto/d7824.htm#:~:text=DECRETO Nº 7.824%2C DE 11,ensino técnico de nível médio.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9203.htm#:~:text=DECRETO Nº 9.203%2C DE 22,que lhe confere o art.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10321.htm
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2014/09/ESTATUTO-PUBLICADO-NO-SITE-VALIDO-A-PARTIR-DE-1-DE-SETEMBRO-DE-2016.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/08/Regimento-UFERSA-2020-1.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/arquivos/REGIMENTO%20INTERNO%20CC.pdf
https://portal.tcu.gov.br/contas/contas-e-relatorios-de-gestao/normas-e-orientacoes-para-contas-do-exercicio-de-2020-e-seguintes.htm
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/acesso-a-informacao/transparencia/2020/dn-188-2020.pdf
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- Instrução Normativa nº 84, de 22 de abril de 2020. Estabelece normas para a tomada e 

prestação de contas dos administradores e responsáveis da administração pública federal, 

para fins de julgamento pelo Tribunal de Contas da União, nos termos do art. 7º da Lei 

8.443, de 1992, e revoga as Instruções Normativas TCU 63 e 72, de 1º de setembro de 2010 

e de 15 de maio de 2013, respectivamente.  

 

1.3 Organograma com a estrutura organizacional e de governança  

 

Como uma autarquia federal atuante no ramo da Educação Superior, a Ufersa 

convive, assim como as demais IFES, com a necessidade de estabelecer uma gestão de 

caráter acadêmico, para atendimento da sua missão de oferecer ensino, pesquisa e 

extensão; e também de viés administrativo, uma vez que como instituições de outras 

naturezas, possui recursos humanos, financeiros, de conhecimento, infraestruturas, e 

processos que devem ser geridos e conduzidos.  

Nesse sentido e buscando prestar a este órgão de controle e aos cidadãos usuários 

do serviço público a devida transparência, accountability, e conhecimento sobre como a 

Ufersa está organizada sob esses diversos prismas, apresentamos aqui infográficos e 

imagens que revelam essas estruturas.  

 

3.1. Estrutura hierárquica  

 

O organograma demonstrado em seguida, exibe a estrutura formal regimental e de 

hierarquização funcional e relacionamentos de autoridade, que evidencia como os 

diferentes setores coordenam suas ações para atingir os objetivos organizacionais. 

 

 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-84-de-22-de-abril-de-2020-254756795


 

 

Figura 2 – Estrutura hierárquica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Proplan (2020)1 

 
1 Elaboração conforme Estatuto e Regimento. 
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Descrevem-se em seguida os órgãos colegiados superiores de deliberação e 

regulamentação no âmbito da universidade, materializados na Assembleia Universitária e 

nos Conselhos Superiores. A imagem apresenta complementarmente as unidades Reitoria e 

Pró-Reitorias como atores de gestão e governança.  

 

Figura 3 – Atores da estrutura de gestão e governança

 

 

 

Fonte:  Proplan (2020)2 

 

É oportuno mencionar os comitês como órgãos de assessoramento, que têm por 

 
2 Elaboração conforme Regimento. 
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finalidade subsidiar a elaboração da política de graduação, pesquisa, pós-graduação, 

extensão e cultura, administração, governança e planejamento da Ufersa. 

A universidade conta atualmente com quatro comitês permanentes, assim 

distribuídos, segundo Regimento e a Portaria Ufersa/GAB No 0391/2017:  

 

• Comitê de Graduação: órgão assessor do Consepe, com finalidade de subsidiar a 

elaboração da política de graduação da Ufersa e participar de orientação, aplicação, 

desenvolvimento e zelo dos cursos e ações em nível de graduação; 

• Comitê de Extensão e Cultura: órgão assessor do Consepe, para elaboração da 

política de extensão e cultura da Ufersa e participar de orientação, aplicação, 

desenvolvimento e zelo das ações de extensão e cultura; 

• Comitê de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação Tecnológica: órgão assessor do 

Consepe, responsável por colaborar com a elaboração da política de pesquisa e de 

pós-graduação da Ufersa e participar de orientação, aplicação, desenvolvimento e 

zelo dos cursos e das ações, em nível de pós-graduação. 

• Comitê de Governança, Gestão de Riscos e Controles: diretamente ligado à Reitoria 

e responsável pela elaboração da política de gestão de riscos da universidade.  

 

3.2.  Estrutura de governança 

 

O Sistema de Governança da Ufersa é caracterizado pelos relacionamentos de 

diversos atores visando uma boa governança, envolvendo as instâncias externas de 

governança; as instâncias externas de apoio à governança; as instâncias internas de 

governança; e as instâncias internas de apoio à governança. As instâncias de gestão da 

Ufersa são encarregadas por dar suporte às instâncias de Governança sendo responsáveis 

pelo planejamento, execução e controle de suas diretrizes. 



 

 

Figura 4 – Sistema de Governança 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Proplan (2020)3 

 
3 Elaboração própria. 



 

 

1.4 Modelo de negócios e cadeia de valor: uma visão geral organizacional 

1.4.1 Modelo de negócios 

Figura 5 – Modelo de negócios  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte:  Proplan (2020)4 

 
4 Elaboração conforme colaboração das Unidades. 
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O modelo de negócios da Ufersa representa o seu processo de transformação, que 

recebe entradas (inputs) e as transforma em saídas (outputs) com valor inerente para a 

sociedade. Suas entradas são compostas pelos seus capitais e recursos que são 

transformados através de ações relacionadas aos macroprocessos finalísticos e de apoio da 

instituição em produtos e impactos sociais, a fim de gerar valor para a sociedade e cumprir 

seus objetivos estratégicos.  

Evidencia-se que o sucesso no cumprimento da missão e visão institucional requer o 

processamento de recursos financeiros, a participação colaborativa de pessoal e a 

disponibilidade de materiais e de ferramentas necessárias para convertê-los em resultados a 

serem disponibilizados ao cidadão-usuário e consequentemente à sociedade. 

Vale ressaltar que, devido à pandemia da Covid-19, no ano de 2020 alguns produtos 

gerados são exclusivamente devido à situação vivenciada. Na quantidade total de benefícios 

foram incluídos os auxílios inclusão digital, que é extraordinário da atual circunstância, e 

aumenta consideravelmente o quantitativo de auxílios concedidos em 2020, destoando da 

quantidade habitual de anos anteriores. O número de refeições servidas nos Restaurantes 

Universitários também não representa um ano típico, visto que os restaurantes funcionaram 

somente de janeiro a março de 2020. Da mesma forma, a quantidade de alunos especialistas 

concluintes foi notavelmente baixa devido ao reajuste do calendário dos cursos de pós-

graduação lato sensu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.2 Cadeia de valor 

 

Figura 6 – Cadeia de valor 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte:  Proplan (2020)5

 
5 Elaboração própria conforme PDI. 
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Segundo o Guia Técnico de Gestão Estratégica do Governo Federal (2020), a cadeia 

de valor é uma ferramenta de diagnóstico e gestão que permite representar uma 

organização como um conjunto de subsistemas (atividades), com entradas (insumos), 

processos de transformação e saídas (produtos). A cadeia de valor é uma representação 

gráfica de como um órgão se organiza, a partir de seu conjunto de processos, para gerar 

valor. No nosso caso, esse valor público está relacionado ao impacto social, econômico e 

político das ações, serviços e produtos desenvolvidos pela Ufersa. 

A cadeia de valor da Ufersa foi construída com base no modelo de referência 

proposto no Guia Técnico de Gestão Estratégica do Governo Federal (2020), baseada no 

modelo de funções - um conjunto de atividades com características e objetivos semelhantes, 

as quais foram desmembradas em funções finalísticas, funções de governança e funções de 

gestão. 

As funções ou macroprocessos finalísticos correspondem às atividades primárias da 

cadeia de valor. Representam as atividades essenciais que uma organização executa para 

cumprir sua missão. Essas atividades constroem a percepção de valor pelo cliente 

(sociedade) por estarem diretamente relacionados à experiência de consumo do produto ou 

serviço. Constituem subgrupos de atividades:  

 

 I – Ensino; 

 II – Pesquisa e Inovação; 

 III – Extensão. 

 

As funções ou macroprocessos de governança correspondem às atividades que 

envolvem decisões sobre as diretrizes, normas, planos, programas, estruturas, serviços, 

processos, procedimentos e recursos para realizar as atividades da instituição. Constituem as 

atividades que não agregam valor diretamente para os clientes (sociedade), mas são 

necessárias para assegurar que a organização opere de acordo com seus objetivos e metas 

de desempenho. Constituem subgrupos de atividades:  

 

I – Comunicação e Relações Institucionais; 

II – Gestão Estratégica; 

III – Participação e Controle Social; 
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IV – Planejamento e Orçamento; 

V – Controle Interno; 

VI – Modernização organizacional. 

 

As funções ou macroprocessos de gestão correspondem às atividades de suporte na 

cadeia de valor. Oferecem suporte preponderantemente às atividades finalísticas, sendo que 

a principal diferença entre as atividades finalísticas e as de apoio é que as atividades de 

apoio entregam valor para outras atividades ou processos e não diretamente para os 

clientes (sociedade). Constituem subgrupos de atividades:  

 

I – Gestão da Logística Pública; 

II – Gestão Financeira, Contábil e de Custos; 

III – Gestão de Informação Corporativa; 

IV – Gestão de Pessoas; 

V – Gestão de Tecnologia da Informação; 

VI – Assistência Estudantil; 

VII – Infraestrutura e Sustentabilidade 

 

1.5 Relação de políticas e programas de governo/ações 

 

A formulação e a implementação de políticas públicas é um processo que visa a 

resolução de problemas sociais, exercendo o papel de instrumentos mediadores na relação 

entre o governo e a sociedade.  

Os programas e as ações orçamentárias são meios utilizados pelo governo para 

organizar a sua forma de atuação. As ações orçamentárias resultam em produtos (bens ou 

serviços) contribuindo para o alcance dos objetivos de seu respectivo programa. 

As universidades federais, a partir de suas atribuições legais e estatutárias, são 

responsáveis pela prestação de serviços diretamente para a sociedade, materializando a 

execução de alguns programas de governo. 

O quadro abaixo detalha os programas e as suas respectivas ações orçamentárias 

com execução da Ufersa no exercício de 2020: 
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Quadro 1 – Programas e ações de governo 

PROGRAMA AÇÃO 

0910 - Operações Especiais: Gestão da Participação 

em Organismos e Entidades Nacionais e 

Internacionais 

00PW - Contribuições a Entidades 

Nacionais 

0901 - Operações Especiais: Cumprimento de 

Sentenças Judiciais 

0005 - Sentenças Judiciais Transitadas 

em Julgado (Precatórios) 

0032 - Programa de Gestão e Manutenção do Poder 

Executivo 

20TP - Ativos Civis da União 

09HB - Contribuição para o Custeio do 

Regime de Previdência 

0181 - Aposentadorias e Pensões Civis 

da União 

212B - Benefícios Obrigatórios aos 

Servidores 

2004 - Assistência Médica e 

Odontológica aos Servidores 

4572 - Capacitação de Servidores 

5013 - Educação Superior - Graduação, Pós-

Graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão 

20GK - Fomento às Ações de Grad., 

Pós-Grad., Ensino, Pesquisa e 

Extensão 

20RK - Funcionamento das IFES 

4002 - Assistência ao Estudante de 

Ensino Superior 

21C0 - Enfrentamento da Emergência 

de Saúde Pública de Importância 

Internacional Decorrente do 

Coronavírus 

8282 - Reestruturação e 

Modernização das IFES 

Fonte: Siop (2020) 
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O Programa 5013, denominado de Educação Superior - Graduação, Pós-Graduação, 

Ensino, Pesquisa e Extensão, é classificado no Plano Plurianual (PPA) 2020-2023 como um 

programa finalístico que tem como órgão responsável o Ministério da Educação. 

 

Quadro 2 – Programa principal 

Programa Objetivo Meta 
Órgão 

Responsável 

Programa 5013 

(Educação Superior - 

Graduação, Pós-

Graduação, Ensino, 

Pesquisa e Extensão 

Fomentar a formação 

de pessoal qualificado, 

fortalecendo a 

assistência estudantil, 

e a inovação de forma 

conectada às 

demandas do setor 

produtivo e às 

necessidades da 

sociedade em um 

mundo globalizado. 

Elevar a taxa bruta de 

matrícula na 

graduação em 10 

pontos percentuais, 

em consonância com o 

disposto na Meta 12 

do Plano Nacional de 

Educação 

Ministério da 

Educação 

Fonte: Siop (2020) 

 

A integração sistemática entre os objetivos estratégicos do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e os programas de governo/ações orçamentárias 

proporciona o alinhamento vertical de planos governamentais e o direcionamento dos 

recursos orçamentários para áreas definidas como prioritárias pela administração pública. 
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Figura 7 – Integração entre planos e objetivos 

 

Fonte: Proplan (2020) 

 

Essa execução sincronizada resulta na possibilidade de alcance simultâneo de 

objetivos estratégicos expressos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

universidade e dos objetivos e metas dos programas de governo previstos no Plano 

Plurianual (PPA), proporcionando a geração de valor público para a sociedade. 

 

1.6 Contratos de gestão 

 

A Ufersa não possui contratos de gestão celebrados conforme previsto na Lei nº 

9.637/1998. 
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1.7 Mecanismos de relação com o ambiente externo e com os clientes 

 

Figura 8 – Relacionamento externo 

 
Fonte:  Proplan (2020)6 

 

A Universidade Federal Rural do Semi-Árido, na condição de autarquia da 

administração indireta vinculada ao Ministério da Educação, mantém relações institucionais 

com diversos tipos de organizações dos setores público e privado. Ao colocar em prática os 

pilares do ensino superior (ensino, pesquisa e extensão), a Ufersa também gera impacto no 

ambiente externo, em particular, na região do semi-árido Potiguar, onde atua em projetos 

de extensão junto às comunidades do campus sede e dos seus três campi avançados. 

No ensino, a interação decorre do fato de constituir uma das principais fontes de 

mão-de-obra qualificada na região, formando profissionais aptos a atuar tanto nos negócios 

locais como no Setor Público. Outra forma de atuação no ambiente externo ocorre com a 

interação junto a instituições de ensino de outras localidades, por meio de parcerias para 

prover conjuntamente cursos, oficinas, palestras e outras atividades acadêmicas. Destacam-

se, por exemplo, as parcerias firmadas pela Ufersa em programas de pós-graduação 

interinstitucionais. 

Em relação à pesquisa, a Ufersa possui grande número de docentes atuando em rede 

com profissionais de outras instituições, gerando resultados positivos por meio do 

intercâmbio de ideias. Tal prática contribui para a promoção de uma formação de excelência 

 
6 Elaboração própria. 
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dos estudantes, ao permitir que estejam em contato com conhecimentos de fronteira da 

ciência. Além disso, o engajamento dos estudantes nas atividades de pesquisa promove a 

difusão pela sociedade do conhecimento produzido na academia.  

A extensão universitária, por sua vez, é o fator em que a interação com a 

comunidade é observada de forma mais direta. A Ufersa possui diversos projetos de 

extensão em áreas como meio ambiente, educação, cultura, esportes, entre outros. A 

universidade possui vocação para oferecer serviços à comunidade, a exemplo do que já 

ocorre com o Hospital Veterinário, os projetos de regularização fundiária, Núcleo de Práticas 

Jurídicas e Empresas Juniores. 

Ensino, pesquisa e extensão aparecem como objetivos finalísticos da Ufersa. No 

entanto, as atividades não finalísticas também geram interações com o ambiente externo. A 

universidade atende as demandas de órgãos de controle, como Tribunal de Contas da União 

e Controladoria-Geral da União com objetivo de promover a transparência e a retidão no 

exercício de suas atividades. Além destes entes públicos, a Ufersa mantém contratos com 

fornecedores privados de bens e serviços, buscando oferecer à comunidade acadêmica as 

condições materiais necessárias às suas atividades. Tais contratos são firmados por meio de 

processos licitatórios, sempre alinhados com a legislação vigente.       

Alguns fatores externos que afetaram a capacidade da Ufersa em gerar valor durante 

o ano de 2020 estão atrelados à pandemia da Covid-19. Dois pontos, em particular, podem 

ser elencados: a necessidade de rápida transição a um regime de trabalho remoto por parte 

de corpo técnico e a adoção do ensino remoto. De fato, tais contingências atingiram tanto as 

atividades meio como as finalísticas, causando efeitos ainda não dimensionados na geração 

de valor por parte da instituição. A continuidade dos serviços foi possível por meio de 

mudanças de paradigmas, uso de novas ferramentas tecnológicas e processos de trabalho. 

Para além da pandemia da Covid-19, outros fatores impactaram a gestão: no campo 

econômico, a inclusão de recursos orçamentários sob supervisão aguardando a aprovação 

legislativa durante o exercício financeiro resultando em dificuldades na execução 

orçamentária, enquanto no campo das relações de trabalho dos servidores, a publicação da 

Instrução Normativa nº 65, que estabelece orientações, critérios e procedimentos gerais a 

serem observados pelos órgãos relativos à implementação de programa de gestão, também 

trouxeram grande impacto nos procedimentos internos da Ufersa. 
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1.8 Descrição da composição acionária do capital social e da participação em 

outras sociedades 

 

Este item não se aplica a instituições federais de ensino superior (IFES). 
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CAPÍTULO 2 RISCOS, OPORTUNIDADES E PERSPECTIVAS 

 

2.1 Gestão de riscos, oportunidades e perspectivas 

 

A gestão de riscos no âmbito da Ufersa, tem alcançado um ritmo diferente do 

esperado e planejado em termos de operacionalização e propriamente da aplicação da 

estrutura definida para identificação dos riscos.  

Antes de adentrar nas descrições do trabalho desenvolvido atualmente, cabe aqui 

mencionar a estrutura que suporta essa matéria dentro da universidade e as linhas de 

defesa estabelecidas para o seu funcionamento.  

 

Figura 9 – Estrutura da gestão de riscos 
 

 
Fonte:  Proplan7 

 

Esta estrutura organizacional hierárquica funciona com base em três linhas de defesa 

que enquadram os papéis das unidades envolvidas no que concerne à gerência, ao 

acompanhamento, à normatização e a tomada de decisões estratégicas, bem como a que 

 
7 Elaboração própria. 
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estabelece a conformidade dos procedimentos adotados e aos normativos pertinentes da 

seguinte maneira: 

 

Figura 10 – Linhas de defesa da gestão de riscos 
 

 
Fonte:  Proplan (2020)8 

 

O dirigente máximo, presidente do Comitê de Governança, Gestão de Riscos e 

Controles (CGRC), é também o responsável por todos os riscos da Ufersa e deve se 

responsabilizar por sua prevenção, tratamento e gestão.  

Durante o ano de 2020  a gestão de riscos da Ufersa focou na estruturação das ações 

do CGRC, ator estabelecido para avaliar os mapas de riscos de processos construídos pela 

Divisão de Planejamento, Avaliação Institucional e Governança - Diplan em conjunto com as 

unidades organizacionais, rever e validar os níveis identificados, as medidas de tratamento 

adotadas e encaminhar para a dirigente máxima da instituição para ciência e administração  

dos eventos categorizados como de ameaça extrema. 

Em reuniões realizadas antes das medidas de isolamento social em decorrência da 

pandemia da Covid-19, o Comitê definiu a frequência trimestral para seu encontro e 

consequente realização do trabalho supramencionado. A última reunião presencial 

aconteceu em março de 2020 e nela ficaram decididas as estratégias e metodologia para 

apresentação dos mapas de riscos nas reuniões seguintes.  

 
8 Elaboração própria. 



 

 38 

 

Com o agravamento da pandemia e do contágio por coronavírus, as reuniões 

presenciais foram suspensas e a gestão voltou suas atenções para outras prioridades e 

decisões que deveriam ser tomadas em face do novo cenário. Desta forma, não 

aconteceram outras reuniões do Comitê. 

Diante deste contexto, as ações da gestão de riscos se ativeram ao escopo de 

acompanhamento dos riscos já identificados e implantação de sistema informacional para 

suportar a matéria. 

No tocante aos sistemas, foram apreciados para uso dentro da instituição o ForRisco 

da plataforma FORPDI, elaborado pela Andifes; e o Sistema Ágatha, do Ministério da 

Economia (ME). Parte da interface das ferramentas citadas podem ser vistas abaixo.  

Figura 11 – Sistemas para gestão de risco 

 

Fonte:  Proplan (2020) 
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Os testes são necessários para uma ciência das propriedades dos sistemas, identificar 

se comportam as informações já constantes nas planilhas adotadas para o mapeamento, 

como cada perfil oferecido opera e por fim, o nível e frequência de instabilidades, como 

também o suporte técnico prestado. Atende também a necessidade de aquisição de 

conhecimento sobre os mesmos antes de estender o uso e capacitar as demais unidades e 

gestores. 

O ForRisco foi testado em várias de suas funcionalidades de eventos de riscos, 

alimentação de informações, registro de incidentes, e demonstrou algumas instabilidades 

informacionais em alguns desses tópicos. Essas instabilidades e a dificuldade em conseguir 

suporte dos programadores e criadores do sistema, levaram a gestão a optar pelo sistema 

Ágatha.  

O Ágatha, criado e utilizado pelo Ministério da Economia (ME), foi testado com o 

Ágatha Treina (plataforma cedida pelo Ministério para execução de experimentos por parte 

dos entes e instituições públicas, e para uso em capacitações internas) nas mesmas 

funcionalidades em que o ForRisco e também se mostrou adequado e alinhado às 

necessidades da universidade, apesar de ainda existirem algumas ressalvas à sua interface.  

Somam-se às vantagens o fato de o programa ser um software livre e de ter-se 

construído um canal de comunicação bastante acessível com os responsáveis dentro do 

Ministério da Economia, o que facilitaria sugestões, recomendações de melhoria e 

solicitações de ajustes. Isto posto, o software utilizado hoje pela universidade é o Ágatha e a 

fase atual é de alimentação e lançamento dos dados. 

 

2.2 Identificação das principais oportunidades e as respectivas ações para 

aproveitá-las 

 

Em termos de oportunidades, percebeu-se a partir do mapeamento dos riscos dos 

processos e de instâncias de integridade, que existe vasto campo para intensificação e 

aprimoramento dos controles internos na universidade. 

Esses controles podem ser potencializados e aprimorados a partir de ferramentas 

operacionais como checklist, segregação de funções, elaboração de cartilhas e manuais de 
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procedimentos, redimensionamento de pessoal e mapeamento de processos. Este último, 

vem sendo realizado há alguns anos e tem rendido frutos de curto e longo prazos em termos 

de melhoria na execução dos processos, melhoria dos resultados e otimização das atividades 

dos servidores envolvidos.  

Torna-se relevante esclarecer que os riscos identificados até então, acham-se 

concentrados principalmente nos níveis baixo, médio e alto considerando a matriz de riscos 

que compõem o Plano de Gestão de Riscos da Ufersa 

(https://documentos.ufersa.edu.br/planejamentos/pgr/)  e ainda que existem poucas 

menções a riscos de nível muito baixo e uma menção a risco extremo no âmbito dos 

processos.  

Exercendo as atividades pertinentes ao seu papel como terceira linha de defesa da 

estrutura de riscos e consciente da relevância de sua atuação, a Auditoria Interna vem 

realizando trabalhos de auditoria junto a Diplan e a Proplan, uma vez que essas unidades são 

as responsáveis por assessorar o Comitê e operacionalizar as atividades de gestão de riscos.  

O acompanhamento vem se materializando em requisições de esclarecimentos, 

notificações, relatórios e recomendações para aperfeiçoamento do processo de gestão de 

riscos, como ocorrido em setembro de 2020. 

Ainda dentro do exercício de 2020, a Ufersa aprovou o novo Regimento 

(https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/08/Regimento-

UFERSA-2020-1.pdf ), que cria formalmente o Setor de Gerenciamento de Riscos (SRG) no 

âmbito da Pró-Reitoria de Planejamento, com as atribuições de: 

 

a) identificar critérios a serem estabelecidos pelo CGRC, para tratar e mitigar riscos no 

âmbito da Ufersa;  

b) verificar com as unidades organizacionais as necessidades de adequação de estruturas 

para desenvolver o processo de governança e gestão de riscos a serem recomendados pelo 

CGRC;  

c) fazer gestão com as unidades organizacionais visando garantir o monitoramento e o 

gerenciamento do Plano de Gestão de Riscos pelo CGGRC;  

d) implementar ações definidas pelo CGRC para garantir o mapeamento e a avaliação dos 

riscos a que estão sujeitas as unidades organizacionais ao desenvolver suas atividades de 

https://documentos.ufersa.edu.br/planejamentos/pgr/
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/08/Regimento-UFERSA-2020-1.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/08/Regimento-UFERSA-2020-1.pdf
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forma a garantir a eficiência na prestação de serviços; e  

e) atuar com o CGRC na disseminação do conhecimento e no desenvolvimento contínuo dos 

servidores quanto à adoção de boas práticas de governança e de gestão de riscos. 

 

Essa estruturação regimental e formal garantirá um maior direcionamento e 

mobilização para as atividades da gestão de riscos, além de investir recursos para o tema 

quando imputa atribuições e equipe próprios.  

No que tange as metodologias aplicadas, como constante no relato referente ao ano 

de 2019 (https://documentos.ufersa.edu.br/wp-

content/uploads/sites/79/2020/12/Relat%C3%B3rio-de-Gest%C3%A3o-2019.pdf), para 

identificação dos riscos dos objetivos estratégicos, adotava-se um método de associação, 

onde a identificação de riscos de processos teria uma relação de causa e efeito em 

diferentes proporções com objetivos estratégicos elencados no Plano de Desenvolvimento 

Institucional 2015-2020.  

No entanto, no decurso da elaboração do PDI 2021-2025, após debates e buscas por 

uma melhoria contínua, definiu-se nova metodologia para o mapeamento de riscos da 

Ufersa.  

O foco e a prioridade serão os riscos dos objetivos estratégicos, e sua identificação 

seguirá a estrutura de etapas interativas descritas na figura abaixo, contudo, obedecerá ao 

seguinte arranjo: os objetivos  estratégicos foram desmembrados em processos táticos e 

operacionais para sua execução cotidiana; esses serão mapeados e modelados em formato 

de fluxograma pelo Escritório de Processos vinculado à Proplan, para que sejam melhor 

conhecidas suas tarefas, relações, atores envolvidos, e então, esses chamados processos 

estratégicos terão seus riscos identificados e tratados.  

 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/Relat%C3%B3rio-de-Gest%C3%A3o-2019.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/Relat%C3%B3rio-de-Gest%C3%A3o-2019.pdf
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Figura 12 – Etapas da análise de riscos 

 

Fonte:  Proplan (2020)9 

 

Desse desmembramento dos objetivos, foram identificados os 69 processos 

estratégicos listados em seguida: 

  

 

 

 

 

 

Avaliação da Educação Superior 

Elaboração do Planejamento Estratégico dos Cursos de Pós-Graduação 

Criação de novos cursos e programas de Pós-graduação 

Fusão de programas de pós-graduação 

Gestão Pedagógica 

Monitoria 

Gestão de Concurso Docente 

Gestão de Acordos de Cooperação Interinstitucionais 

Celebração de Acordos Internacionais 

Concessão de bolsas para mobilidade estudantil 

Oferta de cursos de idiomas 

Afastamento para estudo no exterior 

Celebração de convênios de estágios 

Seleção de discentes assistidos pelo PIAE 

Contratação de estagiários 

 
9 Elaboração própria. 

Perspectiva 

processos 

internos 
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Acompanhamento dos bolsistas do PIAE 

Concessão de auxílio financeiro para participação em eventos 

acadêmicos 

Concessão de serviços especializados 

Gestão dos Restaurantes Universitários 

Gestão da moradia estudantil 

Monitoramento do Plano de Integridade 

Proteção de Dados Pessoais 

Processo de Gestão de Riscos 

Mapeamento de Processos 

Proteção de Dados Pessoais 

Proteção de Processo de Prestação de Contas 

Gestão de Dados Abertos 

 

 

 

 

 

 

Planejamento das ações de capacitação e qualificação 

Concessão de afastamento para participação em Programa de Pós-

Graduação Stricto sensu 

Concessão de licença capacitação 

Concessão de horário especial para o servidor estudante 

Processo de Avaliação de Desempenho 

Avaliação de desempenho de servidores em estágio probatório 

Processo de acompanhamento dos servidores licenciados para 

tratamento de saúde por motivo de doença mental 

Perícia oficial em saúde 

Concessão de progressão por capacitação 

Concessão de incentivo a qualificação 

Gestão de auxílios 

Gestão da Comunicação Institucional 

Processo de envio de informações para abastecimento da Base de 

Conhecimento da Ufersa 

Processo de produção e validação de dados institucionais de produção 

e controle das informações sobre a gestão institucional 

Processo de produção e validação de dados institucionais 

 

 

 

 

Elaboração de projetos e propostas para chamadas públicas 

Elaboração de projetos e propostas para emendas parlamentares 

Gestão de Termo de Execução Descentralizada - TED 

Perspectiva 

aprendizagem 

e cresco 
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 Gestão de Convênios 

Gestão de Convênios Educação, Ciência, Tecnologia e Inovação - ECTI 

Elaboração de projetos e propostas para prospecção com empresas 

Gestão de Aquisições 

Gestão de Contratos 

Gestão de Obras 

Elaboração da proposta orçamentária 

Descentralização Orçamentária para os Campi 

Distribuição e acompanhamento orçamentário 

Elaboração do Plano Anual de Custos 

Elaboração do Plano Anual de Contratações 

Seleção de projetos ou ações a serem financiadas 

 

 Atualização dos Planos Pedagógicos dos Cursos de Graduação 

Atualização dos Planos Pedagógicos dos Cursos de Pós-Graduação 

Gestão de Projetos e Programas de Extensão 

Gestão de Cursos de Extensão 

Gestão de Eventos de Extensão 

Gestão de Projetos de Pesquisa 

Gestão de Contratos de Transferência de Tecnologia 

Processo para Depósito de Patentes 

Processo para Registro de Software 

Processo para registro de desenhos industriais 

Gestão de Produtos de Inovação 

Acompanhamento da atuação das Empresas Juniores 

Gestão de Incubação 

 

 

Cabe mencionar que a alta gestão sinaliza a relevância que entrega para a gestão de 

riscos e firma o compromisso com sua execução ao enunciá-la como meta dentro do já 

mencionado PDI 2021-2025, vinculada ao objetivo estratégico de Aperfeiçoar a Governança 

Pública, dentro da perspectiva Processos Internos. 

 

 

 

 

Perspectiva 

financeira 

Perspectiva 

sociedade 
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Figura 13 – Identificação de riscos 
 

 
Fonte:  Proplan (2020)10 

 

2.3 Identificação das fontes de riscos e oportunidades internas e externas, 

avaliação da possibilidade de ocorrência de risco ou oportunidade e a 

magnitude de seu efeito, se for o caso 

 

A respeito do monitoramento dos riscos, o estabelecimento do trabalho remoto 

entregou níveis diferentes de retorno e atendimento das demandas entre as diferentes 

unidades da universidade. A Diplan buscou continuar essas ações em trabalho colaborativo 

junto à primeira linha de defesa de riscos na figura dos diretores e ou responsáveis pelas 

unidades que já possuem riscos mapeados, a saber as Divisões de Orçamento e Divisão de 

Convênios e Termos de Cooperação, agora Divisão de Projetos Acadêmicos e Institucionais.  

É importante destacar que tendo em face a metodologia de mapeamento usada à 

época da identificação desses riscos nessas unidades, todos os processos com os riscos 

mapeados foram associados aos objetivos estratégicos constantes no PDI 2015-2020, e isso 

possibilitou inferir alguns eventos de riscos que afetariam a capacidade da instituição para 

atingir seus objetivos.  

 
10 Elaboração própria. 
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Os eventos de riscos identificados e vinculados ao processo que trata da Distribuição 

e Acompanhamento do Orçamento poderiam vir a comprometer os macro objetivos 4- 

Melhorar a infraestrutura das atividades acadêmicas e administrativas, e 5 Aprimorar a 

estrutura organizacional e os instrumentos de gestão, ambos constantes PDI 2015 – 2020.  

Buscou-se monitorar ações de tratamento e contingência a respeito dos riscos 

identificados, a saber:  

 

1- Falha no preenchimento da matriz orçamentária administrativa; 

2- Falha no preenchimento da matriz orçamentária acadêmica; 

3- Problemas na emissão de empenho das cotas de diárias e passagens; 

4- Não acompanhamento da execução das cotas por parte das unidades;   

5- Não realização ou realização inadequada dos remanejamentos. 

 

Nesse sentido, a Divisão de Orçamento afirmou que adotou as seguintes medidas 

preventivas:  

 

a) Verificação dos dados e envio para conferência pelos Centros acadêmicos, já 

responsáveis pelo primeiro preenchimento; 

b) Segregação de funções entre a servidora e a direção da Divisão para conferência e 

revisão dos dados das planilhas orçamentárias enviadas pelas unidades; 

c) Ainda serão feitas tentativas para implementação de sistemas de preenchimento das 

planilhas orçamentárias direto no Sipac 

d)  e solicitação de acesso direto dos dados no SIGAA e SIGRH das unidades por parte da 

equipe da Divisão de Orçamento.  

 

Num cenário semelhante, foram mapeados os riscos do processo de Gestão de 

Convênios, cuja execução associa-se ao alcance dos macros objetivos 2- Ampliar a oferta e a 

qualidade da formação superior em nível de graduação e pós-graduação; 3- Ampliar a 

produção e difusão do conhecimento para a sociedade; 4- Melhorar a infraestrutura das 

atividades acadêmicas e administrativas e 7- Fomentar ações de internacionalização da 

universidade.  

Considerando os fins destes objetivos, os riscos identificados poderiam comprometer 



 

 47 

aspectos como a qualidade da formação dos egressos de graduação e de pós graduação, os 

índices de produção do conhecimento, a internacionalização da universidade, a 

infraestrutura e atividades de unidades acadêmicas e administrativas e, ainda o 

aprimoramento da estrutura organizacional e dos instrumentos de gestão.  

Dentro dos 15 riscos identificados para o processo de gestão de convênios, se buscou 

finalizar a construção e elaboração dos planos de tratamento e contingência para mitigação 

de riscos de:   

 

a) Falta de publicidade dos atos dos convênios (aditivo no Diário Oficial da União ou 

dispositivos de publicidade); 

b) Desvio de finalidade no uso do recurso; 

c) Ferir a impessoalidade, moralidade e legalidade quanto à composição da equipe do 

projeto; 

d) Recurso não ser repassado integralmente para Fundação de Apoio; 

e) Descontinuidade e cancelamento das atividades no âmbito dos convênios; 

f) Discrepância entre o previsto no Plano de Trabalho e o executado pela Fundação de 

Apoio; 

g) Não alcance dos objetivos do convênio/projeto. 

 

A Divisão responsável fez as seguintes exposições no tocante aos riscos identificados 

e possíveis medidas para prevenção e tratamento: 

 

a) Concluiu que atualmente existem check-lists de verificação para execução das 

publicações e que esse evento poderia ser mitigado com uma simples conferência 

dupla entre servidores com funções segregadas ou diferentes; 

b) A publicação em Diário Oficial dos instrumentos celebrados é feita pelo Gabinete da 

Reitoria atendendo a solicitação via e-mail da Divisão de Convênios, e o modelo 

deste e-mail é usado na maioria das vezes, mas não é de fato padronizado entre os 

membros da equipe. Acredita-se que uma possível uniformização pode atenuar as 

possibilidades de ruídos de comunicação; 

c) Ao primeiro sinal de problemas na publicação, o que invalidaria o instrumento e seus 

efeitos, a mesma é refeita com justificativa elaborada, porém a mesma ainda não é 
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apensada ao processo físico e essa medida será adotada. 

 

No que tange aos demais riscos acima citados, a Divisão versa suas práticas de 

tratamento nos conteúdos de acompanhamento da execução das despesas via sistema; 

verificação dos Planos de Trabalho para análise da composição e da existência de editais 

para seleção de membros dos projetos acadêmicos que ensejam a celebração dos 

instrumentos jurídicos; e, previsão de sanções e cartilhas de esclarecimentos para casos de 

detecção de eventos que possam ferir a impessoalidade, moralidade e legalidade.
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CAPÍTULO 3 GOVERNANÇA, ESTRATÉGIA E DESEMPENHO 

 

3.1 Avaliação sobre como a estrutura de governança apoia a Ufersa para o 

alcance dos seus objetivos 

 

3.1.1 Diretrizes para a governança 

 

A Ufersa pauta-se por políticas que garantem uma atuação efetiva das estruturas de 

governança existentes, tanto externas como internas. Para fortalecimento dessas políticas, 

podemos elencar as seguintes ações: 

 

• Plano de Dados Abertos: é o instrumento de planejamento e coordenação das ações 

de disponibilização de dados na Ufersa. A cada ano avançamos na transparência dos 

dados, permitindo consultas com múltiplas finalidades obtidas com facilidade. O 

Plano de Dados Abertos (PDA) possui periodicidade bienal, com revisões semestrais, 

divulgado à sociedade por meio de sua publicação no Portal Brasileiro de Dados 

Abertos e no portal da Instituição. 

• Diálogo constante com órgãos de controle externo: a Ufersa vem se tornando ativa 

no diálogo com órgãos de controle externo, com o objetivo de sanar dúvidas e buscar 

constantemente orientações para os seus processos e suas atividades em geral, de 

forma a evitar procedimentos em discordância com as exigências da administração 

pública.  

• Atuação preventiva como opção à corretiva: através de instâncias como o Comitê de 

Governança, Gestão de Riscos e Controles e a Auditoria Interna, a Ufersa vem 

buscando identificar os riscos a que está exposta, com a finalidade de se antecipar a 

toda e qualquer inconformidade administrativa, encontrando, quando possível, 

soluções alternativas para as necessidades da gestão. 

• Sensibilização da comunidade interna: dentre as atividades realizadas pela Ouvidoria 

da Ufersa ressalta-se a realização de campanhas de conscientização da comunidade 

interna e campanhas sobre seu portfólio de serviços nos quatro campi. 
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• Liberdade e autonomia para as instâncias de Governança: valorizando a separação 

entre o que é a gestão executiva e a avaliação institucional, evita-se falhas 

comumente atribuídas à subordinação das ações de controle aos interesses da 

gestão. 

• Contínua capacitação dos servidores nas atividades de Governança: diversos 

servidores foram capacitados em assuntos relacionados a governança como gestão 

de riscos e controles, com o objetivo de disseminar a cultura, bem como ter uma 

equipe sempre atualizada nos dispositivos de controle utilizados. 

 

3.1.2 Descrição das estruturas de governança 

 

Ampliando o entendimento da disposição da governança pública estabelecida dentro 

da Ufersa, expõe-se a estrutura adotada e os órgãos responsáveis pelas ações de 

alinhamento entre liderança, estratégia e controle com o objetivo de dirigir, monitorar, 

incentivar e avaliar a instituição.  

A esse arranjo, se vinculam um conjunto de interações e relacionamentos que se 

estabelecem entre os dirigentes, os órgãos colegiados (Conselhos), as instâncias 

administrativas e órgãos de controle, entre outros, com um propósito único que é fortalecer 

a organização ao longo do tempo.  

 

3.1.2.1 Instâncias internas de governança  

 

São instâncias com a atribuição de definir e avaliar estratégias e políticas internas, 

além de como monitorar a conformidade e o desempenho destas, com o papel de intervir 

nos casos em que forem identificados desvios. Devem garantir que as estratégias formuladas 

atendam ao interesse público servindo de elo entre principal e agente.   

São eles: Conselhos Superiores, Reitoria, e Pró-Reitorias acadêmicas e administrativas.  

 

3.1.2.2 Instâncias internas de apoio a governança 

 

São as unidades que realizam a comunicação entre partes interessadas internas e 
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externas à administração e a auditorias internas que avaliam os processos de governança e 

de gestão de riscos e controles internos, comunicando quaisquer disfunções identificadas à 

alta administração. São eles: Ouvidoria, Auditoria Interna, Comissão de Ética, Comissão 

Própria de Avaliação e Comitê de Governança, Gestão de Riscos e Controles, cada uma com 

suas atribuições definidas em regimento.  

 

3.1.2.3 Instâncias externas de apoio à governança  

 

São responsáveis pela avaliação, auditoria e monitoramento independente e, nos 

casos em que disfunções são identificadas, pela comunicação dos fatos às instâncias 

superiores de governança, sejam elas internas ou externas. São eles: a Controladoria Geral 

da União (CGU), Procuradoria Federal e os agentes sociais e governamentais ao promoverem 

o controle social. 

 

3.1.2.4. Instâncias externas de governança 

 

Cumprem o papel de fiscalização, controle e regulação, atuando de forma relevante 

para promoção da governança das organizações públicas. São autônomas e independentes, 

e não se vinculam às organizações que são por elas governadas. São eles: o Congresso 

Nacional, o Tribunal de Contas da União, o Ministério da Economia e o Ministério Público 

Federal. 

 

3.1.3 Relacionamento com a sociedade e partes interessadas 

 

São vários os canais de comunicação e interação, de natureza contínua, da Ufersa 

com a sociedade. A figura seguinte permite que se observe quais são os canais e nos itens 

que se seguem são apresentadas informações sobre as unidades que compõem essa 

estrutura. 
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Figura 14 – Canais de comunicação 

 
  Fonte: Proplan (2020) 

 

3.1.3.1 Ouvidoria  

 

A Ouvidoria da Ufersa é um órgão suplementar da Reitoria, que tem por finalidade 

receber, analisar e encaminhar denúncias, reclamações, críticas, dúvidas, solicitações, 

informações, sugestões e elogios, entre outras manifestações feitas pelos cidadãos e 

usuários referentes aos serviços prestados no âmbito da universidade. Representa um 

relacionamento direto e não burocrático que se processa entre a comunidade discente e de 

servidores, bem como com a sociedade. As manifestações registradas pela Ouvidoria da 

Ufersa totalizaram 408 e são detalhadas a seguir. 
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Figura 15 - Manifestações registradas pela Ouvidoria em 2020 

 

  Fonte: Ouvidoria (2020) 

 

3.1.3.2 Números Ufersa  

 

A página números Ufersa, que se encontra no link (https://numeros.ufersa.edu.br/), 

é atualmente o local onde se concentram as informações mais atualizadas, que comunicam a 

toda a sociedade os dados e números institucionais. Esse painel de dados é mais uma 

ferramenta que possibilita o relacionamento com a sociedade, pautado pelo princípio da 

transparência. A página começou a ser monitorada em julho de 2020, sendo 1.288 o número 

de visualizações de julho a dezembro de 2020. 

 

Figura 16 – Visualizaçãoes na página Números Ufersa 

 

  Fonte: Site Ufersa (2020) 

 

As informações estão dispostas atualmente em sete painéis: Graduação, Pós-

graduação, Extensão, Pessoal, Metas do PDI, Indicadores TCU e Assistência estudantil. Em 

cada painel o cidadão pode ter acesso às informações de forma intuitiva, visualizando por 
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categorias e aplicando filtros. 

Figura 17 – Página inicial dos Números Ufersa 

 

  Fonte: Site Ufersa (2020) 

 

3.1.3.3 Serviço de Acesso à Informação -  SIC 

 

O acesso à informação por parte do cidadão, na Ufersa, está a cargo do Serviço de 

Acesso à Informação (SIC), estrutura vinculada à Reitoria, uma vez que cabe ao Reitor a 

obrigação de disponibilizar as informações solicitadas pela sociedade, conforme estabelece a 

Lei nº 12.527/2011. O SIC representa um dos canais de transparência pública para interação 

com a sociedade e é por meio deste que pessoas físicas ou jurídicas solicitam informações 

produzidas e registradas em documentos oficiais da universidade e tem como princípios a 

publicidade como a regra geral e o sigilo como a exceção.  

No cumprimento de suas atribuições o SIC recebe as solicitações do cidadão, analisa 

e as encaminha para as unidades competentes fornecerem as informações requeridas, 

observando os prazos para envio das respostas. O atendimento pode ser feito de modo 

presencial, na estrutura localizada na Ufersa, ou de forma eletrônica, por meio do Sistema 

Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão (e-SIC). Embora as solicitações sejam feitas 

todas via e-SIC, a Ufersa dispõe de uma linha telefônica própria para comunicação direta 

com o cidadão, por meio da qual é possível sanar dúvidas e obter orientações necessárias. 

Informações sobre os serviços de acesso à informação podem ser obtidos em 

(https://transparencia.ufersa.edu.br/sic/), página construída com base em orientações 

previstas no Guia de Transparência Ativa da Controladoria-Geral da União. No exercício 2020 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
https://transparencia.ufersa.edu.br/sic/
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foram registradas 176 solicitações junto ao Serviço de Informação ao Cidadão, estratificadas 

no gráfico seguinte: 

 

Gráfico 1 – Registros de pedidos de informação no SIC em 2020 

 

Fonte: Painel de Monitoramento da LAI – CGU (2020) 

 

3.1.3.4 Comunicação 

 

As estratégias de relacionamento da Ufersa com a sociedade referente à 

comunicação são planejadas e executadas pela Assessoria de Comunicação e tem por 

finalidade divulgar ações e decisões institucionais, sejam elas de caráter administrativo ou 

de conhecimento produzido em atividades de ensino, pesquisa, extensão ou inovação. 

Também compete a Assessoria de Comunicação fazer a intermediação entre os 

veículos externos de mídia com o conteúdo gerado e as suas respectivas fontes no âmbito 

acadêmico e administrativo da universidade. A Assessoria está presente oferecendo pautas, 

prestação de serviço de utilidade pública, campanhas, entre outras ações para jornalistas e 

comunicadores em geral. Ao mesmo tempo, a Assessoria também atende as solicitações 

encaminhadas pelos jornalistas de uma forma geral. Durante o ano de 2020 alguns dos 

resultados são listados abaixo:  
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Figura  18 – Produtos da Assessoria de Comunicação em 2020 

 
  Fonte: Elaboração própria 

 

Ganharam destaques as informações sobre a produção de álcool 70%, confecção de 

máscaras de proteção, distribuição de luvas e doação de alimentos e outros utensílios 

hospitalares. As informações também serviram para atualizar os dados de combate a Covid-

19 do Ministério da Educação. 

Além das informações disponibilizadas no Portal, a comunicação da Ufersa também 

realizou lives regulares na conta oficial do Instagram, transmitindo diálogos com 

pesquisadores sobre a relação pesquisa/ciência com a Covid-19. Um exemplo dessa iniciativa 

foi a ação “Resenha com Ciência”, uma live semanal, de uma hora de duração, onde o então 

pró-reitor de pesquisa e pós-graduação conversava virtualmente com professores 

convidados. 

Os meios pelos quais a Ufersa interage atualmente com a sociedade são: rádio, TV 

online e redes sociais (Facebook, Twitter, Instagram, WhatsApp e YouTube). Por meio destes 

canais, o cidadão pode obter informações em tempo real, bem como fazer reclamações, 

denúncias ou fazer sugestões, quanto aos serviços prestados pela universidade. As contas da 

universidade nas redes oficiais são administradas pela Assessoria de Comunicação. 

 

Figura 19 – Redes sociais e seguidores 

 

  Fonte: Assecom (2020) 
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Durante todo o ano de 2020, a Assessoria de Comunicação produziu e apresentou 40 

edições do Programa Radiofônico Ufersa no AR, no formato “ao vivo”, numa parceria com a 

emissora 105 FM. Diante da pandemia e da necessidade de isolamento, o programa 

radiofônico da Ufersa ficou de abril a agosto no formato remoto, sendo gravado e 

transmitido pela plataforma do Google Meet. O destaque do programa ao longo de 2020 

foram às veiculações do quadro “Minuto Covid”, uma ação de extensão idealizada por 

estudantes do curso de Medicina para explicar todos os detalhes da pandemia que parou o 

planeta em 2020.  

 

3.1.3.5 Auditoria Interna  

 

A Auditoria Interna exerce uma função de assessoria e tem como finalidade a 

fiscalização dos atos e fatos da gestão em todos os níveis administrativos, assim como o 

assessoramento à alta administração, fortalecendo a gestão e racionalizando as ações de 

controle, bem como prestando apoio aos órgãos do Sistema de Controle Interno e Externo 

do Governo Federal. 

Apesar das dificuldades encontradas no decorrer do exercício para executar todas as 

atividades que foram planejadas no Paint/2020 e aprovadas pelo Consuni, à época, após 

prévia anuência da Controladoria-Geral da União, a Unidade de Auditoria Interna buscou dar 

assistência sempre que necessário aos gestores com o fito de fortalecer a gestão, além de 

acompanhar o cumprimento das recomendações de auditorias anteriores e as do exercício 

de 2020. Por meio desse acompanhamento pode-se identificar o empenho e 

comprometimento dos gestores em aperfeiçoar os procedimentos tornando-os mais 

eficientes e em conformidade com a legislação pátria. 

Considerando os programas e ações governamentais executados pela Ufersa no 

exercício de 2020 e o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (exercício 2020), a 

Audint realizou ações de auditoria junto às Unidades Administrativas responsáveis no 

âmbito IFE pela execução de recursos destinados ao Pagamento de Pessoal Ativo e ao 

Funcionamento das Instituições Federais de Ensino Superior. 

Cumpre destacar que as fragilidades detectadas foram sanadas em sua maioria, bem 
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como, há preocupação da gestão em aperfeiçoar os controles internos, com a finalidade de 

atendimento da eficiência administrativa, tendo as unidades auditadas desempenho 

compatível com os ditames normativos e legais, bem como, quando houve necessidade de 

adequações, foram expedidas recomendações pela Unidade de Auditoria Interna aos 

Gestores da IFE. 

 

Figura 20 – Ações da Audint em 2020 

 

  Fonte: Audint (2020) 

 

3.1.3.6 Carta de Serviços 

 

No cumprimento do Decreto nº 9.094/2017 a Ufersa disponibiliza em seu sítio 

eletrônico sua carta de serviços ao cidadão (https://cartadeservicos.ufersa.edu.br/). É um 

documento elaborado pela universidade para dar visibilidade e transparência à gestão do 

serviço público que realiza, informando quais os serviços prestados, como acessar e obter 

esses serviços e, quais são os compromissos de atendimento estabelecidos. 

 

Figura 21 – Visualização da carta de serviços 

 

          Fonte: Site Ufersa (2020) 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Decreto/D9094.htm#art25
https://cartadeservicos.ufersa.edu.br/
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3.1.3.7 Plano de Dados Abertos 

 

Instrumento de planejamento e coordenação das ações de disponibilização de dados 

na Ufersa, em que o cidadão terá acesso a informações disponibilizadas por meio de 

sistemas de tecnologia da informação. O PDA possui periodicidade bienal, com revisões 

semestrais, divulgado à sociedade por meio de sua publicação no Portal Brasileiro de Dados 

Abertos e no portal da Instituição (http://dadosabertos.ufersa.edu.br). 

 

3.2 O Plano de Desenvolvimento Institucional e seus objetivos estratégicos 

 

Os objetivos estratégicos, objetivos específicos e as metas são os norteadores das 

ações da Ufersa e são aplicados em nível estratégico, tático e operacional.  

No cenário de construção desse plano, os objetivos e metas propostos para o período 

2015 – 2020 foram definidos observando-se o processo de expansão multicâmpus, o 

processo de expansão de cursos de graduação e de pós-graduação, o processo de expansão 

de vagas, o desenvolvimento da pesquisa e da extensão universitária e considerando-se, 

ainda, ações do Governo Federal para a educação superior. É importante pontuar que, em 

2019, o Plano de Desenvolvimento Institucional originalmente construído para contemplar 

os anos de 2015 a 2019 foi repactuado por decisão da alta gestão da universidade, para que 

os objetivos e metas se estendessem para o ano de 2020, primeiro ano da nova gestão, de 

modo a garantir a continuidade das ações de maneira análoga à dinâmica estabelecida no 

âmbito da administração federal com os Planos Plurianuais. Sendo assim, o ano de 2020 

representou o último ano dentro de um ciclo de planejamento estratégico de longo prazo, 

materializado no Plano de Desenvolvimento Institucional.  

Para oferecer entendimento e compreensão ao cidadão de como esses objetivos 

estão organizados e vinculados ao PDI 2015-2020, exibiremos abaixo quadros específicos 

com atribuição de responsáveis e desmembramento em objetivos específicos e metas. 

 

 

http://dadosabertos.ufersa.edu.br/
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3.2.1 Macro objetivo: promover o dimensionamento e desenvolvimento 

humanos dos servidores 

 

Figura 22 – Macro objetico estratégico 1 

 
Fonte:  Proplan (2020)11 

  

 Esse macro objetivo buscava atender à necessidade da gestão de identificar se a 

força de trabalho disponível cumpria satisfatoriamente as demandas institucionais em 

termos de volume, de preparo e adequação profissional à lotação; e, se o quantitativo de 

servidores de cada unidade se baseia em uma matriz de equilíbrio. Esperava-se com a 

consecução das metas, um aprimoramento das atividades, otimização nos processos e 

serviços e a readequação nos quantitativos das equipes nas unidades.  

 Ao longo dos anos de vigência do PDI 2015-2020, no entanto, a governança 

institucional identificou que outros procedimentos deveriam ser adotados antes da 

elaboração de um dimensionamento adequado de pessoal e esse entendimento ensejou 

alterações nos objetivos estratégicos deste macro objetivo na ocasião da repactuação do 

 
11 Elaboração conforme PDI. 

https://numeros.ufersa.edu.br/
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Plano, em 2019.  

Dentre essas ações, lista-se o fortalecimento do setor e das atividades de 

mapeamento de processos (também meta constante no PDI 2015-2020), que entrega 

parâmetros objetivos e critérios técnicos baseados em volume de atividades e sua 

complexidade para a identificação do número ideal de servidores para cada setor; a 

ampliação das capacitações e qualificações de pessoal; a implantação de sistemas de 

controle de informações de pessoal; a instituição de programas de qualidade de vida na 

instituição, de modo a criar um ambiente que possibilite a operacionalização dos 

procedimentos necessários ao redimensionamento dos servidores. 

 Nos anos de 2018, 2019 e 2020, foram envidados esforços no sentido de ampliar o 

quadro de pessoal da Pró-Reitoria de Planejamento, com vistas a estruturar a equipe 

responsável pela realização do mapeamento dos processos, por entender que este é um 

trabalho indispensável para a realização do dimensionamento de pessoal pela Progepe. 

Atualmente, o mapeamento de processos acontece em várias unidades acadêmicas e 

administrativas da Ufersa, de maneira centralizada e descentralizada. A mencionada 

priorização do tema também se reflete nas capacitações, onde possibilitam que pelo menos 

um servidor por unidade domine a metodologia de mapeamento adotada pela Proplan.  

No que tange à capacitação e qualificação, a Ufersa investiu estrategicamente em 

recursos financeiros e estruturais para proporcionar ganhos aos seus servidores ao longo dos 

últimos seis anos. Com recursos da Ação 4572 – Capacitação de Servidores Públicos Federais 

em Processo de Qualificação e Requalificação, merecem atenção as ações continuadas como 

Seminário de Integração dos Novos servidores da Ufersa e o Seminário de Boas Práticas 

Administrativas, que se consolidou como o maior evento de capacitação da instituição. 
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3.2.2 Macro objetivo: ampliar a oferta e a qualidade da formação superior em 

nível de graduação e de pós-graduação  

 

Figura 23 - Macro objetivo estratégico 2 (a) 

 
Fonte:  Proplan (2020)12 

 

Este macro objetivo contemplava metas que interdisciplinavam ensino, pesquisa e 

extensão, e seus resultados influenciavam direta e indiretamente grande parte dos 

indicadores de desempenho, a exemplo da taxa de sucesso da graduação, taxa de retenção, 

grau de envolvimento com pós-graduação, entre outros. 

Para seu alcance, a gestão priorizou a ampliação do número de vagas e de cursos, a 

formação continuada de docentes, a capacitação e qualificação de servidores, a ampliação 

das políticas de inclusão e acessibilidade, e o aumento da infraestrutura de ensino, pesquisa 

e extensão. Para os três segmentos foram reservados maiores volumes de recursos do 

orçamento da universidade para garantia dos resultados. Foram investidos, em 2020, 

recursos da ordem de R$ 658.464,00 oriundos da ação orçamentária de fomento às ações de 

 
12 Elaboração conforme PDI. 
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Graduação, Pós-graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão.  

No tocante às licenciaturas, a meta que previa a criação de novos cursos dessa 

natureza se mostra como importante tópico para o aprimoramento e aperfeiçoamento da 

excelência em ensino da universidade, contribuindo, ainda, com o aspecto social, quando 

oportuniza uma formação profissional qualificada e adequada para os futuros profissionais 

de ensino para atuação na Educação Básica na região. 

 

Figura 24 - Macro objetivo estratégico 2 (b)

 
Fonte:  Proplan (2020)13 

 

Paralelamente, o PDI também previu a ampliação no número de vagas a serem 

ofertadas. Os números revelam um bom desempenho ao longo desses anos, o alcance da 

sua integralidade já no ano de 2016 e a estabilização da realização durante os anos 

seguintes. 

Também foram direcionados esforços para o aumento da oferta em disciplinas à 

distância para os alunos dos cursos presencias. O objetivo era oferecer disciplinas Ead para 

 
13 Elaboração conforme PDI. 
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alunos retidos de acordo com a Resolução CONSEPE/UFERSA N° 12/2013, que regulamenta o 

oferecimento dessas nos cursos de graduação presenciais da Ufersa.  

 

Figura 25 - Macro objetivo estratégico 2 (c) 

 
Fonte:  Proplan (2020)14 

 

Dentro do recorte de pós-graduação do macro objetivo, destacaram-se ações para 

incremento do número de programas de pós-graduação institucional, para ampliação da 

produção científica dos programas e a celebração de convênios com empresas 

público/privadas para estruturar a pesquisa. 

Ao longo da vigência do PDI, houve uma crescente nos números de produção 

científica. A expansão desse número pode ser atrelada às ações como o incentivo do 

Programa de Apoio à Pós-Graduação (PAPG), através do pagamento de taxas de publicação 

de artigo e tradução ou revisão de artigo em língua estrangeira; a implementação do módulo 

“Produção Científica” no SIGAA, em 2018, que permitiu um melhor acompanhamento; e, às 

 
14 Elaboração conforme PDI. 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/arquivos/consepe/2013/RESOLUCOES/RESOLUCAO_CONSEPE_012_2013.pdf
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mudanças nos editais de apoio, visando a uma maior cobrança quanto à qualidade da 

produção interna.  

Como ferramenta crucial de fomento à pesquisa, o PDI buscou a multiplicação dos 

convênios com empresas público/privadas para estruturá-la. Em 2016, a quantidade de 

convênios celebrados foi ampliada em 50% com relação a 2015, já atingindo o cumprimento 

total e superando a meta prevista no PDI, de dez convênios para todos os anos de sua 

vigência. Somam-se, hoje, 88 instrumentos celebrados, entre termos de execução 

descentralizada, convênios com a fundação de apoio e outras agências de fomento, e ainda, 

contratos com empresas privadas (https://transparencia.ufersa.edu.br/convenios/).  

 

3.2.3 Macro objetivo: ampliar a produção e difusão do conhecimento para a 

sociedade 

 

Figura 26 - Macro objetivo estratégico 3 

 
Fonte:  Proplan (2020)15 

 

 
15 Elaboração conforme PDI. 

https://transparencia.ufersa.edu.br/convenios/
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Vislumbrando fortalecer o pilar da extensão, um dos componentes da tríade das 

atividades finalísticas da universidade, buscou-se a melhoria da qualidade e do quantitativo 

de servidores e discentes em atividades extensão, assim como o oferecimento de maior 

número de serviços e produtos a sociedade, e ainda ampliação da qualidade desses serviços 

voltados à comunidade. 

Os movimentos implementados para o alcance do macroobjetivo também foram 

possíveis graças a publicação de editais de extensão e de iniciativas para aprimoramento da 

infraestrutura envolvida. Desenvolveram-se em todos os quatro campi ações de extensão 

que visaram a promoção da interação com a comunidade, permitindo a socialização dos 

conhecimentos desenvolvidos na execução de suas atividades de ensino e pesquisa.  

Podem ser citadas a criação do Núcleo de Música da Ufersa (NUEM), que hoje 

compõe o também implementado Núcleo de Arte e Cultura (NAC), voltado para servidores e 

discentes, o qual é responsável pela inserção de um viés cultural, com aulas de música, 

dança e teatro, proporcionando qualidade de vida, convívio social e cultural.  

Também merece menção, a adoção de um novo meio de divulgação das ações 

realizadas, através dos Boletins de Extensão e Cultura, a partir do ano de 2019. Através da 

lista institucional de endereços eletrônicos, sua publicação ocorre com periodicidade de um 

a dois meses entre suas edições, dependendo do número de ações de extensão a serem 

divulgadas. 

Os investimentos e estímulos aos projetos internos contribuiu para que nesses seis 

anos fosse alcançado o aumento no número de docentes, técnico-administrativos e 

discentes participantes em eventos e cursos de extensão na Ufersa. Quase 3000 membros 

da universidade estão envolvidos em projetos, contrastando significativamente com os 

apenas 285 contabilizados em 2014. 
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3.2.4 Macro objetivo: melhorar a infraestrutura das atividades acadêmicas e 

administrativas 

 

Figura 27 - Macro objetivo estratégico 4 (a) 

 
Fonte:  Proplan (2020)16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
16 Elaboração conforme PDI. 
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Figura 28 - Macro objetivo estratégico 4 (b) 

 
Fonte:  Proplan (2020)17 

 

Objetiva melhorar a infraestrutura de tecnologia da informação e comunicação 

disponibilizada aos usuários, bem como ampliar a prática de logística sustentável associada 

às aquisições, ampliar o acervo bibliográfico disponibilizado à comunidade e, ainda, 

consolidar os serviços de ouvidoria. Com essas premissas a gestão projetou desenvolver na 

comunidade da Ufersa motivação funcional e acadêmica, seja no que se refere às atividades 

laborais ou às atividades acadêmicas desempenhadas pelos técnico-administrativos, 

docentes e pelos discentes, respectivamente, uma vez que, entende-se, que a 

disponibilização de ambientes adequados e de equipamentos de laboratório, acervo, 

segurança e acessibilidade, numa concepção de modernidade, representam condições 

favoráveis à melhoria da capacidade de trabalho por parte dos servidores, como também 

para a melhoria do aprendizado, que direta ou indiretamente impactam positivamente na 

qualidade dos serviços disponibilizados ao cidadão na forma de ensino, de pesquisa e de 

extensão. 

 
17 Elaboração conforme PDI. 
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Especificamente na área de tecnologia da informação, que engloba 5 dos 8 objetivos 

relacionados a este macroobjetivo, foram desenvolvidas ações voltadas a melhorar a 

qualidade dos serviços prestados e do parque de Tecnologia da Informação e Comunicação 

(TIC) disponível à comunidade, fato que em 2019 implantou os procedimentos para 

execução de ações de boas práticas de gestão de riscos de TIC. Dentre as principais 

iniciativas e resultados na área de tecnologia da informação no âmbito da infraestrutura 

têm-se: a expansão da rede lógica, com ampliação na estrutura de rede cabeada e sem fio 

de todos os campi da Ufersa, sendo possível a chegada de rede às residências universitárias 

e aos novos blocos de salas de professores e laboratórios; a implementação das boas 

práticas de monitoramento de ativos e boletins sistemáticos com informações relevantes 

aos colaboradores da instituição sobre segurança da informação; e, a implantação de um 

novo sistema de gestão de chamados e serviços de TIC, o qual se mostrou efetivo no 

controle diário de chamados.  
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3.2.5 Macro objetivo: aprimorar os mecanismos de gestão e controle da 

Instituição 

 

Figura 29 - Macro objetivo estratégico 5 

 
Fonte:  Proplan (2020)18 

 

Estimulada pelos órgãos de controle e mesmo por demandas do Governo Federal a 

universidade tem envidado esforços objetivando a melhoria continuada de sua governança 

interna. Para isso, regularmente aprovou normas e procedimentos ao longo dos anos para 

aperfeiçoamento de seu planejamento, melhoria de seus mecanismos de controle e 

consequentemente promoção de maneira contínua e adequada do processo de governança, 

razão pela qual inseriu em seu PDI a previsão de aprimorar a estrutura organizacional e 

melhorar os controles.  

A exemplo dos anos anteriores, em 2020 foram mantidos os encontros anuais de 

gestão, realizados de forma remota nesse exercício, que permitiram a autoavaliação anual 

da gestão com base na execução dos planos de ação anuais. Contudo, sobre os resultados 

 
18 Elaboração conforme PDI. 



 

 72 

deste objetivo é importante destacar a relevância que tem tido o mapeamento de processos 

na construção de mecanismos de controle e de gestão de riscos associados à cadeia de valor 

institucional e, ainda, a construção de planos diversos, que naturalmente fortalecem o 

alcance dos objetivos estratégicos do PDI. 

As ações de mapeamento de processos e gestão de riscos tiveram sua 

operacionalização continuada durante o exercício descrito nesse relato. Foram realizadas 

capacitações remotas de servidores docentes e técnicos administrativos,  para que os 

mesmos possam compor iniciativas e construção dos fluxogramas no âmbito das suas 

unidades,  e os trabalhos foram normalmente conduzidos e realizados de maneira remota, 

em reuniões de coletas de requisitos e análises críticas para consecução e validação dos 

processos para composição do portifólio de processos da Ufersa 

(https://ep.ufersa.edu.br/portfolio/). 

No que tange a gestão de riscos, o processo que descreve a metodologia para 

mapeamento dos riscos operacionais foi publicada e disponibilizada publicamente no sítio 

oficial da universidade (https://ep.ufersa.edu.br/portfolio/), foram dados encaminhamentos 

nas atividades do Comitê de Governança, Gestão de Riscos e Controles da Ufersa, e sofreram 

monitoramento e acompanhamento os eventos de riscos já identificados.  

Como prova da relevância desses temas, a gestão criou novas metas para esses 

conteúdos dentro do escopo do PDI 2021-2025.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://ep.ufersa.edu.br/portfolio/
https://ep.ufersa.edu.br/portfolio/
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3.2.6 Macro objetivo: aprimorar a política estudantil no âmbito da 

Universidade  

 

Figura 30 - Macro objetivo estratégico 6 

 
Fonte:  Proplan (2020)19 

 

A execução de suas metas e alcance de resultados estão associados principalmente a 

recursos aportados na ação orçamentária 4002 – Assistência ao Estudante de Ensino 

Superior que, em 2020 foram da ordem de R$ 7.754.181. Da execução de suas metas ao 

longo de seis anos, resultaram a entrega das residências estudantis e dos restaurantes 

universitários nos três campi fora de Mossoró- onde se situa o campus sede. Essas medidas 

oportunizam fortemente que estudantes mais vulneráveis e vinculados ao programa PNAES 

concluam seus estudos de graduação. Além disso, cita-se a boa estrutura de tecnologia de 

informação da universidade, especificamente os módulos de Assistência Estudantil e o de 

Bolsas.  

No exercício 2020, os restaurantes universitários e as residências estudantis tiveram 

 
19 Elaboração conforme PDI. 
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funcionamento atípico em razão das medidas sanitárias de distanciamento social. Os 

discentes se encaminharam para suas residências e suas cidades de origem, como medida de 

proteção, e os restaurantes foram fechados, uma vez que não existia público a ser atendido. 

Cabe ressaltar que os estudantes estrangeiros, impossibilitados de retornar para seu país de 

origem pelo fechamento das fronteiras terrestres e aéreas, foram mantidos nas moradias 

universitárias e contemplados em alimentação pelas frentes de atuação da Ufersa no 

combate à Covid-19.  

Ainda no contexto pandêmico, a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Proae), com 

base na Resolução CONSUNI/UFERSA nº 003/2020, publicou edital e convocou discentes de 

cursos de graduação presencial para participarem do processo de seleção para bolsas e 

auxílios do Programa Institucional de Assistência Estudantil. A intenção do edital era aportar 

financeiramente os alunos na compra de recursos tecnológicos e de internet, para um 

acompanhamento pleno e adequado das aulas remotas.  

Outra ação realizada entre o final de 2020 e o início de 2021, diz respeito as refeições 

dos estudantes. Em função da impossibilidade da reabertura do Restaurante Universitário, a 

Ufersa disponibilizou auxílio alimentação no valor de R$ 500,00 para todos os moradores 

que retornaram, pelo breve período em que aulas e práticas presenciais foram retomadas. 

Dessa forma, destaca-se sobre este objetivo, a ampliação de recursos para 

recuperação de moradia estudantil, a ampliação do número de alunos beneficiados nos 

restaurantes, transportes e, sobretudo, o oferecimento de modalidades esportivas aos 

discentes. 

 

3.2.7 Macro objetivo: fomentar ações de internacionalização da Universidade  

 

A necessidade de as universidades promoverem condições para que o corpo 

acadêmico melhore a qualidade de suas publicações tem sido uma constante nos 

encaminhamentos dos órgãos de fomento e de coordenação da promoção do ensino de pós-

graduação, pesquisa e inovação no Brasil, alinhados às políticas governamentais. Atenta a 

esta necessidade e por entender que para o cumprimento dessa política é preciso fomentar 

ações voltadas à celebração de convênios com entidades internacionais, de modo a 

oportunizar a servidores e discentes, a gestão da universidade tem instigado as Pró-Reitorias 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/003.pdf
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acadêmicas a criar situações que favoreçam a celebração de instrumentos de parceria 

envolvendo entidades internacionais.  

Conforme pode ser observado acessando-se https://ari.ufersa.edu.br/acordos-

vigentes/ , em 2020 a universidade totalizou 17 instrumentos de parceria internacional em 

vigor, representando um avanço significativo para a internacionalização da Ufersa. Tais 

resultados, embora contemplem o que previa o PDI, a médio e longo prazos precisam ser 

melhorados uma vez que podem impactar no incremento da produção qualificada dos 

programas de pós-graduação, no avanço da qualidade da pesquisa e de inovação tecnológica 

da universidade, favorecendo a geração de patentes e, consequentemente, agregando 

valores a cadeia de negócios institucional.  

Para garantia do cumprimento da sua missão e visão, e da manutenção das ações 

sempre norteadas pelos valores e princípios estabelecidos em seu Estatuto e enunciados nos 

Planos de Desenvolvimento Institucional, a Ufersa estrutura seu planejamento estratégico 

na instrumentalização de ferramentas de amplitudes e complexidades diferentes, trazendo 

desde uma visão estratégica até a operacional, guiando as iniciativas cotidianas para 

consecução dos objetivos estratégicos e específicos definidos.  

Esses planos se complementam num ciclo de planejamento que almeja o controle e 

direcionamento dos trabalhos para diferentes universos temporais, desde os cinco anos do 

PDI até o escopo anual dos Planos de Anuais de Ação; aplicabilidade no âmbito da 

universidade,  discriminando desde os objetivos estratégicos que devem ser perseguidos por 

toda a instituição, se estendendo às metas sob responsabilidade das unidades 

organizacionais;  e ainda contribuem para a prática da governança e para a cultura do 

planejamento.  

A elaboração do PDI resulta de uma ação integrada da alta administração e sua 

aprovação é feita pelo Conselho Universitário. O PDI tem um ciclo de cinco anos e sua 

execução dentro de cada ciclo acontece seguindo planos anuais de ação que são elaborados 

extraindo os objetivos específicos e as metas para cada ano dispostas no PDI, a 

disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros, bem como planos internos 

complementares, a saber, Plano de Logística Sustentável (PLS), Plano de Dados Abertos, 

Plano Diretor de Tecnologia da Informação, entre outros.  

 

https://ari.ufersa.edu.br/acordos-vigentes/
https://ari.ufersa.edu.br/acordos-vigentes/
https://ari.ufersa.edu.br/acordos-vigentes/
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Em cada ciclo anual de execução do PDI, os objetivos estratégicos e a visão 

institucional são avaliados, de modo a permitir que a universidade se alinhe ao ambiente 

externo, vislumbrado maiores oportunidades no contexto político, econômico e social 

vigentes no País e, especialmente, nas políticas governamentais e no mercado de trabalho.  

Cada documento será dissecado na seção seguinte, mas a título de revelar o  

desmembramento anual do PDI 2015-2020, descreve-se aqui que tanto os objetivos 

estratégicos como as metas específicas para o ano de 2020, e ainda  as chamadas metas 

transversais, dos outros planos aqui citados, constam no Plano Anual de Ação 2020 

(https://proplan.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/7/2020/07/PLANO-DE-

A%C3%87%C3%83O-2020.pdf ). 

 

Figura 31 – Planos internos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Proplan (2020) 

 

https://proplan.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/7/2020/07/PLANO-DE-A%C3%87%C3%83O-2020.pdf
https://proplan.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/7/2020/07/PLANO-DE-A%C3%87%C3%83O-2020.pdf
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No que concerne à vinculação dos objetivos e das atividades cotidianas com os 

planos nacionais, destacamos aqui algumas das associações e ainda o detalhamento 

institucional de decisões tomadas no âmbito do governo federal.  

A universidade claramente se alinha ao Plano Nacional de Educação (PNE 2014-

2024), que com vigência por 10 (dez) anos e em vistas ao cumprimento do disposto no art. 

214 da Constituição Federal, vislumbra metas específicas para a educação superior, a saber o 

preconizado nas metas que abaixo seguem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também com naturalidade, a Ufersa se vinculou no ano de 2020 a Lei nº 13.978, de 

17 de janeiro de 2020, a Lei Orçamentária Anual definida para o ano.  

A universidade foi dotada de recursos da ordem de R$ 306.784.687, recebidos do 

MEC mediante aprovação na Lei Orçamentária Anual (LOA) e suas emendas, e R$ 10.818.330 

Meta 12 - Elevar - a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por cento) e a 

taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, 

assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas 

matrículas, no segmento público. 

 

Meta 13 - Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de mestres e doutores do 

corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de educação superior para 75% (setenta e 

cinco por cento), sendo, do total, no mínimo, 35% (trinta e cinco por cento) doutores. 

 

Meta 14 - Elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de modo a 

atingir a titulação anual de 60.000 (sessenta mil) mestres e 25.000 (vinte e cinco mil) doutores. 

 

Meta 16: formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) dos professores da educação 

básica, até o último ano de vigência deste PNE, e garantir a todos (as) os (as) profissionais da 

educação básica formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, 

demandas e contextualizações dos sistemas de ensino. 

 

http://pne.mec.gov.br/Constituicao/Constituicao.htm#art214.
http://pne.mec.gov.br/Constituicao/Constituicao.htm#art214.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l13978.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l13978.htm
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por descentralização dos recursos, oriundos também do MEC e outros órgãos. Esses 

asseguram as despesas de custeio, capital e folha de pagamento permanentes da 

universidade, sendo os recursos para execução das atividades cotidianas de ensino, 

pesquisa, extensão e administrativas básicas de funcionamento.  

 

Figura 32 – Alinhamento estratégico 

 Fonte: Proplan (2020)20  

 

Destaca-se também as relações estabelecidas que desencadearam a aprovação de 

emendas parlamentares num montante de R$ 1.725.000, inclusos no valor total acima 

citado, importantes na execução de ações ligadas aos objetivos estratégicos da universidade, 

possibilitando a realização de ações vinculadas a assistência estudantil, a melhoria da 

infraestrutura predial e de laboratórios de ensino, pesquisa e inovação, a aquisição de 

mobília diversas, aquisição de equipamentos de tecnologia da informação e equipamentos 

para laboratórios de ensino e pesquisa. 

Essa relação de vinculação do planejamento da universidade com o Ministério da 

Educação encontra-se demonstrado a seguir com um modelo pragmático de planejamento 

da Ufersa, sendo o Ministério da Educação a unidade de governança externa a quem se 

associa à aprovação do orçamento da universidade pelo Congresso Nacional. 

O ano de 2020 trouxe particularidades que também ensejaram uma maior afinidade 

entre as medidas tomadas em âmbito federal e as localmente e internamente adotadas. 

 
20 Elaboração conforme PDI. 
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O crescimento desmedido do número de contágios pela Covid-19 e a interrupção 

repentina das atividades essenciais das mais diversas áreas de prestação dos serviços 

públicos, exigiu que o governo federal normatizasse essa nova realidade e as novas 

dinâmicas estabelecidas, que deveriam ser seguidas pelos seus órgãos, autarquias, 

empresas, e demais entidades.  

Neste cenário, a Instrução Normativa nº 19, de 12 de março de 2020, do Ministério 

da Economia, estabeleceu orientações aos órgãos e entidades do Sistema de Pessoal Civil da 

Administração Pública Federal - SIPEC, quanto às medidas de proteção para enfrentamento 

da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus 

(Covid-19); a Instrução Normativa nº 21, de 16 de março de 2020, também do ME, alterou 

esta Instrução anterior e atualizou as quanto às medidas de proteção.  

Em atuação direta,  o Governo Federal publicou o Decreto nº 10.282, de 20 de março 

de 2020 definindo os serviços públicos e as atividades essenciais e regulamentando a Lei nº 

13.979, de 6 de fevereiro de 2020, que dispõe sobre as medidas para enfrentamento da 

emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus 

responsável pelo surto de 2020. 

Já próximo ao encerramento do exercício e com a amenização momentânea dos 

casos da Covid-19 no território nacional, o governo mais uma vez se manifestou através da 

Instrução Normativa nº 109, de 29 de outubro de 2020, estabelecendo orientações aos 

órgãos e entidades do Sistema de Pessoal Civil da Administração Pública Federal - SIPEC para 

o retorno gradual e seguro ao trabalho presencial.  

Em atuação reflexiva e vinculada, a Ufersa realizou regulamentações internas para 

regramento da continuação das suas atividades acadêmicas e administrativas, a saber: 

 

Portaria UFERSA/GAB N.º 231/2020, de 08 de abril de 2020 
(https://ccen.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/5/2020/04/Portaria-
n%C2%BA-231-de-8-de-abril-de-2020.pdf): Estabelece as diretrizes para 
instituir o trabalho remoto, em caráter temporário, e reorienta as rotinas 
dos serviços e procedimentos internos, no âmbito da Ufersa, para 
adequação às determinações referentes à emergência de saúde pública 
decorrente do novo coronavírus (Covid-19); 
 
Portaria nº 204 de 16 de março de 2020: Designar os servidores para 
constituir Comissão Especial de Emergência da Covid-19, com a finalidade 
de assessorar a gestão da Ufersa no monitoramento e atualização das 
recomendações emanadas das autoridades sanitárias, e determinar 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-19-de-12-de-marco-de-2020-247802008
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2010.282-2020?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2010.282-2020?OpenDocument
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-13.979-de-6-de-fevereiro-de-2020-242078735
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-13.979-de-6-de-fevereiro-de-2020-242078735
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-109-de-29-de-outubro-de-2020-285756030
https://ccen.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/5/2020/04/Portaria-n%C2%BA-231-de-8-de-abril-de-2020.pdf
https://ccen.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/5/2020/04/Portaria-n%C2%BA-231-de-8-de-abril-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-204-de-16-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-204-de-16-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-204-de-16-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-204-de-16-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-204-de-16-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
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medidas referentes ao coronavírus; 
 
Portaria nº 208 de 17 de março de 2020:  Dispõe sobre as medidas a serem 
adotadas no âmbito da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – Ufersa, 
em virtude da necessidade de mitigar ameaças de propagação da Covid-19;  
 
Portaria nº 247 de 07 de maio de 2020:  Prorrogar, pelo prazo de 15 
(quinze) dias, os efeitos da Portaria UFERSA/GAB N.º 213/2020, de 22 de 
março de 2020, que suspendeu as atividades presenciais de trabalhadores 
de empresas prestadoras de serviços terceirizados na Ufersa e deu outras 
providências em virtude da necessidade de mitigar ameaças de propagação 
da Covid-19;  
 
Portaria nº 322 de 06 de julho de 2020: Designar os servidores abaixo 
nominados para, sob a presidência do primeiro, planejar as ações 
institucionais necessárias à implementação do semestre regular remoto, no 
âmbito da Ufersa;   
 
Portaria nº 502 de 15 de setembro de 2020 – Designar os servidores a 
seguir nominados para, sob a presidência da primeira, constituir Comissão 
Especial de Emergência da Covid-19, com a finalidade de assessorar a 
gestão da Ufersa no monitoramento e atualização das recomendações 
emanadas das autoridades sanitárias; 
 
Portaria nº 793 de 31 de dezembro de 2020: Estabelece as diretrizes para 
instituir o retorno gradual e seguro ao trabalho presencial e orienta a rotina 
dos serviços e procedimentos internos na Ufersa.   

 

3.3 Planos institucionais de curto prazo  

 

Ao longo dos anos a Ufersa tem buscado aprimorar suas ferramentas de 

monitoramento e acompanhamento das ações para a consecução dos objetivos estratégicos, 

almejando um maior controle sobre o andamento e execução destas e, também o 

fortalecimento da governança institucional.  

Diante dessa intenção e da necessidade de estreitar a associação entre as atividades 

cotidianas e os objetivos delineados, a universidade planejou o cumprimento da sua missão 

a partir de planos de curto prazo que estão interligados ao Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), são eles: Plano de Ação Anual (PAA), Plano Anual de Contratações (PAC), 

Plano de Desenvolvimento de Pessoas (PDP) e Plano Anual de Atividades de Auditoria 

Interna (Paint). 

 

 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-204-de-16-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-208-de-17-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-208-de-17-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-208-de-17-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-208-de-17-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/05/Portaria-n%C2%BA-247-de-07-de-maio-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/05/Portaria-n%C2%BA-247-de-07-de-maio-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/05/Portaria-n%C2%BA-247-de-07-de-maio-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/05/Portaria-n%C2%BA-247-de-07-de-maio-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/05/Portaria-n%C2%BA-247-de-07-de-maio-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/05/Portaria-n%C2%BA-247-de-07-de-maio-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/05/Portaria-n%C2%BA-247-de-07-de-maio-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/Portaria-n%C2%BA-322-de-06-de-julho-de-2020..pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/Portaria-n%C2%BA-322-de-06-de-julho-de-2020..pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/Portaria-n%C2%BA-322-de-06-de-julho-de-2020..pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/Portaria-n%C2%BA-322-de-06-de-julho-de-2020..pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/Portaria-n%C2%BA-322-de-06-de-julho-de-2020..pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/09/Portaria-n%C2%BA-502-de-15-de-setembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/09/Portaria-n%C2%BA-502-de-15-de-setembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/09/Portaria-n%C2%BA-502-de-15-de-setembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/09/Portaria-n%C2%BA-502-de-15-de-setembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/09/Portaria-n%C2%BA-502-de-15-de-setembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/Portaria-n%C2%BA-793-de-31-de-dezembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/Portaria-n%C2%BA-793-de-31-de-dezembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/Portaria-n%C2%BA-793-de-31-de-dezembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/Portaria-n%C2%BA-793-de-31-de-dezembro-de-2020.pdf
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Figura 33 – Planos de curto prazo 
 

 
Fonte:  Proplan (2020)21 

 

No Plano de Ação Anual (PAA) a gestão da universidade, com base no seu PDI e no 

orçamento anual programado, define as metas a serem alcançadas ao longo do exercício 

visando atingir os objetivos estabelecidos. O documento é elaborado pela Pró-reitoria de 

Planejamento, e abrange a totalidade de metas a serem executadas pelas Pró-reitorias, 

Superintendências e outras unidades. 

O PAA traz em seu escopo as chamadas metas transversais, que são as metas não 

delimitadas no PDI 2015-2020, mas que são relevantes por constarem em outros planos 

institucionais, como o Plano de Logística Sustentável, e serem atribuições de unidades com 

funções essenciais de apoio, como a Pró-reitoria de Administração, a Superintendência de 

Infraestrutura e a Superintendência de Tecnologia, Informação e Comunicação.  

A preocupação com a relação entre os objetivos estratégicos e a execução das ações 

também se revela na elaboração da proposta orçamentária, de responsabilidade da Divisão 

de Orçamento. Neste documento, ao descreverem as necessidades de recursos para 

realização de suas atividades dentro do exercício, as unidades devem disponibilizar a 

informação de vinculação com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) indicando o 

macroobjetivo estratégico e os objetivos estratégicos alinhados.  

A atuação da universidade se alinha com os planejamentos federais constantes no 

Plano Nacional de Educação (PNE) - Lei nº 13.005/2014, para o período de 2014 a 2024, e no 

 
21 Elaboração própria. 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/08/pd1-2015-2020-3.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
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Plano Plurianual (PPA), referente ao período de 2020-2023, conforme Lei nº 13.971/2019. 

Para o ano de 2020, o PAA (disponível em https://proplan.ufersa.edu.br/wp-

content/uploads/sites/7/2020/07/PLANO-DE-A%C3%87%C3%83O-2020.pdf) trouxe 61 

metas dentro dos sete macroobjetivos definidos em 2015, primeiro ano do PDI 2015-2020.  

É pontual que seja esclarecido nesse momento, que o advento da pandemia da Covid 

-19 no começo de 2020, fato de origens e proporções imprevisíveis, teve impacto nas 

atividades cotidianas e no alcance dos objetivos previstos para o ano. Mesmo com a 

articulação dos instrumentos anteriormente descritos, não foi possível a manutenção de 

algumas ações ordenadas para o exercício. 

O Plano Anual de Contratações (PAC) é um instrumento de planejamento que visa 

consolidar todas as contratações que a Ufersa pretende realizar ou prorrogar no exercício 

subsequente, contemplando bens, serviços, obras e soluções de tecnologia da informação. O 

PAC é uma ferramenta administrativa de alinhamento entre as contratações e o 

planejamento estratégico da Instituição, proporcionando a maximização da transparência e 

do controle das contratações.  

A implantação do PAC é resultado de uma construção coletiva com as unidades 

administrativas e acadêmicas da universidade. A fase preparatória das contratações é 

aprimorada pelo PAC através da previsibilidade das demandas com vistas à eficiência e 

qualidade do gasto público. Após a aprovação da Lei Orçamentária Anual (LOA) o Plano 

Anual de Contratações é reavaliado em relação ao montante orçamentário disponível. Nessa 

fase, pode ocorrer a necessidade de adequação do PAC em relação à proposta orçamentária 

aprovada. O PAC é publicado através de um relatório no portal da Ufersa 

(https://proad.ufersa.edu.br/2019/12/17/plano-anual-de-contratacoes-2020/), incluindo 

suas versões atualizadas para alteração, exclusão ou inclusão de novos itens. Para o ano em 

questão tem-se a quantidade de 2.422 itens, detalhados em tipo de grupo e valor. 

O Plano de Desenvolvimento de Pessoas (PDP) objetiva ofertar aos servidores ações 

de desenvolvimento atreladas às competências necessárias à execução dos serviços públicos 

em consonância com os objetivos institucionais. O PDP é construído e publicado 

anualmente, buscando atender as necessidades de capacitação da universidade, as quais são 

fundamentadas em diagnósticos anuais elaborados pelo Setor de Capacitação e 

Aperfeiçoamento da Ufersa, com o objetivo de oportunizar a manifestação de todos os 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/lei/L13971.htm
https://proplan.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/7/2020/07/PLANO-DE-A%C3%87%C3%83O-2020.pdf
https://proplan.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/7/2020/07/PLANO-DE-A%C3%87%C3%83O-2020.pdf
https://proad.ufersa.edu.br/2019/12/17/plano-anual-de-contratacoes-2020/
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servidores quanto as suas demandas por capacitação, permitindo assim uma construção 

coletiva e democrática do PDP. Esse diagnóstico buscou levantar as necessidades de 

desenvolvimento dos servidores em três eixos principais: necessidades gerais de 

capacitação, necessidades setoriais de capacitação e necessidades individuais de 

capacitação. O PDP 2020 pode ser consultado pela sociedade através do seguinte endereço 

eletrônico: https://progepe.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/62/2020/05/PDP-2020-

UFERSA-08-05-2020.pdf.  

O Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna – Paint, tem como premissa básica 

ordenar as atividades a serem desenvolvidas no citado exercício, com prioridades, 

dimensionamento e racionalização de tempo, mediante os recursos humanos e materiais 

existentes, e ações de controle e programação dos trabalhos, objetivando contribuir para 

que a gestão dos recursos públicos seja conduzida dentro dos princípios constitucionais da 

legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade e da eficiência, observando a 

conformidade na utilização dos recursos e o desempenho institucional com 

acompanhamento dos controles e avaliação dos resultados. 

A ação da auditoria se constitui na etapa superior e final do controle interno, 

atuando na área de fiscalização dos atos e fatos da gestão, como também no 

assessoramento à alta administração em forma de consultoria, voltada para exame e 

avaliação quanto à adequação, eficiência e eficácia dos sistemas de controles internos 

existentes. 

 

3.4 Apresentação resumida dos resultados das principais áreas de atuação e 

dos principais programas, projetos e iniciativas 

 

A Ufersa, assim como outras instituições, se deparou no ano de 2020 com um cenário 

inesperado resultante da pandemia da Covid-19 onde foram exigidas mudanças de 

prioridades no âmbito de sua execução e uma significativa alteração no ritmo das tomadas 

de decisão. 

A Gestão foi impelida a avaliar fatores como a definição de atividades essenciais para 

o seu funcionamento; a continuidade dos contratos administrativos; os arranjos ideais para 

interrupção ou manutenção das atividades de ensino, pesquisa e extensão; a reengenharia e 

https://progepe.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/62/2020/05/PDP-2020-UFERSA-08-05-2020.pdf
https://progepe.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/62/2020/05/PDP-2020-UFERSA-08-05-2020.pdf
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normatização para implementação do trabalho remoto, e ainda as ações de sensibilização e 

conscientização da comunidade de servidores docentes e técnico-administrativos para 

adequação a esse novo formato. 

É relevante pontuar que a dinâmica do trabalho remoto, iniciativa pela primeira vez 

adotada pela Ufersa, requereu ajustes e tempo, tanto das unidades, para distribuição de 

atividades, organização das escalas de trabalho e ferramentas de acompanhamento; como 

dos servidores, para estabelecimento de um ambiente e rotina familiares que permitissem a 

execução do home-office; para que se tornasse produtiva e oferecesse um retorno que se 

assemelhasse ao habitual trabalho e expediente presenciais.  

Todavia, deve ser levado em consideração nesse processo de adaptação, que esta 

mudança de estrutura de trabalho se deu no contexto da maior crise sanitária do nosso 

século, numa esfera de medo e insegurança de saúde, sob incertezas quanto aos 

tratamentos adequados para a Covid-19, e ainda durante um lockdown, alterando 

completamente a vida prática das pessoas e impedindo a realização de atividades humanas 

de natureza física, psicológica e social. Todo esse contexto teve indiscutível impacto na 

saúde mental dos profissionais das mais diversas áreas e, consequentemente, na consecução 

das suas atividades.  

Por fidelidade a sua missão no que tange ao exercício pleno da cidadania, e por sua 

responsabilidade social, a universidade tangenciou suas atividades cotidianas com linhas de 

trabalho para contribuir com as administrações municipais e com a sociedade para o 

combate ao coronavírus e seus efeitos. Para tanto, a Ufersa atuou em frentes de ação para 

confecção de equipamentos de proteção, como face shield e álcool gel e líquido, os quais 

foram doados para hospitais da região; realização de campanhas solidárias; e ainda na oferta 

de atendimento psicológico online para todos os segmentos da comunidade acadêmica. 

É notório que esse cenário influenciou diretamente o planejamento institucional, 

contudo não impediu a concretização de vários resultados. A apresentação dos resultados 

desse tópico foi dividida em dez áreas: Graduação; Pós-Graduação; Extensão e Cultura; 

Gestão de pessoas; Assistência estudantil; Sustentabilidade ambiental; Gestão orçamentária 

e financeira; Gestão de licitações e contratos; Gestão patrimonial e infraestrutura; e Gestão 

de tecnologia da informação.  

 

 



 

 85 

Figura 34 – Principais áreas  

 

Fonte:  Proplan (2020)22 

 

 

 

3.4.1 Graduação  

 

As atividades da graduação foram impactadas diretamente pela pandemia da Covid-

19, tendo ocorrido em 17 de março de 2020, através da Decisão CONSEPE/UFERSA nº 

 
22 Elaboração própria. 
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https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Image170320121338.pdf
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21/2020, a suspensão por tempo indeterminado do calendário acadêmico. O cenário 

pandêmico conduziu a universidade a rever todo o seu planejamento acadêmico.    

O Período Suplementar Excepcional, aprovado pela Resolução CONSEPE/UFERSA nº 

02/2020, foi uma alternativa realizada pela universidade aos discentes e docentes, 

permitindo a eles autonomia para desenvolverem aulas remotas/on-line, caso desejassem. 

Esse período foi proposto para que discentes prestes a se formar, pudessem ter essa 

oportunidade, com o intuito de evitar danos futuros, dada a suspensão do Calendário 

Acadêmico 2020.1. Destinava-se, também, a todos(as) os(as) discentes que apresentassem o 

interesse em participar, ou seja, o período suplementar excepcional era opcional, 

configurando-se como uma forma de minimizar o impacto da suspensão do calendário 

acadêmico. 

A partir do início do Semestre Suplementar Excepcional as atenções institucionais 

foram direcionadas para a conclusão do semestre 2020.1 suspenso pelo Consepe.  A 

Resolução CONSEPE/UFERSA nº 003/2020 regulamentou a retomada das atividades 

acadêmicas da graduação referente ao semestre letivo 2020.1, excepcionalmente de forma 

remota, considerando a necessidade das medidas de isolamento social decorrentes da  

pandemia da Covid-19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Image170320121338.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/05/002_2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/05/002_2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/09/Resolu%C3%A7%C3%A3o-CONSEPE-UFERSA-003-2020-de-25.09.2020.pdf
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Figura 35 – Funcionamento do ano letivo 

 
Fonte:  Proplan (2020)23 

 

As aulas remotas não estavam previstas no planejamento acadêmico inicial da 

universidade, requerendo uma adaptação institucional a esse modelo educacional, 

observando-se o alinhamento entre a adoção indispensável de medidas para mitigar os 

efeitos da pandemia da Covid-19 e o cumprimento da missão institucional. 

 

3.4.1.1 Índice de evasão dos cursos de graduação 

 

O índice de evasão dos cursos de graduação é um indicador de nível estratégico e de 

mensuração de eficácia, sendo calculado a partir do número de matriculados, número de 

ingressantes no período e o de concluintes no período anterior, conforme fórmula abaixo: 

 

 

 
23 Elaboração própria. 
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 Deve-se salientar que o índice de evasão é integrante do rol de indicadores de gestão 

acadêmica estabelecidos pelo Fórum de Pró-reitores de Planejamento e Administração 

(Forplad). Ao aplicar os dados requeridos na fórmula o exercício de 2019 apresentou uma 

taxa de evasão de 19% e o ano de 2020 ficou com 17%, demonstrando uma redução entre 

esses dois períodos. 

 

Figura 36 – Evolução da taxa de evasão 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Prograd (2020) 

 

3.4.1.2 Índice de retenção dos cursos de graduação 

  

O índice de retenção dos cursos de graduação é um indicador de nível estratégico e 

de dimensão da eficácia que quantifica o percentual de alunos que, apesar de esgotado a 

duração padrão do curso, ainda estão matriculados no mesmo curso. Esse indicador é 

integrante do rol de indicadores de gestão acadêmica do Forplad e é calculado a partir da 

fórmula abaixo: 

 

 

2019 • 19%

2020 • 17%
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Em 2020 a universidade obteve o índice de retenção de 49%. Esse resultado 

corresponde ao percentual de discentes que cumpriram as suas atividades curriculares após 

o tempo padrão determinado nos Projetos Pedagógicos de Curso. Em comparação ao 

período anterior (2019) o índice de retenção apresentou uma redução de dois pontos 

percentuais, conforme figura abaixo: 

 

Figura 37 – Evolução da taxa de retenção 

 

Fonte: Prograd (2020) 

 

 O resultado do índice de retenção mostra que a universidade, mesmo sob a influência 

negativa da pandemia da Covid-19 nas atividades acadêmicas, conseguiu progredir neste 

indicador. 

 

3.4.1.3 Indicadores do TCU relacionados diretamente com a Graduação  

 

a) Taxa de Sucesso na Graduação 

 

A Taxa de Sucesso na Graduação é um indicador de eficiência integrante do rol de 

indicadores de desempenho do TCU que evidencia o número de diplomados em relação ao 

número total de ingressantes. 

 

 

 

• 49%

2019

• 47%

2020
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Gráfico 2 – Taxa de sucesso na graduação 
 

 

 

Fonte:  Prograd (2020) 

 

No ano de 2020, a Taxa de Sucesso na Graduação da Ufersa foi de 32,12%, tendo 

ocorrido um decréscimo de 4,31% em relação ao ano de 2019 que registrou 36,43% e 

acréscimo de 4,43% em comparação a 2015. A média da taxa de sucesso na graduação, no 

período de 2015 a 2019, apresenta um resultado de 35,65%, sendo inferior ao ano atual de 

análise.  

 

b) Grau de Participação Estudantil 

 

Este indicador de desempenho é obtido a partir da divisão do número de alunos de 

graduação de tempo integral pelo número total de alunos ativos na graduação, expressando 

o grau de utilização pelos discentes da capacidade instalada da Instituição e a velocidade de 

integralização curricular. A expectativa é de que exista uma relação positiva entre o grau de 

participação estudantil e o desempenho discente. 
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Gráfico 3 – Grau de participação estudantil 
 

 
Fonte:  Prograd (2020) 

  

O exercício de 2020 registrou o menor indicador de dedicação discente 

integralmente ao curso desde 2015, evidenciando a necessidade de ações para melhorar 

esse resultado, considerando o entendimento de que quanto mais discentes em tempo 

integral melhor será a sua formação. Contudo, não se deve desconsiderar a hipótese de que 

a pandemia influenciou o resultado do grau de participação estudantil.  

 

3.4.1.4 Principais desafios e ações futuras  

 

Figura 38 – Desafios e ações futuras da Prograd 

 
Fonte: Prograd (2020) 

 

 

 

 

• Promover a formação profissional voltada para o atendimento das 
necessidades do mercado de trabalho

• Melhorar o desempenho e qualidade do ensino

• Apoiar os discentes na melhoria do desempenho acadêmico

• Aumentar o envolvimento estudantil em atividades extracurriculares

Desafios e ações futuras
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3.4.2 Pós-graduação 

 

3.4.2.1 Principais resultados   

 

Preliminarmente, deve-se salientar que os trabalhos de pesquisa em campo e 

laboratórios foram parcialmente paralisados no período de abril a setembro de 2020 para a 

adequação dos procedimentos de biossegurança. A partir de outubro as pesquisas foram 

retomadas adotando às práticas definidas pela comissão de biossegurança. As aulas da pós-

graduação foram todas remotas durante o ano de 2020 e que não houve aulas práticas. Com 

isso, pode-se concluir que a pandemia da Covid-19 influenciou diretamente os resultados da 

pós-graduação. 

Apesar desse cenário a universidade conseguiu gerar valor público para a sociedade 

através da formação de profissionais e a realização de atividades de pesquisa e inovação, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 39 – Valor público gerado para a sociedade 

 

 
Fonte: PROPPG (2020) 
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No decorrer do ano de 2020, a Ufersa intensificou a estratégia de publicação de 

editais para o desenvolvimento de ações de pesquisa e pós-graduação. Sete editais foram 

disponibilizados para a comunidade acadêmica. 



 

 

Quadro 3 – Editais publicados pela PROPPG 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte:  PROPPG (2020) 

 

Os editais foram direcionados para a geração de valor público, visando o desenvolvimento das pesquisas e iniciativas de inovação e, 

consequentemente, para a melhoria dos resultados institucionais. A figura abaixo demonstra os editais e seus respectivos resultados. 

EDITAL PROPPG 07/2020 -
PROGRAMA INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA (IC)

Os Programas PIBIC, PICI e PIVIC têm por finalidade a Iniciação Científica de novos talentos (alunos da graduação) nas diversas áreas
do conhecimento, sendo o primeiro administrado e financiado diretamente por Convênio firmado entre a Ufersa e o Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), enquanto o segundo é financiado, exclusivamente, pela Ufersa e o
terceiro não possui obrigatoriedade de remuneração de qualquer natureza.

EDITAL PROPPG 08/2020 -
PROJETOS E AÇÕES DE 

PESQUISA E INOVAÇÃO PARA O 
COMBATE À COVID-19

O Edital teve como objetivo selecionar e conceder apoio financeiro a propostas de pesquisa e inovação, de acordo com as áreas e
linhas apoiadas, para enfrentamento à pandemia da Covid-19 e seus impactos sociais.

EDITAL PROPPG 09/2020 -
APOIO À PUBLICAÇÃO DE 

ARTIGOS CIENTÍFICOS

Este edital destinou-se ao reembolso de custos realizados com tradução, revisão ou publicação de artigos científico sem periódicos
qualificados realizados por pesquisares(as) da Ufersa.

EDITAL PROPPG Nº 12/2020 -
APOIO A GRUPOS DE PESQUISA

Este edital objetivou conceder apoio financeiro para o custeio de projetos de grupos de pesquisa da Ufersa cadastrados e
certificados no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq.

EDITAL PROPPG Nº 13/2020 -
STARTUP/UFERSA

O Edital STARTUP/UFERSA forneceu subvenção financeira e estrutura para que alunos desenvolvam soluções em forma de empresas
que utilizam a inovação, normalmente de intenso cunho tecnológico, e possuam capacidade de escala, conhecidas como startup’s. O
objetivo foi apoiar a criação de empresas de base tecnológica que demonstrem potencialidade para o desenvolvimento de inovação
tecnológica, estimulando a produção e transferência de tecnologia a partir dos resultados de pesquisas da própria Ufersa.

EDITAL PROPPG 14/2020 -
PIBITI/CNPq/UFERSA

O PIBITI estimulou os discentes do ensino superior nas atividades, nas metodologias, nos conhecimentos e nas práticas próprias ao
desenvolvimento tecnológico e processos de inovação. A formação é pautada sobretudo no engajamento de alunos de graduação
na pesquisa e no desenvolvimento tecnológico, devendo incrementar e fortalecer capacidades voltadas à inovação, bem como a
transferência de novas tecnologias para a sociedade.

EDITAL PROPPG 25/2020 -
APOIO A PROGRAMAS DE PÓS-

GRADUAÇÃO Stricto sensu

Esse edital teve como objetivo a concessão de apoio financeiro para o custeio de projetos de pesquisa desenvolvidos por integrantes
do quadro permanente dos Programas de Pós-graduação Stricto sensu da Ufersa.



 

 

Figura 40 – Editais e seus resultados 

 
Fonte:  PROPPG (2020)
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3.4.2.2 Indicadores do TCU relacionados com a pós-graduação  

 

a) O grau de envolvimento discente com a pós-graduação 

 

É um indicador integrante do rol de indicadores de desempenho do TCU que mede a 

relação entre o número de discentes que participam de programas de pós-graduação e o 

total de discentes da universidade. Deve-se frisar que no total de discentes utilizado na 

fórmula do indicador estão inclusos os discentes da graduação. 

 

Gráfico 4 – Grau de envolvimento discente com pós-graduação 

 

 

Fonte:  PROPPG (2020) 

 

No ano de 2020, o indicador apresentou o resultado de 0,06 discentes envolvidos 

com pós-graduação, registrando uma pequena variação em relação a 2019. Contudo, é 

importante reforçar que esse indicador é fortemente influenciado por alterações no número 

de matrículas de discentes na graduação. 

 

b) Conceito Capes/MEC para a pós-graduação  

 

O Conceito Capes é a média das notas de avaliação realizada pela Capes de todos os 

cursos de mestrado e doutorado, ou seja, mede a qualidade dos cursos de pós-graduação 

com base nos conceitos Capes.  
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O Conceito Capes/MEC é uma avaliação periódica dos cursos de pós-graduação 

stricto sensu do país. A Capes é um órgão vinculado ao Ministério da Educação responsável 

por esse sistema de avaliação. Para os programas de pós-graduação que oferecem somente 

o mestrado, a nota máxima é 5. Já para o doutorado, 7 é o conceito máximo. 

 

Gráfico  5 – Conceito CAPES/MEC para pós-graduação 
 

 
Fonte:  PROPPG (2020) 

 

 O resultado de 2020 apresentou uma variação de 0,01 em relação ao ano de 2019. 

Conforme já ressaltado nos relatórios de gestão dos anos anteriores o resultado desse 

indicador é influenciado pela criação de novos cursos e a existência de cursos ainda não 

avaliados pela Capes. 

 

3.4.2.3 Principais desafios e ações futuras 

 

Figura 41 – Principais desafios e ações futuras da PROPPG 

 
Fonte: PROPPG (2020) 

 

 

• Ampliar o portfólio de pesquisas voltadas para o desenvolvimento 
regional

• Efetuar a transferência de tecnologia para o setor produtivo

• Aumentar a produtividade e qualidade em pesquisa

• Ampliar a participação em redes de pesquisa e cooperação 
interinstitucional

• Fomentar a colaboração e inserção internacional

Desafios e ações futuras
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3.4.3 Extensão e Cultura 

 

3.4.3.1 Principais resultados 

 

É válido ressaltar que, durante o ano de 2020, as ações de extensão foram 

prejudicadas severamente devido a problemática da Covid-19 e que foram adotadas 

medidas extensionistas para mitigar os efeitos da pandemia durante o ano de 2020. 

 A partir das modalidades de ações de extensão universitária previstas no 

Regulamento do Programa Institucional de Extensão, aprovado pela Resolução 

CONSUNI/UFERSA nº 002/2012, de 22 de março de 2012, a universidade atuou na 

realização de eventos, cursos, projetos e produtos, envolvendo o público externo à 

Instituição, com a participação de seus discentes, docentes e técnico-administrativos. 

 

Figura 42 – Modalidades de ações de extensão 

 
Fonte: PROEC (2020) 

 

A tabela abaixo detalha os eventos e cursos concluídos em 2020.  

 

 

 

 

 

Eventos Cursos Projetos Produtos

https://proec.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/12/2020/10/REGULAMENTO-DO-PROGRAMA-INSTITUCIONAL-DE-EXTENS%C3%83O.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/arquivos/consuni/2012/RESOLUCOES/RESOLUCAO_CONSUNI_002_2012.pdf
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Tabela 1 – Eventos e cursos concluídos em 2020 
Eventos e cursos concluídos¹ 

 
 

Ações 

 
Total de 

ações por 
modalidad

es 

Discentes 
membros 
de equipe 

organizadora 

Docentes 
membros 
de equipe 

organizador
a 

Técnicos 
administrativ
os membros 
de equipe 

Organizador
a 

Participantes 
externos 

membros de 
equipe 

organizador
a 

 
Público 

atendido 

Cursos 92 220 117 14 30 6.163 

Eventos 112 395 243 26 218 12.830 

Total 204 615 360 40 248 18.993 

Legenda: ¹O status concluído refere-se às ações realizadas no período indicado, que tiveram seus relatórios finais 
aprovados pelas unidades competentes. 
Fonte: Proec (2020) 

 

Em relação às modalidades “eventos” e “cursos” destaca-se a quantidade de 

18.993 pessoas atendidas, sendo 6.163 participantes de cursos e 12.830 participantes 

de eventos. 

A seguir temos os dados referentes as modalidade “projetos” e “produtos de 

extensão” encerrados em 2020. 

 

Tabela 2 – Projetos e produtos encerrados em 2020 
Projetos e produtos encerrados* em 2020 

 
 

Ações 

 
Total de 

ações 
por 

modalida
des 

 
Discentes 

membros de 
equipe 

organizadora 

Docentes 
membros 
de equipe 

organizador 
a 

Técnicos 
administra

tivos 
membros 
de equipe 
organizad

ora 

Participante
s externos 
membros 
de equipe 

organizador
a 

 
 

Público 
atendid

o 

Projetos 2 3 11 2 0 520 

Produtos 24 151 73 9 41 56.320 

Total 26 154 84 11 41 56.840 

Legenda: *O status concluído refere-se às ações realizadas no período indicado, que tiveram seus 
relatórios finais aprovados pelas unidades competentes. 
Fonte: Proec (2020) 
 

 

O atendimento de 56.320 pessoas do público externo na modalidade “produtos” 

evidencia o alcance da extensão universitária na sociedade e, demonstra o contato dos 

discentes com a população a partir dos processos simultâneos de aprendizagem e 

promoção de mudanças sociais  

Diante do cenário da pandemia da Covid-19 e a adoção de medidas de restrições e 
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isolamento social, a universidade publicou recomendações a interessados em realizar e 

retomar as ações de extensão. O conteúdo contemplava orientações para a submissão 

de novas propostas e retorno das ações paralisadas, dentro das normativas 

institucionais de combate e proteção contra a Covid-19 e recomendações para 

otimização do desenvolvimento da ação de extensão, listando algumas ferramentas 

computacionais que permitem o trabalho colaborativo e remoto da equipe de 

organização, desde o planejamento até a realização da ação. 

Como também, com o objetivo de fomentar as ações de extensão, a Ufersa publicou 

um edital de seleção pública para o apoio a ações de extensão e cultura na modalidade 

“Produto”, voltadas para a prevenção, combate ou que minimizem os efeitos da Covid-19. 

Foram contempladas 29 ações de extensão que tiveram duração de 4 meses. As ações 

começaram a ocorrer a partir do mês de agosto e finalizaram em novembro/2020. 

 

3.4.3.2 Principais desafios e ações futuras 

 

Figura 43 – Principais desafios e ações futuras 

  
Fonte: Proec (2020) 

 

3.4.4 Gestão de Pessoas  

 

O ano de 2020 foi marcado por desafios para a gestão de pessoas. As atividades 

laborativas dos servidores foram afetadas diretamente pela necessidade de trabalho remoto 

e a publicação de instrumentos normativos específicos direcionados para o cenário 

pandêmico. Esses fatores se juntaram às limitações orçamentárias para o aumento de 

despesas de pessoal. Apesar dessas dificuldades a universidade, através de um processo de 

adaptação ao novo contexto alcançou resultados significativos na área de gestão de pessoas. 

• Ampliar a execução de programas e projetos de extensão

• Incentivar o empreendedorismo universitário

• Estabelecimento de estratégias de creditação curricular e de 
participação dos discentes nas atividades de extensão

• Aumentar o financiamento de atividades de extensão

Desafios e ações futuras
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A figura abaixo representa de forma resumida a relação entre a gestão de pessoas da Ufersa 

e suas principais dificuldades e resultados no decorrer do ano de 2020.    

 

Figura 44 – Principais dificuldades e principais resultados 

 
Fonte:  Progepe (2020) 

  

3.4.4.1 Conformidade legal 

 

Para assegurar a conformidade com a Lei nº 8.112/1990 e demais normas aplicáveis 

à Gestão de Pessoas, a Ufersa segue normativos e procedimentos internos que garantem a 

observância às legislações vigentes. 

A pandemia da Covid-19 impactou diretamente as relações de trabalho, resultando 

na necessidade de regulamentações específicas para o novo contexto. E a partir desse 

cenário foram emitidos diversos normativos para disciplinar matérias vinculadas a gestão de 

pessoas.  

Segue abaixo os principais instrumentos normativos emitidos em 2020: 

 

- Resolução CONSAD/UFERSA nº 001/2020, de 10 de fevereiro de 2020. 
Institui a Política de Qualidade de Vida no Trabalho na Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (Ufersa). 
 
- Resolução CONSAD/UFERSA nº 002/2020, de 10 de fevereiro de 2020. 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/02/001-1.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/02/001-1.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/02/001-1.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/02/002-1.pdf
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Institui o Programa de Qualidade de Vida no Trabalho na Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido (Ufersa). 
 
- Instrução Normativa nº 19, de 12 de março de 2020, emitida pelo 
Ministério da Economia. Estabelece orientações aos órgãos e entidades do 
Sistema de Pessoal Civil da Administração Pública Federal - SIPEC, quanto às 
medidas de proteção para enfrentamento da emergência de saúde pública 
de importância internacional decorrente do coronavírus (Covid-19). 

 
- Instrução Normativa nº 20, de 13 de março de 2020, emitida pelo 

Ministério da Economia. Altera a Instrução Normativa nº 19, de 12 de 
março de 2020, que estabelece orientações aos órgãos e entidades do 
Sistema de Pessoal Civil da Administração Pública Federal - SIPEC, quanto às 
medidas de proteção para enfrentamento da emergência de saúde pública 
de importância internacional decorrente do coronavírus (Covid-19). 
 
- Instrução Normativa nº 21, de 16 de março de 2020, emitida pelo 
Ministério da Economia. Altera a Instrução Normativa nº 19, de 12 de 
março de 2020, que estabelece orientações aos órgãos e entidades do 
Sistema de Pessoal Civil da Administração Pública Federal - SIPEC, quanto às 
medidas de proteção para enfrentamento da emergência de saúde pública 
de importância internacional decorrente do coronavírus (Covid-19). 

 
- Portaria UFERSA/GAB nº 208, de 17 de março de 2020 - dispõe sobre as 
medidas a serem adotadas no âmbito da Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido, em virtude da necessidade de mitigar ameaças de propagação 
da Covid-19. 

 
- Portaria UFERSA/GAB nº 231/2020, de 08 de abril de 2020 - Estabelece as 
diretrizes para instituir o trabalho remoto, em caráter temporário, e 
reorienta as rotinas dos serviços e procedimentos internos, no âmbito da 
Ufersa, para adequação às determinações referentes à emergência de 
saúde pública decorrente do novo coronavírus (Covid-19). 

 
- Resolução CONSAD/UFERSA nº 004/2020, de 13 de agosto de 2020. 
Estabelece normas para concessão de Licença para Capacitação para os 
servidores técnico-administrativos e docentes da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (Ufersa). 

 
- Instrução Normativa nº 109, de 29 de outubro de 2020. Estabelece 
orientações aos órgãos e entidades do Sistema de Pessoal Civil da 
Administração Pública Federal - SIPEC para o retorno gradual e seguro ao 
trabalho presencial. 
 
- Portaria UFERSA/GAB nº 793, de 31 de dezembro de 2020. Estabelece as 
diretrizes para instituir o retorno gradual e seguro ao trabalho presencial e 
orienta a rotina dos serviços e procedimentos internos na Ufersa. 

 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/02/002-1.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/02/002-1.pdf
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-19-de-12-de-marco-de-2020-247802008
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-19-de-12-de-marco-de-2020-247802008
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-19-de-12-de-marco-de-2020-247802008
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-19-de-12-de-marco-de-2020-247802008
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-19-de-12-de-marco-de-2020-247802008
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-20-de-13-de-marco-de-2020-247887393
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-20-de-13-de-marco-de-2020-247887393
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-20-de-13-de-marco-de-2020-247887393
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-20-de-13-de-marco-de-2020-247887393
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-20-de-13-de-marco-de-2020-247887393
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-20-de-13-de-marco-de-2020-247887393
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-208-de-17-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-208-de-17-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-208-de-17-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-208-de-17-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/04/Portaria-n%C2%BA-231-de-8-de-abril-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/04/Portaria-n%C2%BA-231-de-8-de-abril-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/04/Portaria-n%C2%BA-231-de-8-de-abril-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/04/Portaria-n%C2%BA-231-de-8-de-abril-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/04/Portaria-n%C2%BA-231-de-8-de-abril-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/004_2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/004_2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/004_2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/004_2020.pdf
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-109-de-29-de-outubro-de-2020-285756030
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-109-de-29-de-outubro-de-2020-285756030
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-109-de-29-de-outubro-de-2020-285756030
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-109-de-29-de-outubro-de-2020-285756030
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/Portaria-n%C2%BA-793-de-31-de-dezembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/Portaria-n%C2%BA-793-de-31-de-dezembro-de-2020.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/12/Portaria-n%C2%BA-793-de-31-de-dezembro-de-2020.pdf
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3.4.4.2 Análise da força de trabalho 

 

Em 31 de dezembro de 2020, a força de trabalho da Ufersa, no que tange ao ensino, 

pesquisa e extensão, bem como, às atividades administrativas foi composta por 1.262 

servidores levando em consideração o total de servidores efetivos em atividade e o total de 

temporários, conforme tabela abaixo: 

 

Tabela 3 – Composição da força de trabalho – quadro efeftivo 

QUADRO EFETIVO 
Técnico 

Administrativo 
em Educação 

Professor do 
Magisterio 
Superior – 

Efetivo 

Professor do 
Magistério 
Superior - 

Titular-Livre 

TOTAL 
TOTAL DE 

SERVIDORES 
EM 

ATIVIDADE 

Q
U

A
N

TI
D

A
D

E 

CARGOS APROVADOS 555 728 1 1284 

CARGOS LIVRES 16 21 0 37 

1.169* 

CARGOS OCUPADOS 539 707 1 1247 

SERVIDORES 
REQUISITADOS 

3 1 0 4 

SERVIDORES CEDIDOS 4 2 0 6 

SERVIDORES EM 
EXERCÍCIO PROVISÓRIO 

2 4 0 6 

SERVIDORES EM 
COOPERAÇÃO TÉCNICA 

2 0 0 2 

AFASTADOS PARA 
QUALIFICAÇÃO 

11 49 0 60 

Legenda: *(quantidade de cargos ocupados) – (quantidade de requisitados + quantidade de cedidos + 
quantidade em exercício provisório + quantidade em cooperação técnica + quantidade afastados 
para qualificação) 
Fonte:  Progepe (2020) 
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Tabela 4 - Composição da força de trabalho – quadro temporário 
 

QUADRO TEMPORÁRIO 
CÓDIGO 
CARGO 

QUANTIDADE 
CONTRATADA 

PROFESSOR MAGISTERIO SUPERIOR – 
VISITANTE 

705003 6 

PROFESSOR MAGISTERIO SUPERIOR – 
SUBSTITUTO 

705002 66 

TRADUTOR INTÉRPRETE 701084 1 

RESIDENCIA MULTIPROFISSIONAL 102002 20 

TOTAL 93 

Fonte:  Progepe (2020) 

 

Figura 45 - Composição da força de trabalho total 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Progepe (2020) 

 

3.4.4.3 Perfil dos servidores: gênero e faixa etária 

 

Em relação a análise de gênero em 2020 identificou-se que o somatório dos 

servidores nos cargos ocupados24, tanto efetivos como temporários, apresentam 542 

servidoras do sexo feminino e 798 servidores do sexo masculino. 

 

 

 
24 No universo dos cargos ocupados estão inclusos os servidores requisitados, cedidos, em exercício provisório, 
em cooperação técnica e afastados para qualificação. 

Efetivos em 
atividade

1.169 
servidores

Temporários

93 
servidores

Total de servidores 
em atividade

1.262
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Gráfico 6 – Quantitativo de servidores por gênero 

 
Fonte:  Progepe (2020) 

 

Já a média de idade dos técnico-administrativos em educação é de 42 anos e dos 

professores do magistério superior é de 41 anos. 

 

Tabela 5 – Idade média dos servidores por grupo 

 
Fonte: Progepe (2020) 

 

3.4.4.4 Capacitação dos servidores 

 

Cumpre descrever que, através da ação orçamentária 4572 – Capacitação de 

servidores, foram planejados 254 servidores a serem capacitados no ano de 2020. 

Contudo, f o r a m  c a p a c i t a d o s  67 servidores com o resultado tendo sido influenciado 

pela pandemia da Covid-19, pois muitas ações de capacitação planejadas para serem 

executadas foram canceladas ou reagendadas. 

 

 

 

542
40%798

60%

QUANTITATIVO DE SERVIDORES POR 
SEXO

Feminino

Masculino

Média de idade dos servidores

Técnicos 
administrativos em 

educação

42 anos

Docentes

41 anos
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Figura 46 – Resultados para a capacitação 

 
Fonte:  Progepe (2020) 

 

3.4.4.5 Nível de qualificação dos servidores 

 

A melhoria na prestação dos serviços para a sociedade tem uma relação direta com o 

nível de qualificação dos servidores. A tabela abaixo descreve o nível de qualificação dos 

servidores da Ufersa: 

 

Tabela 6 – Nível de qualificação dos servidores em quantitativo 

CARGO 

En
si

n
o

 

Fu
n

d
am

e
n

ta
l 

N
ív

e
l 

M
é

d
io

 

G
ra

d
u

aç
ão

 

Es
p

e
ci

al
iz

aç
ã

o
 

M
e

st
ra

d
o

 

D
o

u
to

ra
d

o
 

TECNICO-ADMINISTRATIVO D A 
EDUCAÇÃO 

 
25 

 
28 

 
88 

 
196 

 
172 

 
30 

PROFESSOR DO MAGISTERIO 
SUPERIOR - EFETIVO E TITULAR- 

LIVRE 

 
- 

 
- 

 
0 

 
27 

 
140 

 
541 

PROFESSOR MAGISTERIO 
SUPERIOR – VISITANTE 

 
- 

 
- 

 
0 

 
0 

 
0 

 
6 

PROFESSOR MAGISTERIO 
SUPERIOR – SUBSTITUTO 

 
- 

 
- 

 
22 

 
14 

 
23 

 
7 

Fonte: Progepe (2020) 

 

 

 

 

Planejamento
254 servidores a serem capacitados

Resultado
67 servidores capacitados
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Os gráficos abaixo demonstram os dados de qualificação no formato percentual, com 

destaques para a quantidade de docentes com doutorado (76%) e de técnico-

administrativos com pós-graduação (especialização, mestrado ou doutorado) que totaliza 

74%.  

 

Gráfico 7 - Nível de qualificação dos servidores em percentual 

 
Fonte:  Progepe (2020) 

 

3.4.4.6 Recrutamento e alocação de pessoas 

 

O provimento de cargos públicos na Universidade é realizado através de concurso 

público, em atendimento a legislação vigente. Em 2020 foram realizados os provimentos de 

12 técnico-administrativos em educação e 10 docentes. 
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Gráfico 8 – Provimentos de cargos em 2020 

 
Fonte:  Progepe (2020) 

 

3.4.4.7 Despesas de pessoal: verbas remuneratórias e benefícios 

 

A tabela abaixo detalha as principais despesas de pessoal realizadas no ano de 2020. 

 

Tabela 7 – Principais despesas com pessoal 

SITUAÇÃO VÍNCULO DESPESAS 

ATIVO PERMANENTE R$ 165.238.940,76 

APOSENTADO R$ 24.238.940,76 

PENSIONISTAS R$ 8.465.019,94 

CONTRATOS TEMPORÁRIOS (PROFESSOR SUBSTITUTO, 

VISITANTE E INTÉRPRETE DE LIBRAS) 
R$ 5.841.143,42 

RESIDENCIA  R$ 466.260,20 

ESTAGIARIO R$ 403.158,81 

Fonte:  Progepe (2020) 

  

Os valores supratranscritos referem-se à remuneração sem considerar as verbas de 

caráter indenizatório, quais sejam auxílio alimentação, auxílio creche, auxílio saúde 

suplementar, auxílio transporte, entre outros. 

Técnicos 
Administrativos em 

Educação
12

Docentes
10

Provimentos de cargos em 2020

Técnicos Administrativos em Educação Docentes
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No tocante à concessão de benefícios obrigatórios aos servidores no ano de 2020, 

foram programados 197 servidores a serem beneficiados com a percepção do auxílio-

transporte (Ação 0003), sendo efetivamente pagos 189, devendo ser ressaltado que o valor 

da meta realizada foi apurado com base na média do número de servidores beneficiados 

com o pagamento do Auxílio Transporte nos meses de janeiro a dezembro de 2020. 

 

Figura 47 – Pagamento de benefícios em auxílio transporte 

Fonte:  Progepe (2020) 

 

Sobre a execução desta meta, é importante frisar que a Instrução Normativa nº 28 de 

25 de março de 2020, publicada pelo Ministério da Economia, vedou o pagamento de auxílio 

transporte aos servidores que se encontravam afastados de suas atividades presenciais, 

executando atividades apenas remotamente, nos termos da aplicação do disposto na 

Instrução Normativa nº 19, de 2020.  

  No tocante aos pagamentos referentes ao auxílio alimentação (Ação 0005), relata-se 

o pagamento de 1.233 benefícios no ano de 2020. O valor da meta realizada foi apurado 

com base na média do número de servidores beneficiados com o pagamento do Auxílio 

Alimentação nos meses de janeiro a dezembro de 2020. Registra-se que o equilíbrio entre a 

saída e a entrada de novos servidores, durante o período, é um fator determinante para que 

a execução deste plano não apresente expressivas variações. 

Por conseguinte, acerca da Ação 0001 – Assistência pré-escolar aos dependentes de 

Auxílio 
transporte

Programados

197 servidores

Efetivamente 
pagos

189 servidores

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-28-de-25-de-marco-de-2020-249807751
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-19-de-12-de-marco-de-2020-247802008
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servidores, havia sido previsto o pagamento de 292 benefícios, ocorrendo efetivamente 293. 

O valor da meta realizada, neste Plano Orçamentário, foi apurado com base na média do 

número de servidores beneficiados com a Assistência Pré-Escolar nos meses de janeiro a 

dezembro de 2020. Registra-se que há certa dificuldade em provisionar este recurso, tendo 

em vista que não é realizado nenhum levantamento de indicadores sobre o tema, assim 

como também não há como prever a entrada na Instituição de servidores com dependentes 

em idade de pré-escolar. 

 

Figura 48 - Pagamento de benefícios em auxílio pré-escolar 

Fonte:  Progepe (2020) 

 

  Cumpre também relatar à concessão de benefícios descritos na Ação orçamentária 

0009 – Auxílio funeral e natalidade, foram previstos o pagamento de 23 beneficiários e 

efetivamente pagos 56, pormenorizando que foram efetuados 10 pagamentos do benefício 

de Auxílio Funeral para o período, sendo o restante relativo à concessão do benefício de 

Auxílio-Natalidade. 

 

 

 

 

 

Auxílio pré-
escolar

Programados

292

Efetivamente 
pagos

293
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Figura 49 - Pagamento de benefícios em auxílio funeral e natalidade 

Fonte:  Progepe (2020) 

 

Foram programados o pagamento na Ação 0001 – Assistência médica e odontológica 

de 2.266 beneficiários. Ressalta-se que o número de beneficiados com ressarcimento à 

saúde suplementar corresponde a 438 titulares sem dependentes, 661 titulares com 

dependentes e 1.167 dependentes com benefícios ativos, totalizando as 2.266 pessoas 

beneficiadas. Cabe frisar que, apesar do estado de emergência de saúde pública decorrente 

do coronavírus o número de beneficiários com a assistência à saúde suplementar não 

apresentou grandes variações. 

Por fim, segue os valores gastos em 2020 com os auxílios mencionados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Auxílio 
funeral e 

natalidade

Programados

23

Efetivamente 
pagos

56
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Tabela 8 – Totl de pagamento em benefícios  

VERBA DESPESA SPF ATIVO 

AUXÍLIO ALIMENTACÃO 6.640.569,06 

PER CAPITA - SAUDE SUPLEMENTAR 2.712.730,40 

ASSISTENCIA PRÉ-ESCOLAR 1.287.957,12 

AUXÍLIO-TRANSPORTE 229.592,26 

AUXÍLIO FUNERAL 76.106,44 

AUXÍLIO NATALIDADE 30.984,75 

VERBA DESPESA SPF ATIVO 

ADICIONAL NOTURNO 28.135,93 

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE 808.450,81 

ADICIONAL DE PERICULOSIDADE 33.192,36 

FERIAS - ADICIONAL 1/3 5.547.544,52 
Fonte: Progepe (2020) 

 

3.4.4.8 Ações de promoção da saúde e Qualidade de Vida no Trabalho  

 

Considerando a necessidade de aprimorar as ações estratégicas de gestão de 

pessoas, a Ufersa implantou em 2020 a Política e o Programa de Qualidade de Vida no 

Trabalho - PQVT, sendo instituídos por meio das Resoluções nº 01/2020-CONSAD e nº 

02/2020-CONSAD. A política tem a finalidade de nortear o desenvolvimento de serviços e 

ações de promoção da saúde e da qualidade de vida no trabalho da instituição e o programa 

dispõe sobre a operacionalização dessas ações. O PQVT é operacionalizado de forma 

descentralizada a partir do planejamento e execução das ações pela Comissão Gestora, 

Comissão de Saúde e Bem-Estar no Trabalho e pelas Comissões de Projetos Locais. A tabela 

abaixo demonstra as atividades de promoção da saúde e qualidade de vida no trabalho 

realizadas em 2020. 
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Tabela 9 - Ações de promoção da saúde e Qualidade de Vida no Trabalho 

Quantitativo de servidores que participaram das atividades de promoção da saúde e qualidade 

de vida no trabalho realizadas na Ufersa em 2020 

 

Data 

 

Atividades 

 

Detalhamento da atividade 

 

Organização 

Nº de 

servidores 

atendidos 

 22 de maio 

 

Vacinação 

contra gripe 

Formato drive-thru Divisão de 

Atenção à 

Saúde do 

Servidor 

92  

30 de julho Roda de 

Conversa onli

ne com 

servidores e 

terceirizados 

A proposta surgiu como uma 

oportunidade de fala, escuta e 

construção de rede de apoio, a fim 

de proporcionar troca de 

experiências e fortalecimento da 

saúde emocional em tempos de 

Covid-19. O encontro foi realizado no 

dia 30 de Julho de 2020, às 14:00h, 

pela plataforma Google Meet, e teve 

duração de aproximadamente 1 hora 

e 20 minutos. 

Divisão de 

Atenção à 

Saúde do 

Servidor  e 

Caraúbas 

6 

22 de 

setembro 

Palestra 

"Impactos do 

trabalho rem

oto(compulsó

rio) para a 

saúde mental, 

o bem-estar e 

o 

desempenho 

dos docentes" 

Palestra fez parte da programação da 

campanha Setembro Amarelo e 

possibilitou um espaço de discussão 

acerca dos "impactos do trabalho 

remoto (compulsório) para a saúde 

mental, o bem-estar e o 

desempenho dos docentes". A 

atividade foi ministrada pela profª 

Drª Thais Zerbini da Universidade de 

São Paulo (USP). 

Divisão de 

Atenção à 

Saúde do 

Servidor 

54 

10 de 

outubro 

Palestra 

“Saúde 

mental e 

riscos 

psicossociais 

em tempos 

de pandemia” 

Considerando os impactos da 

pandemia Covid-19 para a vida 

cotidiana dos sujeitos, com ênfase na 

dimensão do trabalho, o PQVT 

promoveu no dia 06 de Outubro, às 

15 horas, uma atividade voltada à 

saúde mental dos servidores. A 

palestra teve como temática “SAÚDE 

MENTAL E RISCOS PSICOSSOCIAIS EM 

TEMPOS DE PANDEMIA”, e foi 

ministrada por Etienne Andrade de 

Medeiros Dantas, psicóloga do IFRN. 

Graduação em Psicologia, 

Especialização e Mestrado em 

Psicologia pela Universidade Federal 

Divisão de 

Atenção à 

Saúde do 

Servidor 

45 
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Fonte: Progepe (2020) 

 

3.4.4.9 Indicadores de desempenho integrantes do rol do TCU relacionados a 

gestão de pessoas 

 

a) Relação aluno tempo integral/professor equivalente  

 

Este indicador corresponde à relação entre o somatório do número de alunos em 

tempo integral na graduação e na pós-graduação e o número de professores equivalentes na 

instituição, ou seja, identifica o número de alunos por docente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

do Rio Grande do Norte (UFRN). 

Doutora em Psicologia (UFRN). 

Janeiro à 

março/ 

setembro à 

dezembro 

Atividade 

física 

A partir do dia 09 de setembro de 

2020 a Divisão de Atenção à Saúde 

do Servidor - DASS disponibilizou 

vídeos com atividades físicas para os 

servidores realizarem em casa.  

Os(As) interessados(as) preencheram 

um formulário.  

O estagiário de educação física ficou, 

em horários previamente definidos, 

disponível na plataforma do 

Instagram para tirar dúvidas e dar as 

orientações necessárias. 

Divisão de 

Atenção à 

Saúde do 

Servidor 

52 

 Atendimento 

psicológico  

Os atendimentos compreendem o 

acolhimento e a escuta do 

sofrimento psíquico de vários 

servidores da Ufersa. A partir dos 

atendimentos houveram 

aconselhamentos e 

encaminhamentos. 

Divisão de 

Atenção à 

Saúde do 

Servidor 

26 
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Gráfico 9 – Aluno tempo integral / professor equivalente 
 

 
Fonte:  Proplan (2020)25 

  

No ano de 2020 observa-se uma redução do número de discentes por professor em 

relação a todos os anos a partir de 2015, e que se verificou, também, uma redução do 

indicador no percentual de 14,73% em comparação ao ano de 2019. No período de 2015 a 

2019, apresentou uma média de 11,68 discentes por docente, ou seja, o resultado de 2020 é 

inferior à média do período supracitado. 

 

b) Relação aluno em tempo integral/funcionário equivalente  

 

O indicador “aluno em tempo integral/funcionário equivalente” tem por finalidade 

avaliar a disponibilidade da força de trabalho de técnico-administrativos e terceirizados da 

universidade para atender as demandas acadêmicas e administrativas através do cálculo do 

número médio de alunos por funcionário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
25 Elaboração com dados das unidades. 
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Gráfico 10 – Aluno tempo integral / funcionário equivalente 
 

 
Fonte:  Proplan (2020)26 

  

Apesar de constatar o aumento em 2020 de 17,72% em relação ao ano de 2015, a 

relação aluno por funcionário teve um decréscimo de 9% em relação a 2019. O resultado de 

2020 foi igual a média do período de 2015 a 2019. A suspensão de algumas atividades 

institucionais presenciais como medida de mitigação dos efeitos da pandemia da Covid-19 e, 

consequentemente, o redimensionamento temporário dos postos de trabalho de 

terceirizados influenciou diretamente o resultado desse indicador.  

 

c) Relação funcionário equivalente/professor equivalente  

 

Este indicador de desempenho integrante do rol de indicadores do TCU apresenta a 

relação entre funcionário equivalente e professor equivalente, ou seja, quantos funcionários 

tem em relação a quantidade de docentes. O resultado é apresentado a partir da divisão do 

número de funcionários equivalentes (servidores efetivos e terceirizados) pela quantidade 

de professores equivalentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 
26 Elaboração com dados das unidades. 
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Gráfico 11 – Funcionário equivalente / professor equivalente 
 

 
Fonte:  Proplan (2020)27 

  

Constatou-se em 2020 o menor resultado desse indicador a partir de 2015. Deve-se 

salientar que a quantidade de terceirizados está inclusa na amostra de funcionários 

equivalentes, e que o ano de 2020 ocorreu a suspensão temporário das atividades de alguns 

postos de terceirização em decorrência dos efeitos da pandemia da Covid-19. 

 

d) Índice de Qualificação do Corpo Docente 

 

O Índice de Qualificação do Corpo Docente é a relação ponderada do número de 

professores com doutorado, mestrado, especialização e graduação, ou seja, mede a 

qualidade do corpo docente, em termos de titulação. O resultado é obtido a partir da soma 

do número de professores doutores, mestres, especialistas e graduados, multiplicados pelos 

seus respectivos pesos, dividido pelo total de docentes da instituição, considerando no 

cálculo os docentes efetivos, substitutos e visitantes. Os docentes afastados ou cedidos são 

excluídos do cálculo. 

 

 

 

 

 

 

 
27 Elaboração com dados das unidades. 
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Gráfico  12 – Índice de qualificação do corpo docente 
 

 
Fonte:  Proplan (2020)28 

 

 Em termos de titulação, a qualidade do corpo docente apresentou o maior índice de 

qualificação do período 2015-2020, registrando o índice de 4,38% no ano de 2020. 

 

3.4.4.10 Principais desafios e ações futuras 

 

Figura 50 – Principais desafios e ações futuras da Progepe 

 
Fonte: Progepe (2020) 

 

3.4.5 Assistência Estudantil 

 

Com o objetivo de ampliar as condições de permanência de discentes dos cursos de 

graduação presencial da Ufersa em situação de vulnerabilidade socioeconômica, as ações de 

assistência estudantil da Ufersa visam a democratizar as condições de permanência dos 

discentes, minimizando os efeitos das desigualdades sociais e regionais na permanência e 

conclusão da educação superior, reduzindo as taxas de retenção e evasão e contribuindo 

 
28 Elaboração com dados das unidades. 

• Desenvolver competências com foco no desempenho institucional

• Promover a valorização dos servidores com foco nos valores 
institucionais e no alcance de resultados

• Implantar ações de gestão do conhecimento

• Suprir o deficit de gratificações para coordenações de cursos e 
funções estratégicas

Desafios e ações futuras
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para a promoção da inclusão social, por meio da educação. 

 

3.4.5.1 Programa Institucional de Assistência Estudantil  

 

O Programa Institucional de Assistência Estudantil - Piae, aprovado em 2020 através 

da Resolução CONSUNI/UFERSA nº 003/2020, tem a finalidade de ampliar as condições de 

permanência de discentes dos cursos de graduação presencial da Ufersa em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica, durante o tempo regular do seu curso acrescido de dois 

semestres letivos regulares.  

 

Figura 51 – Objetivos do Programa institucional da assistência estudantil 

 
Fonte:  Resolução CONSUNI/UFERSA, nº 003 (2020) 

 

As ações de assistência estudantil executadas pela Ufersa, por meio do Piae, deverão 

abranger as áreas de ensino, pesquisa e extensão e aquelas que atendam às demandas 

identificadas, considerando a necessidade de viabilizar a igualdade de oportunidades, 

contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico e agir, preventivamente, nas 

situações de retenção e evasão decorrentes da insuficiência de condições financeiras 

mediante a disponibilização de serviços e concessão de benefícios. 

O Piae é constituído por diversas modalidades de assistência estudantil, organizadas 

na forma de bolsas, auxílios e moradia estudantil. 

 

Objetivos do Programa Institucional de Assistência 
Estudantil (Piae)

Democratizar as condições de permanência de discentes na 
Ufersa

Minimizar os efeitos das desigualdades sociais e regionais na 
permanência e conclusão da educação superior

Reduzir as taxas de retenção e evasão

Contribuir para a promoção da inclusão social por meio da 
educação

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/003.pdf
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3.4.5.2 Auxílios e bolsas 

 

No ano de 2020, foram contempladas 914 vagas de auxílio financeiro em pecúnia 

com periodicidade de desembolso mensal, distribuídos nos 4 campus da Ufersa conforme 

tabela abaixo: 

 

Tabela 10 – Benefícios ofertados nos campus da Ufersa 

BENEFÍCIOS OFERTADOS 
MOSSORÓ 

VALOR QTD TOTAL TOTAL MENSAL 

BOLSA PERMANÊNCIA ACADÊMICA  R$ 400,00 239 R$ 95.600,00 

BOLSA ESPORTE R$ 400,00 21 R$ 8.400,00 

AUXÍLIO AO PORTADOR DE NECESSIDADES 
ESPECIAIS 

R$ 340,00 10 R$ 3.400,00 

AUXÍLIO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO R$ 280,00 117 R$ 32.760,00 

AUXÍLIO TRANSPORTE  R$ 280,00 13 R$ 3.640,00 

AUXÍLIO CRECHE R$ 230,00 11 R$ 2.530,00 

AUXÍLIO MORADIA R$ 340,00 29 R$ 9.860,00 

PROMISAES R$ 622,00 1 R$ 622,00 

SUB-TOTAL 441 R$ 156.812,00 

  ANGICOS 

BENEFÍCIOS OFERTADOS VALOR QTD TOTAL TOTAL MENSAL 

BOLSA PERMANÊNCIA ACADÊMICA  R$ 400,00 75 R$ 30.000,00 

BOLSA ESPORTE R$ 400,00 5 R$ 2.000,00 

AUXÍLIO AO PORTADOR NECESSIDADES 
ESPECIAIS 

R$ 340,00 2 R$ 680,00 

AUXÍLIO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO R$ 280,00 56 R$ 15.680,00 

AUXÍLIO TRANSPORTE  R$ 280,00 24 R$ 6.720,00 

AUXÍLIO CRECHE R$ 230,00 2 R$ 460,00 

AUXÍLIO MORADIA R$ 340,00 0 R$ 0,00 

SUB-TOTAL 164 R$ 55.540,00 

  CARAÚBAS 

BENEFÍCIOS OFERTADOS VALOR QTD TOTAL TOTAL MENSAL 

BOLSA PERMANÊNCIA ACADÊMICA  R$ 400,00 81 R$ 32.400,00 

BOLSA ESPORTE R$ 400,00 8 R$ 3.200,00 

AUXÍLIO AO PORT. NEC. ESPECIAIS R$ 340,00 1 R$ 340,00 

AUXÍLIO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO R$ 280,00 71 R$ 19.880,00 
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AUXÍLIO TRANSPORTE  R$ 280,00 20 R$ 5.600,00 

AUXÍLIO CRECHE R$ 230,00 3 R$ 690,00 

AUXÍLIO MORADIA R$ 340,00 0 R$ 0,00 

SUB-TOTAL 184 R$ 62.110,00 

  PAU DOS FERROS 

BENEFÍCIOS OFERTADOS VALOR QTD TOTAL TOTAL MENSAL 

BOLSA PERMANÊNCIA ACADÊMICA  R$ 400,00 50 R$ 20.000,00 

BOLSA ESPORTE R$ 400,00 11 R$ 4.400,00 

AUXÍLIO AO PORT. NEC. ESPECIAIS R$ 340,00 1 R$ 340,00 

AUXÍLIO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO R$ 280,00 45 R$ 12.600,00 

AUXÍLIO TRANSPORTE  R$ 280,00 15 R$ 4.200,00 

AUXÍLIO CRECHE R$ 230,00 3 R$ 690,00 

AUXÍLIO MORADIA R$ 340,00 0 R$ 0,00 

SUB-TOTAL 125 R$ 42.230,00 

  GERAL 

BENEFÍCIOS OFERTADOS VALOR QTD TOTAL TOTAL MENSAL 

BOLSA PERMANÊNCIA ACADÊMICA  R$ 400,00 445 R$ 178.000,00 

BOLSA ESPORTE R$ 400,00 45 R$ 18.000,00 

AUXÍLIO AO PORT. NEC. ESPECIAIS R$ 340,00 14 R$ 4.760,00 

AUXÍLIO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO R$ 280,00 289 R$ 80.920,00 

AUXÍLIO TRANSPORTE  R$ 280,00 72 R$ 20.160,00 

AUXÍLIO CRECHE R$ 230,00 19 R$ 4.370,00 

AUXÍLIO MORADIA R$ 340,00 29 R$ 9.860,00 

PROMISAES R$ 622,00 1 R$ 622,00 

TOTAL GERAL 914 R$ 316.692,00 

Fonte: Proae (2020) 
 

Cabe ressaltar que a previsão orçamentária de 2020 era de 799 discentes 

contemplados com auxílio financeiro em pecúnia, mas devido a não utilização dos empenhos 

destinados ao funcionamento dos Restaurantes Universitários em todos os campi da Ufersa 

e visando à eficiência na execução dos recursos, foram convocados todos os suplentes do 

processo seletivo de 2020.1 com renda per capita até 0,5 salário mínimo, para receberem os 

benefícios até o final do semestre (dez/2020). 

Destacamos também que devido à suspensão das atividades acadêmicas presenciais 

os discentes contemplados com o auxílio transporte foram remanejados para o auxílio 
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didático-pedagógico (Portaria nº 001 de 06 de julho de 2020 – Remanejar os discentes 

atualmente beneficiários do Programa Institucional Permanência da modalidade de Auxílio 

Transporte para a modalidade de Auxílio Didático-Pedagógico.). 

Outra medida adotada para mitigar os efeitos da pandemia foi a oferta de Auxílio 

Inclusão Digital, nas modalidades para aquisição de equipamento e planos de dados 

(internet), conforme dados da tabela abaixo: 

 

Tabela 11 – Benefícios ofertados para a inclusão digital 
AUXÍLIO INCLUSÃO DIGITAL 

EDITAL 003/2020 
VALOR QUANTIDADE TOTAL 

MOSSORÓ R$ 1.200,00 643 

ANGICOS R$ 1.200,00 206 

CARAÚBAS R$ 1.200,00 234 

PAU DOS FERROS R$ 1.200,00 148 

TOTAL  1.231 

AUXÍLIO INCLUSÃO DIGITAL 
EDITAL 004/2020 

VALOR QUANTIDADE TOTAL 

MOSSORÓ R$ 1.200,00 114 

ANGICOS R$ 1.200,00 48 

CARAÚBAS R$ 1.200,00 58 

PAU DOS FERROS R$ 1.200,00 40 

TOTAL  260 

AUXÍLIO INCLUSÃO DIGITAL 
EDITAL 005/2020 

VALOR QUANTIDADE TOTAL 

MOSSORÓ R$ 300,00 518 

ANGICOS R$ 300,00 193 

CARAÚBAS R$ 300,00 208 

PAU DOS FERROS R$ 300,00 130 

TOTAL 1.049 

TOTAL GERAL 2.540 

Fonte: Proae (2020) 

 

Para prestar assistência aos estudantes foram lançados no ano de 2020 editais para o 

programa institucional de permanência, para o Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino 

Superior – Promisaes, e para o auxílio inclusão digital, que concederam um total de 3.454 

bolsas e auxílios em pecúnia aos discentes, somando-se todas as modalidades ofertadas e 

providas nos campus da Ufersa. 

Cabe ressaltar que o Auxílio Inclusão Digital foi criado em 2020, por meio da 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/001_2020_Proae.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/001_2020_Proae.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/001_2020_Proae.pdf
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atualização do Programa Institucional de Assistência Estudantil (Piae), para suprir a 

necessidade ainda maior de inclusão digital ocasionada pelo formato de aulas remotas, no 

contexto de enfrentamento à pandemia da Covid-19.  

Além dos Editais para ofertas de auxílios e bolsas pelo Programa Institucional de 

Assistência Estudantil (P), também buscando promover a inclusão digital dos estudantes, a 

Ufersa aderiu ao Projeto Alunos Conectados da RNP/MEC e lançou uma Chamada Pública 

para a concessão de Chips de Pacotes de Dados aos discentes com renda per capita familiar 

de até 1,5 salários mínimos.  

 

3.4.5.3 Moradia Estudantil  

  

Consiste em conceder moradia temporária nas unidades habitacionais da Ufersa em 

Mossoró, Angicos, Caraúbas e Pau dos Ferros aos discentes dos cursos de graduação 

presenciais que não tenham residência familiar nas cidades em que estejam 

matriculados(as). 

 A capacidade total das residências é de 882 discentes, sendo 402 moradores no 

Campus Mossoró e 160 em cada campus fora da sede. 

 

Figura 52 -  Moradia estudantil nos campus da Ufersa 

 

Fonte: Proae (2020) 

Campus 
Mossoró

402 
moradores

Campus 
Angicos

160 
moradores

Campus 
Caraúbas 

160 
moradores

Campus Pau 
dos Ferros

160 
moradores
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3.4.5.4 Serviços especializados e campanhas socioeducativas 

 

Em atenção à saúde mental do discente, o Serviço de Psicologia da Ufersa 

disponibilizou atendimento psicológico online para os discentes de todos os Campus, 

visando, principalmente, ao acolhimento emocional, ao autoconhecimento, através da 

psicoeducação, e estratégias de enfrentamento à pandemia da Covid-19.  

A equipe de Psicologia desenvolveu ações coletivas de acolhimento de ingressantes, 

orientações e rodas de conversa, abordando o tema da saúde mental em tempos de 

pandemia. Rodas de conversa e oficinas sobre gestão do tempo, mindfulness e voltadas à 

saúde mental da comunidade acadêmica foram outros destaques das ações propostas pela 

Psicologia para mitigar os efeitos do trabalho e estudo remoto (compulsório), ocasionado 

pela pandemia. Além das ações coletivas, a equipe de Psicologia de Mossoró realizou 121 

atendimentos individualizados presenciais (prévios ao estado pandêmico) e remotos. 

As atividades individuais e coletivas desenvolvidas pelo Serviço de Psicologia da Pró-

Reitoria de Assuntos Estudantis da Ufersa possibilitaram a prevenção e a promoção da saúde 

mental dos(as) estudantes, de modo a ampliar a permanência, o desempenho acadêmico e a 

qualidade de vida do(a) discente no seu itinerário formativo na educação superior. Assim, as 

ações visaram à criação de estratégias para lidar com as dificuldades pessoais, familiares, 

acadêmicas e profissionais, possibilitando a minimização do sofrimento biopsicossocial 

decorrentes das diversas vivências cotidianas de cada estudante. 

Em 2020, foram realizadas pela equipe de Assistência Estudantil campanhas 

socioeducativas no período de pré-carnaval, no mês de prevenção ao suicídio com o 

setembro “amarelo”, no mês de outubro com ações de combate ao câncer de mama e no 

mês de novembro, com a campanha do novembro “azul”. 

 

3.4.5.5 Restaurantes universitários 

  

Até março de 2020, os restaurantes universitários da Ufersa ofertaram um total de 

64.638 refeições, distribuídas da seguinte maneira:  
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Tabela 12 -  Quantitativo de refeições servidas no RU 
 Mossoró Angicos Caraúbas Pau dos Ferros 

Nº de refeições servidas no RU 27.855 12.682 13.306 10.795 

Fonte:  Proae (2020) 

 

Com o fechamento temporário dos Restaurantes Universitários em razão da 

pandemia, foi possível redirecionar a verba de custeio para outras concessões de auxílio e 

para a aquisição de materiais e serviços. A universidade realocou recursos para adquirir de 

máscaras de tecido e álcool em gel para os discentes. Ademais, realizou aquisições extras de 

armários, espelhos e outros materiais e equipamentos para aperfeiçoar a infraestrutura das 

Moradias Estudantis.  

 

3.4.5.6 A pandemia e a assistência estudantil  

 

De um modo geral, toda a equipe de Assistência Estudantil precisou transformar seu 

formato de trabalho e voltar-se às novas necessidades surgidas em virtude do 

enfrentamento à pandemia da Covid-19. Os atendimentos individuais e coletivos passaram a 

acontecer exclusivamente por e-mail e telefone. Os profissionais direcionaram seus esforços 

para realizar os processos seletivos do Programa Institucional de Assistência Estudantil 

(PIAE) inteiramente virtuais, com análise documental e divulgação de resultado em tempos 

recordes, reafirmando seu compromisso com a diminuição da vulnerabilidade dos discentes 

e com o aumento de suas condições de permanência no ensino superior. 
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3.4.5.7 Principais desafios e ações futuras 

 

Figura 53 -  Principais desafios e ações futuras da Proae 

 
Fonte: Proae (2020) 

 

3.4.6 Sustentabilidade Ambiental 

 

3.4.6.1 Plano de Gestão de Logística Sustentável da Ufersa (PLS) 

  

As atividades de sustentabilidade ambiental no âmbito da Ufersa têm como instrumento 

decisório o Plano de Gestão de Logística Sustentável da Ufersa (PLS), documento que se 

encontra na sua segunda versão e com vigência de execução prevista para o período de 

2019-2022. 

 As ações de sustentabilidade a partir do PLS podem ser consultadas e analisadas a 

partir do relatório simplificado emitido anualmente (link: https://reitoria.ufersa.edu.br/wp-

content/uploads/sites/19/2021/04/relato%CC%81rio-simplificado-PLS-2020.pdf). 

 Partindo deste cenário de emergência sanitária resultante da pandemia da Covid-19 

uma parte significativa das ações de sustentabilidade, previstas no Plano de Gestão de 

Logística Sustentável da Ufersa, não pode ser implantada em 2020. Contudo, importantes 

ações, especialmente da área de eficiência energética, foram implantadas, gerando impactos 

positivos à Ufersa e à conservação dos recursos naturais. Estas ações incluem, por exemplo, 

instalação de novas usinas solares e lâmpadas de LED. 

Abaixo, mostramos, em um quadro de monitoramento, a situação de cada uma das 

ações propostas no Plano de Gestão de Logística Sustentável da Ufersa, para 2020, conforme 

seis áreas temáticas: energia elétrica, água, compras e contratações sustentáveis, 

• Ampliar e consolidar os programas de assistência estudantil 
institucional

• Melhorar o Índice de Rendimento Acadêmico dos discentes atendidos 
pelo PIAE

• Aumentar o número discentes de graduação presencial em atividades 
desportivas

Desafios e ações futuras

https://reitoria.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/19/2021/04/relato%CC%81rio-simplificado-PLS-2020.pdf
https://reitoria.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/19/2021/04/relato%CC%81rio-simplificado-PLS-2020.pdf
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deslocamento de pessoal, resíduos e qualidade de vida no ambiente de trabalho.  

 

Quadro 4 -  Monitoramento de implantação das ações do PLS – energia elétrica e água 

AÇÃO PROPOSTA 

Legenda: 
I – Implantada 
PI – Parcialmente 
implantada 
NI – Não implantada 

SITUAÇÃO 
 

I PI NI 

ENERGIA ELÉTRICA 

1 Aquisição e instalação de lâmpadas de LED.    

2 Aquisição de usinas solares fotovoltaicas.    

3 
Realização de campanhas de sensibilização para redução do uso de 
papel e copos descartáveis durante evento de Boas Práticas 
Sustentáveis na Ufersa. 

   

4 Aquisição e instalação de medidores individuais de energia elétrica.    

5 
Aquisição de sensores de presença ou fotoelétricos para instalação em 
locais com pouca circulação de pessoas. 

   

ÁGUA 

1 
Implantação de sistema de monitoramento do consumo de água 
individualizado, abrangendo edificações e estações experimentais. 

   

2 
Aquisição e utilização de dispositivos hidráulicos que promovam o uso 
eficiente da água e reduzam o seu desperdício em todas as edificações 
da Ufersa. 

   

3 
Implantação de plano para monitoramento e manutenção das 
instalações hidráulicas prediais e da rede de distribuição da Ufersa. 

   

4 
Para cada nova edificação, avaliação da viabilidade ambiental e 
econômica para implantar sistema de aproveitamento de água pluvial. 

   

5 Instalação de hidrômetros individuais nos canteiros de obras.    

6 
Realização de análise e monitoramento semestral da qualidade da 
água mineral natural. 

   

7 
Realização de análise e monitoramento semestral da qualidade da 
água filtrada ofertada em bebedouros. 

   

Fonte: Relatório simplificado da comissão gestora do PLS (2020) 
 

Quadro 5 – Monitoramento de implantação das ações do PLS – compras e contratações 
sustentáveis e deslocamento de pessoal 

AÇÃO PROPOSTA 

Legenda: 
I – Implantada 
PI – Parcialmente 
implantada 
NI – Não implantada 

SITUAÇÃO 

I PI NI 

COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

1 
Aquisição de copos reutilizáveis individuais para todos os servidores da 
Ufersa ainda não contemplados em campanhas anteriores. 

   

DESLOCAMENTO DE PESSOAL 

1 
Aquisição de bicicletários abrigados do sol e da chuva, para os quatro 
campus da Ufersa, em número adequado à demanda local. 

   

Fonte:  Relatório simplificado da comissão gestora do PLS (2020) 
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Quadro 6 – Monitoramento de implantação das ações do PLS – Resíduos e qualidade de vida 
no ambiente de trabalho 

AÇÃO PROPOSTA 

Legenda: 
I – Implantada 
PI – Parcialmente 
implantada 
NI – Não implantada 

SITUAÇÃO 

I PI NI 

RESÍDUOS 

1 
Construção de abrigos temporários de resíduos, com capacidade 
adequada para a demanda local, nos campus de Angicos, Caraúbas e 
Pau dos Ferros. 

   

2 
Implantação da gestão integrada de resíduos no campus de Angicos, 
Caraúbas e Pau dos Ferros. 

   

3 
Implantação de medidas eficientes de redução do desperdício de 
produtos químicos, por meio de uma maior integração entre o setor 
de compras, a diretoria de centros e demais servidores. 

   

4 

Inclusão no manual do aluno, no guia do servidor, na programação do 
Seminário de Boas Vindas à Alunos e no Seminário de Integração de 
Novos Servidores orientações sobre a coleta seletiva solidária e 
gestão de resíduos na Ufersa. 

   

5 
Identificação de todas as lixeiras da Ufersa para a promoção da 
gestão adequada de resíduos. 

   

6 

Realização de vistorias semestrais nas instalações da Ufersa, de forma 
a registrar a demanda por substituição ou aquisição de novas lixeiras 
devidamente identificadas para a promoção da coleta seletiva 
solidária. 

   

QUALIDADE DE VIDA NO AMBIENTE DE TRABALHO 

1 
Aquisição de cadeiras e mesas ergonomicamente adequadas; 
monitores e teclados com ajuste de altura; apoio para os pés; suporte 
para leitura de textos impressos e bolinhas anti-estresse para mãos. 

   

2 
Criação de um setor de arborização, que promova o amplo 
sombreamento de áreas comuns, corredores de grande circulação de 
pessoas, áreas de estacionamentos e fachada de edificações. 

   

3 
Implantação de um projeto paisagístico sustentável em todos os 
campus da Ufersa, de forma a ampliar o número de jardins, 
utilizando-se, prioritariamente espécies com baixa demanda hídrica. 

   

4 
Aquisição de bancos e mesas de jardim para o bosque de Juazeiros do 
campus Mossoró. 

   

5 
A medida que for necessário, substituição de extintores tradicionais 
por extintores com pó ABC. 

   

6 
Ampliação da capacidade de atendimento psicológico e de 
acupuntura aos servidores. 

   

7 
Produção de informativos periódicos que tratem de sustentabilidade 
e qualidade de vida no ambiente de trabalho. 

   

8 
Promoção de campanhas regulares sobre a qualidade do ambiente de 
trabalho, incluindo a promoção do silêncio. 

   

9 
Implantação de estratégias para fortalecimento da ‘Semana de 
Prevenção de Acidentes no Trabalho’, ‘Mês do Servidor’, Dia Mundial 
da Saúde, Julho Amarelo, Outubro Rosa e Novembro Azul. 

   

10 Substituição de telhas e demais elementos construtivos que possuem    
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amianto em sua composição, por outros materiais que não 
acrescentem riscos para a saúde humana. 

Fonte:  Relatório simplificado da comissão gestora do PLS (2020) 

 

3.4.6.2 Usinas solares fotovoltaicas 

 

No segundo semestre de 2020, a Ufersa instalou sete novas usinas solares 

fotovoltaicas no Campus Sede, em Mossoró. Cada nova usina tem potência nominal de 92,82 

kWp e custo de 270 mil reais. Nesta ação foram investidos R$ 1,89 milhões, aportados pelo 

Ministério da Educação no final de 2019. A contratação das usinas foi realizada por licitação, 

sob responsabilidade da Fundação Guimarães Duque. A partir da aquisição destas usinas, o 

parque fotovoltaico da Ufersa teve um acréscimo de aproximadamente 130% em sua 

potência instalada – chegando a 1,15 MWp. Dessa forma, a Ufersa se consolida entre as 

universidades do país como uma das principais geradoras de energia solar fotovoltaica.  

 

Figura 54 -  Usinas instaladas na Ufersa 

 
Fonte: Comissão PLS (2020) 

 

Na Ufersa, a economia com energia elétrica, resultante da geração solar, atinge 

aproximadamente R$ 660 mil/ano. Sob o aspecto ambiental, a geração de energia solar da 

Ufersa contribui para a redução das emissões de CO2 em cerca de 158 toneladas por ano, o 

que equivale ao sequestro de carbono realizado por 3 ha de vegetação de caatinga ou 1.704 

árvores. 

Em dezembro de 2020 a Ufersa investiu R$ 2.928.000,00 na contratação da 

instalação de 16 novas usinas fotovoltaicas, a serem implantadas nos quatro campus da 

universidade. Estas usinas terão uma potência total de geração de 944 kWp e serão capazes 

de gerar 1.561.000 kWh/ano de energia elétrica, que equivalem a 26,6% de todo o consumo 
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da instituição. A entrada em operação dessas usinas resultará na redução anual de cerca de 

R$ 540.000,00 na despesa com energia elétrica. Quanto ao aspecto da sustentabilidade 

ambiental, a nova geração fotovoltaica contribuirá com uma redução de emissões de CO2 na 

ordem de 128,3 toneladas de por ano. 

 

Figura 55 -  Resultados da gereação de energia solar na Ufersa 

 

Fonte:  Comissão PLS (2020) 
 

 

3.4.6.3 Ações de eficiência energética 

 

Em 2020, a Cosern - Companhia Energética do Rio Grande do Norte, empresa 

controlada pela Neoenergia, realizou a substituição de lâmpadas ineficientes por 3.790 

lâmpadas de LED no Campus e Residência Universitária da Ufersa em Caraúbas. Essa ação 

aconteceu por meio dos projetos de Eficientização de Prédios Públicos e Energia com 

Cidadania, dentro do Programa de Eficiência Energética da Cosern, regulado pela Aneel, e 

promove uma economia de até 40% no consumo de energia no sistema de iluminação. 

 

 

Geração de 
energia solar 

da Ufersa

Redução das 
emissões de 

CO2 em cerca 
de 158 
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ano

Equivalente ao 
sequestro de 
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realizado por 3 

ha de vegetação 
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1.704 árvores

Economia de 
R$ 660 mil/ano
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3.4.6.4 Tratamento de resíduos 

 

A usina de compostagem foi inaugurada em 2020, proporcionando a possibilidade de 

transformação do lixo orgânico do Campus Mossoró em adubo. Para os campus fora da sede 

foram assinados os contratos para construção dos seus respectivos abrigos de resíduos, 

sendo R$ 195.500,00 para o Campus Angicos, R$ 181.000,00 para o Campus Caraúbas e R$ 

193.500,00 para o Campus Pau dos Ferros, totalizando R$ 570.000,00 investidos. 

 

Figura 56 -  Usina de compostagem 

 

Fonte:  Proplan (2020) 
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3.4.6.5 Principais desafios e ações futuras 

 

Figura 57 -  Principais desafios e ações futuras para a sustentabilidade 

 
Fonte: Proplan (2020) 

 

3.4.7 Gestão orçamentária e financeira 

 

A Ufersa tem orientado suas ações para a gestão orçamentária e financeira baseada 

em seu planejamento institucional, por meio do Plano de Desenvolvimento Institucional e 

atuado de forma a atender todos os normativos que regem a matéria orçamentária no nível 

federal. A figura abaixo demonstra essa relação entre orçamento (programas e ações 

orçamentárias), os objetivos estratégicos do Plano de Desenvolvimento Institucional e o 

valor público para a sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Implementar as ações do PLS vigente

• Consolidar o funcionamento da Divisão de Meio Ambiente criada a 
partir do novo regimento da Ufersa 

• Inclusão da Universidade em ranking internacional anual 
do desempenho de sustentabilidade

Desafios e ações futuras
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Figura 58 -  Relação entre as ações orçamentárias e os objetivos estratégicos 
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(Executado)
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Pessoal
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Programa 5013 - Educação Superior - Graduação, Pós-
Graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão

- Ação 20RK - Fomento às ações de graduação, pós-
graduação, ensino, pesquisa e extensão

- Ação 20GK - Funcionamento das IFES

- Ação 4002 - Assistência ao estudante de ensino superior

- Ação 8282 - Reestruturação e modernização das IFES

0032 - Programa de Gestão e Manutenção do Poder
Executivo

Ação 2004 - Assistência médica e odontológica dos
servidores

Ação 4572 – Capacitação dos servidores
___________________________________________________________________________________________

Outras ações orçamentárias: 00PW, 0005, 20TP, 09HB,
0181, 212B e 21C0

Promover o dimensionamento e desenvolvimento humano dos servidores

Ampliar a oferta e a qualidade da formação superior em nível de Graduação e Pós-
Graduação

Ampliar a produção e difusão do conhecimento para a sociedade

Melhorar a infraestrutura das atividades acadêmicas e administrativas

Aprimorar a estrutura organizacional e os instrumentos de gestão

Aprimorar a política de gestão estudantil

Fomentar ações de internacionalização da universidade

69 
metas

Objetivos estratégicos do Plano de Desenvolvimento Institucional

Valor público para a sociedade 

Aumento da qualidade 
dos serviços prestados

Melhoria da qualidade 
de vida dos servidores

Capacitação dos 
servidores Maximização do 

desempenho 
organizacionalAmpliação do acesso à 

formação superior
Apoio a permanência de 

discentes
Ampliação da inserção 

internacional

Relação entre programas/ações orçamentárias, 

objetivos estratégicos e resultados para a sociedade

Projetos de extensão 
para a comunidade

 
Fonte:  Proplan (2020)29 

 

Assim como as demais áreas institucionais, a gestão orçamentária e financeira 

também sofreu impactos decorrentes da situação de calamidade pública que suspendeu 

diversas atividades institucionais, além de também ter que suportar os ajustes decorrentes 

das políticas governamentais que impactaram diretamente nos recursos alocados à nossa 

unidade. Contudo, a universidade esteve alerta quanto a necessidade de adequar seus 

planos e atividades às situações emergentes e imprevistas, buscando sempre maximizar seus 

 
29 Elaboração com dados PDI e Siop. 



 

 134 

resultados diante dos recursos orçamentários disponíveis, executando-os de forma prudente 

e orientada, sem distanciar-se da sua missão precípua. O orçamento institucional vem sendo 

submetido às limitações do teto de gastos, o que tem impossibilitado um crescimento que 

acompanhe as suas necessidades, além de também ter parte dos seus recursos 

supervisionados, isto é, condicionados à aprovação legislativa, entretanto tem continuado 

em seu compromisso de gerir os recursos de forma responsável, mesmo diante das 

intempéries e sempre buscando a maximização de seus resultados. A figura a seguir mostra 

os recursos que universidade teve disponível, considerando as dotações consignadas na LOA 

e os recursos extra orçamentários obtidos por descentralizações. 

 

Figura 59 -  Dotação orçamentária total 
 

 
Fonte: Proplan / Tesouro Gerencial (2020). 

 

 

A execução do orçamento pauta-se pelas finalidades destinadas em cada ação 

orçamentária, cujos resultados tem sido obtidos na contribuição para o cumprimento de sua 

missão, promovendo o incremento do ensino, da pesquisa e da extensão como pactuado em 

seu plano estratégico. Assim, o orçamento de pessoal possibilitou a garantia das despesas 

obrigatórias de pessoal e encargos sociais como os vencimentos e vantagens fixas, 

aposentadorias e pensões e contribuição previdenciária. O orçamento de custeio, cuja 

aplicação discricionária possibilitou garantir o compromisso do incremento ao ensino de 

graduação, de apoio a pesquisa e a pós-graduação e aos projetos de extensão, sobretudo 
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contemplou as despesas para garantir o funcionamento das atividades essenciais, como a 

locação de mão-de-obra, os serviços de terceiros pessoa física e jurídica, os materiais de 

consumo, as diárias e passagens, entre outros, pois mesmo diante do quadro de suspensão 

das atividades foi preciso manter a integridade dos Campus, com a manutenção dos serviços 

de limpeza, conservação, manutenção e vigilância, bem como o andamento de pesquisas, e 

funcionamento das unidades de produção, e o pagamento das bolsas estudantis e estágios. 

Cabe destacar que neste total de R$ 47,2 milhões em dotação para custeio, mais de R$ 12 

milhões destinam-se para o chamado “custeio de pessoal”, que se refere ao pagamento de 

benefícios e assistência médica a servidores, e que apesar de ser uma despesa diretamente 

relacionada a pessoal, é contabilmente classificada como de natureza “3” outras despesas 

correntes. Já os recursos de capital possibilitaram o andamento das obras, a aquisição de 

equipamentos e materiais permanentes para os novos prédios, bem como para a 

manutenção das atividades essenciais. A seguir os valores empenhados em cada grupo de 

despesa utilizando os valores consignados pela LOA neste exercício: 

 

Figura 60 -  Orçamento da LOA empenhado em 2020 

 
Fonte: Proplan / Tesouro Gerencial (2020) 
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3.4.7.1 Execução dos programas e ações consignados na LOA 

 

Os recursos da Ufersa oriundos da LOA tem como primeira etapa de execução o 

empenho, que é o ato emanado da autoridade competente que cria para o Estado a 

obrigação de pagamento pendente ou não de implemento de condição, a segunda etapa é a 

liquidação que envolve os atos de verificação e conferência, desde a entrada do material ou 

a prestação do serviço até o reconhecimento da despesa, e a última etapa que é o 

pagamento, consiste na entrega de numerário ao credor por meio de cheque nominativo, 

ordens de pagamentos ou crédito em conta, e só pode ser efetuado após a regular 

liquidação da despesa. Assim, os montantes desses recursos realizados neste exercício 

foram: 

 

Figura 61 -  Execução dos recursos orçamentários em 2020 

 
Fonte: Proplan / Tesouro Gerencial (2020) 

 

O orçamento da universidade representa a sua participação institucional através de 

programas e ações orçamentárias para o atendimento de demandas específicas da 

sociedade. Convém informar que o resultado de cada ação é medido através de um 

indicador que define o seu produto, sendo estabelecidas metas anuais constantes na Lei 

Orçamentária Anual. A tabela a seguir detalha os resultados dos programas e suas 

respectivas ações orçamentárias em relação a metas e valores.    

 

 

 



 

 

Tabela 13 -  Resultados dos programas e ações consigandos na LOA para a Ufersa em 2020

 
Fonte: Proplan/SIOP (2020)
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A Ufersa teve atuação em quatro programas, com destaque para o programa 5013 - 

Educação Superior - Graduação, Pós-Graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão que, além de 

constituir programa finalístico do PPA 2020-2023 da União, tem relação direta com as 

atividades finalísticas da Ufersa e, consequentemente, com o alcance da sua missão e dos 

seus objetivos institucionais, como fomentar a formação de pessoal qualificado, 

fortalecendo a assistência estudantil, e a inovação de forma conectada às demandas do 

setor produtivo e às necessidades da sociedade em um mundo globalizado.  

 

Ação 20GK 

 

Dentre os principais resultados alcançados nas ações orçamentárias, podemos 

destacar na ação 20GK - Fomento às Ações de Graduação, Pós-Graduação, Ensino, Pesquisa e 

Extensão, a abertura de editais de auxílio ao pesquisador e outros editais que apoiaram os 

programas de pós-graduação e permitiram a superação da meta no indicador de 7 para 10 

iniciativas apoiadas, mesmo não utilizando todo o valor da ação. Foram adquiridos 

mobiliários para a disponibilização de um espaço de apoio aos alunos de pós, e ainda 

aquisição de acervo bibliográfico para o Programa Idiomas Sem fronteiras. 

 

Ação 20RK 

 

Na ação 20RK - Funcionamento das IFES, não foi possível o alcance da meta de alunos 

matriculados devido aos efeitos da pandemia, que com a suspensão do semestre letivo, não 

houve o ingresso de cerca de 1.200 alunos do semestre 2020.2 ainda em 2020, contudo o 

orçamento foi realizado em mais de 98%, e os seus recursos foram fundamentais para 

manter o funcionamento dos quatro Campus da universidade, com o pagamento de serviços 

essenciais como limpeza, vigilância, manutenção e outros contratos, para o pagamento de 

bolsas e estágios, aquisição de materiais de consumo, equipamentos e materiais 

permanentes, além de destinar recursos para dentre várias outras despesas fundamentais 

para manter a universidade funcionando. Destaca-se também, que a suspensão das 

atividades presenciais impactou diretamente na redução de despesas de custeio como 

energia elétrica, materiais de consumo e outros serviços contratados, exigindo da gestão 

uma decisão estratégica de melhor aplicação dos recursos com vistas a maior eficiência 
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orçamentária, e desta forma, a universidade solicitou um remanejamento orçamentário no 

valor de R$ 7.000.000,00 do custeio para capital, que possibilitou investir na aquisição de 

novos equipamentos laboratoriais, aquisição de usinas solares, novos veículos para a frota 

institucional, e aporte em obras em andamento como as quadras poliesportivas nos Campus 

fora da sede, o prédio destinado às atividades do curso de medicina, a construção do 

biotério e galpão de máquinas na fazenda experimental. 

 

Ação 4002 

 

Na ação 4002 - Assistência ao Estudante de Ensino Superior, tivemos resultado 

bastante positivo, pois a meta de alunos assistidos foi superada de 3.280 para 3.543, mesmo 

diante do cenário de suspensão de aulas presenciais decorrente da pandemia, foi possível 

cumprir com o objetivo de assistir aos alunos em situação de vulnerabilidade. Assim, o 

recurso que seria destinado ao subsídio de refeições no restaurante universitário, que teve 

suas atividades suspensas pela decisão do CONSEPE nº 021/2020 em 17/03/2020, foram 

remanejados para o oferecimento de bolsas de inclusão digital aos estudantes, no valor total 

empenhado de R$ 3.898.904, que permitiram a aquisição de equipamentos e ajuda para o 

plano de internet ou pacote de dados, proporcionando condições para os discentes de baixa 

renda participarem das aulas remotas. Foi possível também, com os recursos de capital da 

ação, alocar recursos para as obras das quadras poliesportivas nos Campus fora da sede. A 

ação ainda destinou recursos dentro do Programa Incluir, para o pagamento de bolsas de 

acessibilidade para alunos com deficiência e aquisição de equipamentos para acessibilidade. 

 

Ação 8282 

 

A meta da ação 8282 - Reestruturação e Modernização das IFES foi plenamente 

atingida, com a viabilização dos projetos de reestruturação nos quatro Campus da Ufersa, 

possibilitando ampliar os resultados na melhoria da infraestrutura oferecida à comunidade 

acadêmica, como a aquisição de equipamentos de tecnologia da informação, e obras como 

os abrigos de resíduos e quadras poliesportivas. 

 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Image170320121338.pdf
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Ação 21C0 

 

A universidade foi ainda contemplada com o incremento de R$ 100.000,00 em 

créditos adicionais no seu orçamento, na ação 21C0 - Enfrentamento da Emergência de 

Saúde Pública de Importância Internacional Decorrente do Coronavírus, com destinação 

exclusiva para o enfrentamento da pandemia, e foram integralmente executados no 

combate e prevenção do coronavírus, como a confecção de faceshields, aquisição de testes 

da Covid e outros materiais hospitalares como máscaras e luvas. 

 

3.4.7.2 Execução dos recursos de emendas 

 

O orçamento institucional também tem sido incrementado por meio da alocação de 

emendas parlamentares, individuais ou de bancada, que são propostas por deputados e 

senadores destinando recursos para finalidades específicas que atendem seus compromissos 

com a sociedade, especificamente direcionados à nossa universidade. Dessa forma, os 

resultados obtidos com os recursos recebidos das emendas, têm sido a colaboração o 

desenvolvimento educacional, social e econômico na nossa região, através do incremento da 

pesquisa, do desenvolvimento de projetos, da estruturação da universidade e do apoio à 

permanência dos estudantes nos cursos superiores. 

Neste exercício a universidade foi contemplada com 5 emendas parlamentares 

individuais que contribuíram para as seguintes finalidades: 

 

Tabela 14 -  Emendas parlamentares destinadas a Ufersa em 2020

 
Fonte: Proplan /Tesouro Gerencial (2020) 

 

As emendas cuja finalidade foi adequar e modernizar a infraestrutura física 
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contribuíram para a aquisição de materiais permanentes como mobílias, aparelhos e 

utensílios domésticos, material de tecnologia da informação, máquinas, ferramentas, 

equipamentos energéticos, equipamentos de áudio e vídeo, aparelhos de medição e 

orientação e equipamentos laboratoriais entre outros. A emenda para apoio ao projeto de 

cultivo do alho teve algumas dificuldades na sua execução em razão da especificidade de 

alguns materiais e equipamentos que culminaram no fracasso na licitação de alguns itens 

previstos, além da situação de pandemia que impossibilitou algumas viagens programadas 

às cidades do projeto. A emenda destinada a realização da feira de ciência foi cancelada por 

impedimento de ordem técnica, também decorrente da pandemia, que suspendeu a 

realização do evento de forma presencial. 

 

3.4.7.3 Execução dos recursos de descentralizações 

 

A Ufersa também recebeu recursos por meio de descentralizações de créditos, 

formalizados através de Termos de Execução Descentralizada (TEDs), oriundos de outros 

ministérios e do próprio MEC, para a execução de programações orçamentárias de interesse 

recíproco, em regime de mútua colaboração entre órgãos e entidades. 

 

Tabela 15 -  Execução de recursos recebidos por descentralizações 

 
Fonte: Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 

 

Dentre os recursos recebidos destaca-se os valores recebidos do Ministério do 

Desenvolvimento Regional, que viabilizaram importantes projetos como o desenvolvimento 

da campanha de recursos digitais e de capacitação orientadas para o desenvolvimento 

urbano sustentável; o diagnóstico técnico participativo para o desenvolvimento da 

carcinicultura nacional e a estruturação do Instituto Sabiá de Inovação do Semiárido – Isis. 

Recursos recebidos do MEC viabilizaram o apoio a estruturação da universidade 
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como adequações da acessibilidade física das edificações, como a execução e instalação de 

equipamentos e sinalização. A adequação e implantação de sistema de combate e 

prevenção de incêndio nas edificações da instituição. O apoio financeiro para aquisição de 

materiais e equipamentos a serem disponibilizados através de convênios com hospitais 

municipais, estaduais, filantrópicos e privados, a fim de adequar sus estruturas físicas para 

as atividades de ensino-serviço realizadas pelos estudantes dos cursos de graduação em 

medicina no período do internato médico, no caso das universidades federais que não 

possuem hospitais. Apoio para a concessão de bolsas de residência em área profissional da 

saúde em Medicina Veterinária. Também direcionou recursos para o Programa de 

Desenvolvimento da Preceptoria em Saúde - Prodeps.  

E ainda, recursos oriundos da Fundação de Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior – Capes, que apoiaram o financiamento de cursos à distância no 

âmbito do Programa Universidade Aberta do Brasil – UAB, e a implantação e 

desenvolvimento de cursos no âmbito do Programa de Apoio à Pós-Graduação - Proap.        
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3.4.7.4 Pagamentos totais 

 

A universidade tem demonstrado grande capacidade de processamento nos 

pagamentos realizados ao longo do ano. Os valores efetivamente pagos são a soma dos 

valores pagos referentes às ações de responsabilidade da universidade no ano de 2020, mais 

os valores pagos referentes aos restos a pagar de anos anteriores, oriundos da LOA. A Ufersa 

processou o total de pagamentos de R$ 290.542.950.  

 

Figura 62 -  Pagamentos totais realizados em 2020 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 
 

3.4.7.5 Execução de restos a pagar 

 

A Instituição tem trabalhado para executar os saldos de restos a pagar de exercícios 

anteriores, e neste ano realizou pagamentos da ordem de R$ 32.963.978, referente 

sobretudo de despesas de pessoal, que por questões técnicas só consolida as informações 

de pagamento do mês de dezembro no mês seguinte; pagamentos de outras despesas 

correntes cujos restos a pagar são oriundos da prestação de serviços e entrega de materiais, 

que pelo seu tempo de realização acabam ultrapassando o exercício no qual foram 

contratados; assim como os restos a pagar de investimentos, que são oriundos de obras em 

andamento e ou da aquisição de equipamento que necessitam de tempo para sua entrega e 

que acabam ultrapassando o exercício no qual foram contratados.  
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Tabela 16 -  Execução de restos a pagar de exercícios anteriores 

 
Fonte: Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 

 

3.4.7.6 Indicador do TCU relacionado a gestão orçamentária e financeira 

 

a) Custo Corrente / Aluno Equivalente 

 

Este indicador de desempenho do TCU calcula as despesas correntes dividido pelo 

número total de alunos equivalentes, ou seja, mede quanto custa anualmente um aluno de 

graduação e pós-graduação Stricto Sensu matriculado na Instituição. O indicador é 

diretamente proporcional ao custo corrente e inversamente proporcional à soma de alunos. 

 

Gráfico 13 – Custo corrente / aluno equivalente 

 
Fonte: Proplan (2020)30 

 

 O exercício em análise apresentou o maior resultou desde 2015, apresentando uma 

variação aumentativa de 25,63% em relação ao ano de 2019. Isso é explicado pelos 

 
30 Cálculo a partir de dados das unidades. 
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seguintes fatos: Em 2019, a soma do número de alunos de graduação equivalente e alunos 

de pós-graduação em tempo integral era de 15.475. Já em 2020, esta soma foi de 12.411,2, 

isto é, uma redução de 3.063,8. Além disso, o custo corrente no ano de 2020 foi de R$ 

244.006.684,25, representando um aumento de R$ 1.839.992,01 em relação ao custo 

corrente de 2019. 

 

3.4.7.7 Principais desafios e ações futuras 

 

Figura 63 – Principais desafios e ações futuras para a gestão orçamentária 

 
Fonte: Proplan (2020) 

 

3.4.8 Gestão de licitações e contratos 

 

Em atendimento aos objetivos estratégicos do Plano de Desenvolvimento 

Institucional e com base no Plano Anual de Ação (PAA-2020), e ainda considerando os planos 

institucionais de curto de prazo, no exercício de 2020, a universidade procedeu à aquisição 

de suprimentos e serviços em conformidade com a legislação vigente, tendo realizado 151 

procedimentos licitatórios, conforme gráfico abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Ampliar a captação de recursos

• Reduzir as despesas de custeio das atividades administrativas

• Melhorar a execução orçamentária e financeira

• Aumentar o financiamento das atividades de ensino, pesquisa, 
extensão, inovação e assistência estudantil

Desafios e ações futuras
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Gráfico 14 – Procedimentos licitatórios realizados em 2020 

Fonte: Proad (2020) 

 

A tabela abaixo demonstra as despesas executadas e pagas por modalidbade de 

licitação: 

 

Tabela 17 – Despesas executadas por modalidade de licitação 

Exercício 2020 

Modalidade de 
Licitação 

Despesa executada 
R$ 

Despesa paga 
R$ 

DISPENSA DE 
LICITACAO 

1.250.329 347.026 

INEXIGIBILIDADE 4.980.929 2.513.044 

RDC 3.526.797 932.293 

PREGAO 31.992.471 11.703.672 

Total 41.750.526 15.496.035 
Fonte: Proplan/Tesouro Gerencial (2020). 

 

Deve-se salientar que ocorreu no ano de 2020 a implantação do Plano Anual de 

Contratações (PAC), conforme Instrução Normativa nº 01/2019, emitida pelo Ministério da 

Economia, constituindo um instrumento de planejamento de todas as contratações da 

universidade que foram alinhadas ao cumprimento dos objetivos institucionais previstos no 

PDI, PLS e PDTI. 

Sobre estes procedimentos para aquisições de suprimentos e serviços é preciso 

destacar que dentre os processos de inexigibilidade as contratações não foram de grande 

Dispensa (63)

Pregão (43)

Inexigibilidade (40)

RDC (05)

Inexigibilidade
40

Dispensa
63

Pregão
43

RDC
05

https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/59109742/do1e-2019-01-11-instrucao-normativa-n-1-de-10-de-janeiro-de-2019-59109733
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relevância. Assim, inexigibilidades foram basicamente para aquisições e contratações de 

serviços e insumos muitas vezes de rotina e que se enquadravam legalmente nessa 

modalidade. Soma-se ainda que no ano de 2020 ocorreu a paralisação temporária das 

atividades presenciais da universidade, em face da pandemia, e ainda, parte dos recursos 

orçamentários sob supervisão aguardando a autorização legislativa. 

 

Tabela 18 – Principais serviços contratados em 2020 

PRINCIPAIS SERVIÇOS CONTRATADOS – 2020 VALOR EMPENHADO 

NATUREZA DESCRIÇÃO R$ 

33903916 MANUTENCAO E CONSERV. DE BENS IMOVEIS 4.172.344 

33903943 SERVICOS DE ENERGIA ELETRICA 3.808.333 

33903701 
APOIO ADMINISTRATIVO, TECNICO E 
OPERACIONAL 

3.758.889 

33903702 LIMPEZA E CONSERVACAO 3.667.942 

44905191 OBRAS EM ANDAMENTO 3.526.797 

33903000 MATERIAL DE CONSUMO 2.941.138 

33903703 VIGILANCIA OSTENSIVA 2.755.384 

33903917 
MANUT. E CONSERV. DE MAQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 

842.977 

33904006 LOCACAO DE SOFTWARES 801.056 

33903303 LOCACAO DE MEIOS DE TRANSPORTE 434.418 

33903944 SERVICOS DE AGUA E ESGOTO 275.243 

33903944 SERVICOS DE COMUNICACAO EM GERAL 272.843 

Fonte: Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 

 

3.4.8.1 Conformidade legal 

 

A conformidade legal dos processos de contratações foi garantida pela Procuradoria 

Federal como órgão de apoio a governança da universidade. Para essa finalidade levou-se 

em consideração especialmente a Lei nº 8.666/93, Lei nº 10.520/02, Lei nº 12.462/11, 

Decreto nº 5.450/05, Decreto nº 7.581/11, Decreto nº 10.024/19 e a Instrução Normativa 

MPDG nº 05/2017. Com o início da Pandemia, foram contemplados nas contratações as 

Recomendações Covid-19 - Contratos de prestação de serviços terceirizados, a Medida 

Provisória nº 936/2020, a Lei nº 13.979/2020, dentre outras. 
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A pandemia resultou na necessidade de medidas específicas para o gerenciamento 

dos contratos administrativos. Dentre as várias medidas administrativas, a universidade 

emitiu a Portaria UFERSA/GAB nº 213, de 22 de março de 2020 que suspendeu 

provisoriamente as atividades presenciais de trabalhadores de empresas prestadoras de 

serviços terceirizados na Ufersa, com exceção dos serviços terceirizados considerados 

essenciais, em virtude da necessidade de mitigar ameaças de propagação da Covid-19. Essa 

medida foi balizada por recomendações disponibilizadas no Portal de Compras do Governo 

Federal e na legislação vigente. 

 

3.4.8.2 Contratações relevantes 

 

As contratações de serviços de obras foram realizadas por meio das ações 

orçamentárias 20RK, 4002 e 8282, com destaques para as construções do biotério (R$ 

605.000,00), galpão de máquinas para a Fazenda Experimental Rafael Fernandes (R$ 

243.500,00), abrigos de resíduos para cada campus fora da sede (R$ 570.000,00), quadras 

poliesportivas para os campus fora da sede (R$ 892.945,00) e usinas solares (R$ 

2.928.000,00). Os demais valores empenhados para obras foram constituídos por 

complementos orçamentários para finalizar construções em andamento. As escolhas das 

obras foram realizadas a partir do alinhamento com os objetivos estratégicos definidos nos 

instrumentos de planejamento da universidade e integravam o plano anual de contratações 

de 2020. 

A modernização dos recursos de tecnologia da informação foi considerada na 

execução orçamentária de 2020 através das aquisições de softwares, materiais e 

equipamentos, visando oferecer um serviço público de qualidade de forma efetiva, eficiente 

e eficaz. Para melhoria do acervo tecnológico foram adquiridos novos computadores, 

monitores e notebooks no montante total de R$ 2.012,846,00. Para a aquisição de software 

foi investido R$ 236.471,00. 

A frota de veículos foi renovada a partir da aquisição de 11 camionetas no valor total 

de R$ 2.277.000,00, sendo a necessidade justificada a partir do tempo de uso de alguns 

veículos utilizados pela universidade com os elevados gastos com manutenção e a 

necessidade de utilização em pesquisas de campo. 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/03/Portaria-n%C2%BA-213-de-22-de-mar%C3%A7o-de-2020.pdf
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A ação orçamentária 21C0 foi implementada para o enfrentamento desse estado de 

emergência de saúde pública provocado pelo coronavírus. Em 2020 as Instituições de Ensino 

Superior cumpriram um papel importante nas ações e estratégias de combate à Covid-19. 

Além da execução dessa ação orçamentária, a universidade atuou na mobilização, liderança 

e articulação entre entidades e a sociedade frente ao contexto de pandemia da Covid-19. A 

Ufersa executou um montante orçamentário de R$ 99.993,00 em despesas com materiais 

para o combate à Covid-19 por meio da ação orçamentária 21C0.  Os destaques foram à 

aquisição de testes, insumos para a fabricação de álcool gel a 70% e máscaras faceshields. 

 

3.4.8.3 A Pandemia e os seus impactos na gestão de licitações e contratos 

 

A pandemia da Covid-19 impactou diretamente nas contratações públicas. O cenário 

exigiu a ação estatal através da publicação de diversos normativos específicos para mitigar 

os efeitos da pandemia, influenciando diretamente todas as fases da contratação pública. 

Além desse arcabouço normativo, o planejamento, a seleção do fornecedor e a gestão 

contratual foram atingidas por diversas consequências da pandemia da Covid-19, conforme 

figura abaixo:  

 

Figura 64 – Impactos da pandemia da Covid-19 nas contratações 

  

Fonte: Proad (2020) 

Impactos da  pandemia da Covid-19 nas 
contratações públicas

• Instrumentos normativos específicos e a necessidade de 
adptações contratuais

• Dificuldades na obtenção das cotações de preços

• Alterações no mercado (demanda e oferta)

• Supressões temporárias em alguns contratos administrativos

• Aumento dos pedidos contratuais de reequilíbrio econômico-
financeiro

• Dificuldades nas renovações contratuais

• Problemas nas execuções contratuais
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3.4.8.4 Principais desafios e ações futuras 

 

Figura 65 – Principais desafios e ações futuras para a gestão de contratos e licitações 

 
Fonte: Proad (2020) 

 

3.4.9. Gestão patrimonial e de infraestrutura 

 

3.4.9.1 Conformidade legal 

 

Na execução dos recursos de investimento foram observados o que consta da 

Constituição Federal, quanto às responsabilidades de quem administra bens públicos, a Lei 

Complementar nº 101/2000 e Lei nº 4.320/64, normas internas e instruções normativas 

relativas à gestão patrimonial. 

Em relação a alienação, a cessão, a transferência, a destinação e a disposição final 

ambientalmente adequadas de bens móveis foram observadas as disposições legais 

dispostas no Decreto nº 9.373/2018. 

 

3.4.9.2 Investimentos em infraestrutura e equipamentos 

 

Em 2020 a Ufersa investiu somente em recursos de capital destinados a aquisições de 

equipamentos, obras de construção o valor total de R$ 16.167.111,00 com recursos do 

orçamento próprio (LOA) e descentralizados. A utilização destes recursos contribuiu 

diretamente para dar cumprimento às ações previstas nos objetivos estratégicos 

institucionais. 

 

• Adaptação dos procedimentos administrativos a nova lei de licitações

• Melhoria nos processos de elaboração do Plano Anual de 
Contratações

• Melhoria na execução orçamentária

Desafios e ações futuras
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Os valores investidos em obras e equipamentos podem ser identificados na figura a 

seguir: 

 

Figura 66 – Investimentos em infraestrutura e equipamentos 

 

Fonte: Proad (2020) 

 

3.4.9.3 Locações de imóveis e equipamentos 

 

A Ufersa possui apenas um contrato de locação de imóvel, Contrato nº 84/2015, para 

o funcionamento do Núcleo de Práticas Jurídicas, disponível no seguinte link: 

https://sipac.ufersa.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=349&acao=134. Ainda no 

ano de 2020, a Ufersa teve contrato de locação de maquinário, apoio e logística às 

atividades da instituição, disponível no seguinte link: 

https://sipac.ufersa.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=482&acao=134. 

Destarte, foram pagos, durante o exercício 2020, com contratos de locação de 

imóveis e equipamentos valores correspondentes a R$ 107.289,33. Tais locações referem-se 

ao imóvel sede de funcionamento do Núcleo de Prática Jurídica e o aluguel de equipamentos 

motorizados para serviços temporários para manutenção, como retroescavadeira, 

guindaste, trator de esteira e caminhão basculante, como forma de dar suporte às atividades 

da Superintendência de Infraestrutura. 

 

Investimentos em 
obras e equipamentos 

em 2020

Obras

R$ 4.226.797

Equipamentos

R$ 11.940.314

https://sipac.ufersa.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=349&acao=134
https://sipac.ufersa.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=482&acao=134
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Figura 67 – Locação de imóveis e equipamentos 

 

Fonte: Proad (2020) 

 

3.4.9.4 Desfazimento de ativos 

 

No ano de 2020, foram realizados dois leilões, sendo um para a alienação de animais 

bovinos (10 bens leiloados) e outro de bens móveis usados e irrecuperáveis (01 lote, 483 

bens leiloados), conforme pode ser observado nos processos administrativos 

23091.000362/2020-19 e 23091.001445/2020-72, respectivamente. A arrecadação foi de R$ 

380,00 para o Edital nº 02/2020 (bens móveis usados e irrecuperáveis) e de R$ 37.700,00 

para o Edital nº 03/2020 (animais bovinos), totalizando de R$ 38.080,00. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contratos de locação de 
imóveis e equipamentos

R$ 107.289,33

Imóvel

R$ 50.400,00

Equipamentos

R$ 56.889,33



 

 153 

 

3.4.9.5 Principais desafios e ações futuras 

 

Figura 68 – Principais desafios e ações futuras para a gestão patrimonial e infraestrutura 

 

Fonte: Proad (2020) 

 

3.4.10 Gestão de Tecnologia da Informação 

 

O ano de 2020 foi atípico para todas as áreas da universidade, assim, também 

impactou as atividades da Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação 

(SUTIC) de forma contundente, considerando que num tempo muito curto, houve uma 

migração de processos realizados de forma presencial para a modalidade remota. Apesar da 

mudança abrupta, o investimento realizado mostrou-se apropriado uma vez que a ruptura 

foi mínima, sob a ótica de tecnologia de informação e comunicação. 

  Um dos exemplos desta adaptação extrema, foi a implantação do uso do SIGeleições 

(Sistema que permite a gestão de votações on-line com critérios extremos de segurança). Da 

eleição para reitor a representantes de colegiados, todas as eleições da universidade 

passaram a ocorrer pela ferramenta com um índice de sucesso altíssimo. 

 Por outro lado, muitas das metas estabelecidas tornaram-se impraticáveis pois o 

cenário não foi favorável. A atualização dos Sistemas SIGs, por exemplo, mostrou-se um 

grande desafio, pois uma licitação e um contrato realizado para esta finalidade, ter sido 

frustrado e cancelado. 

 

 

• Implantação do Sistema Integrado de Gestão Patrimonial - SIADS 

• Realização de inventário físico de toda a universidade

• Adequação dos processos ao almoxarifado virtual

• Readequação do espaço físico do almoxarifado

Desafios e ações futuras
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3.4.10.1 Conformidade legal  

 

No âmbito institucional a Ufersa dispõe do Comitê de Governança Digital (CGD) e do 

Plano de Desenvolvimento de Tecnologia da Informação (PDTI) como instrumentos de 

planejamento e de conformidade legal.  

O Comitê de Governança Digital (CGD), regulamentado pela Resolução 

CONSUNI/UFERSA nº 012/2018, é um comitê estratégico que tem por finalidade deliberar 

sobre políticas, diretrizes, investimento e planos relativos à Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) e à Governança Digital. O CGD deve promover o alinhamento estratégico 

dos objetivos de TIC com os objetivos institucionais, visando a geração de valor para a 

comunidade da Ufersa e para o cidadão, além da institucionalização da Governança Digital. 

O Plano de Desenvolvimento de Tecnologia da Informação (PDTI) constitui o 

instrumento de planejamento com as diretrizes de Governança de Tecnologia da Informação 

com base nas necessidades institucionais e em alinhamento com os demais planos da 

universidade e a legislação vigente. A sociedade tem a disposição o PDTI 2015-2020, 

aprovação pela Decisão CONSUNI/UFERSA nº 92/2019,  através do seguinte endereço 

eletrônico: https://documentos.ufersa.edu.br/wp-

content/uploads/sites/79/2020/02/ANEXO-DECISAO-92.pdf.   

Para as contratações de soluções de tecnologia da informação e comunicação, a 

universidade, além do cumprimento da legislação vigente que regra as contratações 

públicas, adotou os parâmetros normativos da IN nº 01/2019. 

 

3.4.10.2 Principais contratações de soluções de tecnologia da informação e 

comunicação 

 

A importância dos recursos de tecnologia da informação e comunicação foi 

maximizada com o advento da pandemia da Covid-19. A Ufersa investiu, durante o exercício 

orçamentário de 2020, o montante de R$ 4.039.841,00 em contratações de soluções de 

tecnologia da informação e comunicação, conforme tabela abaixo: 

 

 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2018/12/Resolu%C3%A7%C3%A3o-CONSUNI_UFERSA-n%C2%BA-012_2018.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2018/12/Resolu%C3%A7%C3%A3o-CONSUNI_UFERSA-n%C2%BA-012_2018.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/02/092_2019.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/02/ANEXO-DECISAO-92.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/02/ANEXO-DECISAO-92.pdf
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/70267659/do1-2019-04-05-instrucao-normativa-n-1-de-4-de-abril-de-2019-70267535
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Tabela 19 – Recursos destinados para soluções de TI 

 
Fonte: Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 

 

A figura a seguir detalha o valor destinado de acordo com a classificação dos 

recursos. 

 

Figura 69 – Recursos destinados para soluções de TI por grupo de despesa 
 

   Fonte: Proplan (2020) 

 

Destacam-se as aquisições de novos computadores, monitores e notebooks no valor 

total de R$ 2.012,846 para a atualização do acervo tecnológico da universidade, 

considerando o tempo de uso dos equipamentos existentes e as novas necessidades 

Capital

R$ 2.890.639

Custeio

R$ 1.149.202

Total

R$ 4.039.841
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institucionais.  

Durante o ano de 2020 foi feito um intenso estudo pela Superintendência de 

Tecnologia da Informação e Comunicação para preparar a realidade institucional para migrar 

os serviços internos para o armazenamento em nuvem. O Governo Federal organizou um 

processo de contratação coletiva de serviços de armazenamento em nuvem, mas cada 

Instituição deveria realizar ações de background para adequação e, por fim proceder a 

adesão a esta contratação coletiva. Muito embora este processo tem previsão para 

conclusão em 2021, o processo executado em 2020 foi essencial para que a Instituição 

concretize este passo importantíssimo. 

 

3.4.10.3 Principais desafios e ações futuras 

 

Figura 70 – Principais desafios e ações futuras para a área de TI 

 
Fonte: Proplan (2020) 

 

3.5 Acompanhamento dos indicadores de governança e gestão  

 

A universidade tem feito o acompanhamento das ações de governança e gestão 

através do acompanhamento do Índice de Governança e Gestão (IGG) aplicado pelo Tribunal 

de Contas da União. O índice, obtido por meio de uma auto-avaliação, tem a finalidade de 

para conhecer melhor a situação da governança no setor público e estimular as organizações 

públicas a adotarem boas práticas de governança. O TCU divulga relatório completo de cada 

Instituição com publicação na página de Governança Pública do Tribunal no endereço: 

https://portal.tcu.gov.br/governanca/governancapublica/organizacional/levantamento-de-

governanca. 

Os indicadores abrangem as seguintes áreas: governança pública, capacidade em 

• Atualização dos sistemas SIGs

• Compliance à Lei Geral de Proteção de Dados

• Migração dos serviços internos para o armazenamento em nuvem

Desafios e ações futuras

https://portal.tcu.gov.br/governanca/governancapublica/organizacional/levantamento-de-governanca/
https://portal.tcu.gov.br/governanca/governancapublica/organizacional/levantamento-de-governanca/
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gestão de pessoas, capacidade em gestão de TI e capacidade em gestão de contratos. A 

última avaliação realizada pela Ufersa foi no ano de 2018, onde obtivemos os seguintes 

resultados: 

Tabela 20 – Indicadores de governança da Ufersa por área  

 
Fonte:  TCU (2018) 

 

Os dados dos indicadores são apresentados ainda na forma de gráfico comparativo 

do tipo radar, que mostra os resultados da organização em relação ao seu contexto. Como 

apresentado no gráfico a seguir, os resultados na Ufersa encontram-se na faixa de 

classificação intermediária. O IGG terá a divulgação de novos resultados em 2021. 
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Figura 71 – Perfil de governança e gestão pública 

 

Fonte:  TCU (2018) 
 

 

A universidade vem trabalhando para melhoria dos seus índices de governança 

pública, com destaque para a elaboração de um novo Plano de Desenvolvimento 

Institucional onde estabelecerá seu modelo de gestão dos processos finalísticos em termos 

de cadeia de valor, onde estarão definidas as estratégias e objetivos nas perspectivas 

financeira, sociedade, processos internos e, aprendizagem e conhecimento, que nortearão 

as ações nessas áreas de modo a cumprir a sua missão institucional. Também instituiu o 

Comitê de Governança, Gestão de Riscos e Controles e a criação do Setor de Gerenciamento 

de Riscos (SRG) no âmbito da Pró-Reitoria de Planejamento, para atuar com o Comitê na 

disseminação do conhecimento e no desenvolvimento das unidades quanto à adoção de 

boas práticas de governança e de gestão de riscos, visando tratar e mitigar riscos no âmbito 

da Ufersa. Para promover a transparência foi instituído o Plano de Dados Abertos para 

divulgação de dados institucionais em seu site. Também busca assegurar a efetividade da 

auditoria interna, com a divulgação dos planos e relatórios de auditoria em sua página 

institucional. 
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Para melhoria da capacidade em gestão de pessoas, foi instituído em 2020 o Plano de 

Desenvolvimento de Pessoal, elaborado com base na Manifestação Técnica dos Planos de 

Desenvolvimento de Pessoas (2019-2020) do Ministério da Economia e em diagnósticos de 

necessidades de desenvolvimento realizados pela Progepe. 

Para a melhoria da capacidade em gestão de contratos, a universidade vem 

realizando o Plano Anual de Contratações (PAC), que é um instrumento de planejamento 

que promove o alinhamento entre as contratações e o planejamento estratégico da 

Instituição, proporcionando a maximização da transparência e do controle das contratações, 

por meio da consolidação de todas as contratações que a Ufersa pretende realizar ou 

prorrogar no exercício subsequente, contemplando bens, serviços, obras e soluções de 

tecnologia da informação.  

Para trabalhar a capacidade de gestão de TI, a universidade já instituiu o Comitê de 

Governança Digital - CGD, regulamentado pela Resolução Consuni/Ufersa nº 012/2018, que 

tem por finalidade deliberar sobre políticas, diretrizes, investimento e planos relativos à 

Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC e à Governança Digital. Também dispõe do 

Plano de Desenvolvimento de Tecnologia da Informação – PDTI, como instrumento para o 

planejamento das diretrizes de Governança de Tecnologia da Informação com base nas 

necessidades institucionais e em alinhamento com os demais planos da universidade e a 

legislação vigente. 

 

3.6 Principais mecanismos e ações para garantir a legalidade, a legitimidade, 

a correição, a economicidade e a transparência nos processos e 

procedimentos da organização 

 

Os mecanismos e ações adotadas pela universidade para garantia dos princípios 

basilares da boa administração pública e governança, tem sua legitimidade concretizada por 

meio do seu Estatuto, regimentos internos, resoluções, pareceres, instruções e orientações 

normativas aprovados pelos órgãos colegiados: Conselho Universitário - Consuni, Conselho 

de Ensino Pesquisa e Extensão - Consepe, Conselho de Administração - Consad e Conselho 

de Curadores - CC.  

A garantia da legalidade tem sido atestada pelos pareceres e apontamentos da 
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Procuradoria Federal, como órgão de apoio jurídico da universidade na análise dos atos 

administrativos da Gestão, bem como do apoio da unidade de Auditoria Interna, que 

objetiva examinar a integridade, adequação e eficácia dos controles internos, contábeis e 

administrativos da entidade através dos planos e relatórios anuais de atividades. Nas ações 

de correição são instauradas comissões para análise de processos administrativos 

disciplinares e uso do sistema CGU-PAD.  

Na busca pela economicidade a Ufersa tem adequados seus procedimentos de 

compras e contratações à Lei de Licitações e Contratos, bem como às orientações e 

instruções normativas do Ministaério da Economia relacionadas a aquisições e contratações, 

além de utilizar como principal instrumento para realização dos certames o Portal de 

Compras Públicas do Governo Federal, o Comprasnet, que atua de forma eletrônica e 

pública proporcionando a seleção das propostas mais vantajosas para a administração. Além 

de utilizar diversos outros sistemas e seguir todos os normativos que disciplinam o uso o 

cartão corporativo, do pagamento de diárias e passagens, do planejamento e gerenciamento 

de contratações, da fiscalização de contratos, da aplicação de sanções a fornecedores, entre 

outros. 

Dispomos também do apoio das instâncias de integridade definidas no Plano de 

Integridade da Ufersa, que destina-se a orientar aos gestores e demais segmentos da 

comunidade universitária a desenvolver suas atividades e ações com base em critérios de 

legitimidade, confiabilidade, eficiência e controles relacionados à corrupção, fraudes, 

conflitos de interesse, nepotismo, práticas de desvios éticos, ilícitos administrativos e demais 

atividades/ações que possam ensejar irregularidades de conduta ou que violem os princípios 

da impessoalidade ou da moralidade.  

Como instrumentos de apoio dispomos do serviço da Ouvidoria, que tem como 

principal competência atuar como interlocutora e canal de comunicação entre o cidadão e a 

Administração Pública, de modo que as manifestações decorrentes do exercício da cidadania 

proporcionem contínua melhoria dos serviços públicos prestados. Por meio da Ouvidoria são 

recebidas, examinadas e encaminhadas denúncias, reclamações, elogios, sugestões, 

solicitações de providências ou de informação e pedidos de simplificação referentes a 

procedimentos e ações de agentes públicos da Ufersa. O contato entre os usuários de 

serviços públicos e a Ouvidoria ocorre de diferentes formas, sendo a principal delas a 

Plataforma Fala.BR. Essa plataforma é o resultado da combinação entre o e-Ouv e o e-SIC, 
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unificadas em 2020, permitindo o tratamento de manifestações de ouvidoria e pedidos de 

acesso à informação. Esta ferramenta funciona de forma integrada, pois permite o cidadão 

escolher em qual tema ou unidade da Ufersa direcionar uma manifestação. O sistema e-SIC é 

o responsável por agrupar os pedidos de informação conforme entendimento da Lei de 

Acesso à Informação – LAI. Além do recebimento de manifestações por meio da Plataforma 

Fala.BR, a Ouvidoria recebe ainda e-mails e realiza atendimentos presenciais e telefônicos no 

intuito de orientar adequadamente os usuários. 

Como principal instrumento para cumprimento do princípio da transparência, a 

Ufersa dispõe em seu Portal de diversos canais para promover a transparência ativa e o 

acesso à informação, atuando como disposto na Lei nº 12.527 de Acesso à Informação, 

assegurando às pessoas naturais e jurídicas, o direito de acesso à informação, que será 

proporcionado mediante procedimentos objetivos e ágeis, de forma transparente, clara e 

em linguagem de fácil compreensão. No Portal da Ufersa está disponível a página da 

transparência, onde são divulgadas informações institucionais e organizacionais da 

Instituição, compreendendo suas funções, competências, estrutura organizacional, relação 

de autoridades, agenda de autoridades, horários de atendimento e legislação do 

órgão/entidade. Os serviços de acesso à informação podem ser obtidos em 

(https://transparencia.ufersa.edu.br/sic/), página construída com base em orientações 

previstas no Guia de Transparência Ativa da Controladoria-Geral da União.  

Conforme dados publicados no Painel de Monitoramento da LAI, disponível para 

consulta no endereço http://paineis.cgu.gov.br/lai/index.htm, em 2020, dos 161 pedidos de 

informação recebidos pelo e-SIC, 100% dos pedidos foram respondidos dentro do prazo 

legal. O tempo média de resposta aos pedidos de acesso à informação é de 10,59 dias. O 

nível de satisfação do usuário atingiu a média de 4,53, em uma escala de 5 pontos, em 

relação à satisfação do usuário com a resposta recebida ao pedido e 4,67, em uma escala de 

5 pontos, em relação facilidade de compreensão da resposta. Quanto ao cumprimento dos 

itens de transparência ativa, em 2020, a Ufersa avançou significativamente atingindo 98,0% 

dos itens exigidos pela LAI. Segundo o Painel de Monitoramento da LAI, como tipo de 

respostas dos pedidos de informação, no ano de 2020 observa-se os seguintes números:  

 

 

https://transparencia.ufersa.edu.br/sic/
http://paineis.cgu.gov.br/lai/index.htm
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Figura 72 – Pedidos de informações registrados no painel de monitaramento da LAI 

 
Fonte: Painel de monitoramento da LAI – CGU (2020) 

 

Além de todos esses recursos a universidade também procede através do Gabinete 

da Reitoria a publicação de seus atos oficiais no Diário Oficial da União no Portal da Impresa 

Nacional, no link https://www.in.gov.br/inicio.br, dando ampla publicidade aos atos 

normativos, atos de pessoal, contratos, editais e portarias. A Pró-Reitoria de Gestão de 

Pessoas visando o aprimoramento digital e ampliando os aspectos da publicidade de seus 

atos de portarias, passou a utilizar a partir de Outubro/2020, a divulgação Boletim de 

Pessoal através do módulo Boletim de Gestão de Pessoas (BGP) do Sistema de Gestão de 

Pessoas do Governo Federal, ferramenta de fácil onde se pode visualizar os atos desta Pró-

Reitoria. O acesso ao BGP é disponível pelo 

link https://boletim.sigepe.planejamento.gov.br/publicacao/pesquisa. 

 

 

Pedidos de Informação

161 Pedidos de Informação

15 Recursos

11 Recursos em 1ª instância

02 Recursos em 2ª instância

02 Recursos em 3ª instância

142 acessos concedidos (88,20%) 

3 acessos negados (1,86%), 

8 parcialmente concedidos (4,97%)

6 informação inexistente (3,73)

1 Não se trata de solicitação de 
informação (0,62%)

1 Pergunta Duplicada/Repetida 
(0,62%) 

0 Órgão não tem competência (0%)

https://www.in.gov.br/inicio.br
https://boletim.sigepe.planejamento.gov.br/publicacao/pesquisa
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CAPÍTULO 4 INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS 

E CONTÁBEIS 

 

4.1 Demonstrações Contábeis 

 

DECLARAÇÃO DO CONTADOR RESPONSÁVEL PELA CONFORMIDADE 

 

 

Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do SIAFI (Balanços 

Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as Demonstrações das Variações Patrimoniais e 

dos Fluxos de Caixa), regidos pela Lei n° 4.320/1964 e pelas Normas Brasileiras de 

Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, relativos ao exercício de 2020 refletem adequada 

e integralmente a situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada 

que apresenta Relato Integrado de Gestão. 

 

Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 

 

 

 

 

 

  

Antônio Erivando Xavier Júnior, Contador 
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4.1.1 Balanço Financeiro/UFERSA 2020  

 

Tabela 21 – Balanço financeiro 

BALANÇO FINANCEIRO 

INGRESSOS 2020 2019 

Receitas Orçamentárias 579.909 1.208.733 

    Ordinárias 0 - 

    Vinculadas 656.961 1.212.872 

    (-) Deduções da Receita Orçamentária -77.052 -4.139 

Transferências Financeiras Recebidas 309.038.663 309.145.721 

Recebimentos Extra orçamentários 50.625.072 44.682.534 

    Inscrição dos Restos a Pagar Processados 18.087.231 18.208.880 

    Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados 32.242.040 25.625.435 

    Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 295.801 800.171 

    Outros Recebimentos Extra orçamentários 0 48.048 

Saldo do Exercício Anterior 20.436.334 20.955.566 

   Caixa e Equivalentes de Caixa 20.436.334 20.955.566 

TOTAL DOS INGRESSOS 380.679.978 375.992.554 

Fonte:  Diretoria de Contabilidade e Finanças – Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 
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Tabela 22 – Total de dispêndios 
DISPÊNDIOS 2020 2019 

Despesas Orçamentárias 313.274.159 308.670.602 

    Ordinárias 249.518.618 265.230.334 

    Vinculadas 63.755.541 43.440.268 

Transferências Financeiras Concedidas 6.775.774 8.252.309 

Despesas Extra orçamentárias 40.426.145 38.633.309 

    Pagamento dos Restos a Pagar Processados 18.213.512 20.234.353 

    Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados 21.916.554 17.617.925 

    Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 296.079 781.031 

Saldo para o Exercício Seguinte 20.203.900 20.436.334 

    Caixa e Equivalentes de Caixa 20.203.900 20.436.334 

TOTAL DOS DISPÊNDIOS 380.679.978 375.992.554 

Fonte: Diretoria de Contabilidade e Finanças – Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 
 

 

4.1.2 Balanço Orçamentário/UFERSA 2020 

 

Tabela 23 – Balanço orçamentário 
RECEITAS 

RECEITAS 

ORÇAMENTÁRIAS 

PREVISÃO 

INICIAL 

PREVISÃO 

ATUALIZADA 

RECEITAS 

REALIZADAS 
SALDO 

RECEITAS CORRENTES 1.751.550 1.751.550 541.828 -1.209.722 

Receita Patrimonial 1.194.318 1.194.318 321.556 -872.762 

Receita Agropecuária 14.532 14.532 24.452 9.920 

Receitas de Serviços 504.170 504.170 177.400 -326.770 

Outras Receitas 

Correntes 
38.530 38.530 18.420 -20.110 

RECEITAS DE CAPITAL 29.846.683 29.846.683 38.080 -29.808.603 

Operações de Crédito 29.834.683 29.834.683 0 -29.834.683 

Alienação de Bens 12.000 12.000 38.080 26.080 

SUBTOTAL DE 

RECEITAS (I) 
31.598.233 31.598.233 579.908 -31.018.325 

RESULTADO 0 0 312.694.252 312.694.251 
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ORÇAMENTÁRIO 

DÉFICIT (I - II) 

TOTAL 31.598.233 31.598.233 313.274.160 281.675.926 

Fonte:  Diretoria de Contabilidade e Finanças – Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 

 

Tabela 24 – Despesas orçamentárias 
DESPESAS 

DESPESAS 

ORÇAMENTÁ-

RIAS 

DOTAÇÃO 

INICIAL 

DOTAÇÃO 

ATUALI-

ZADA 

DESPESAS 

EMPENHA-

DAS 

DESPESAS 

LIQUIDADAS 

DESPESA

S PAGAS 

SALDO DA 

DOTAÇÃO 

DESPESAS 

CORRENTES 

287.454.8

90 

291.728.8

42 

295.732.75

8 

278.041.1

97 

260.096.5

43 

-

4.003.916 

Pessoal e 

Encargos 

Sociais 

233.333.3

21 

244.507.6

70 

241.749.58

0 

241.692.5

75 

225.331.6

12 
2.758.090 

Juros e 

Encargos da 

Dívida 

0 0 0 0 0 0 

Outras 

Despesas 

Correntes 

54.121.56

9 

47.221.17

2 
53.983.178 

36.348.62

2 

34.764.93

1 

-

6.762.006 

DESPESAS DE 

CAPITAL 
8.055.845 

15.055.84

5 
17.541.402 2.990.922 2.848.345 

-

2.485.557 

Investimentos 8.055.845 
15.055.84

5 
17.541.402 2.990.922 2.848.345 

-

2.485.557 

SUBTOTAL DAS 

DESPESAS (II) 

295.510.7

35 

306.784.6

87 

313.274.16

0 

281.032.1

19 

262.944.8

88 

-

6.489.473 

SUPERÁVIT       

TOTAL 
295.510.7

35 

306.784.6

87 

313.274.16

0 

281.032.1

19 

262.944.8

88 

-

6.489.473 

Fonte:  Diretoria de Contabilidade e Finanças – Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 
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Tabela  25 – Restos a pagar  

 

4.1.3 Balanço Patrimonial/UFERSA 2020 

 

Tabela 26 – Balanço patrimonial 
BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 2020 2019 

ATIVO CIRCULANTE 21.690.235 25.701.836 

Caixa e Equivalentes de Caixa 20.203.900 20.436.335 

Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 637.990 4.525.944 

Estoques 848.345 739.557 

ATIVO NÃO CIRCULANTE 992.618.656 988.362.623 

Imobilizado 992.523.706 988.277.803 

Bens Móveis 51.938.162 52.475.662 

Bens Móveis 100.951.867 95.406.557 

(-) Depre./Amortização/Exaustão Acum. de Bens 

Móveis 
-49.013.705 -42.930.896 

Bens Imóveis 940.585.544 935.802.141 

Bens Imóveis 944.338.308 939.159.948 

(-) Depre./Amortização/Exaustão Acum. de Bens 

Imóveis 
-3.752.764 -3.357.807 

Intangível 94.950 84.820 

Softwares 90.462 80.332 

Softwares 395.679 385.550 

(-) Amortização Acumulada de Softwares -305.217 -305.217 

Marcas, Direitos e Patentes Industriais 4.488 4.488 

TOTAL DO ATIVO 1.014.308.891 1.014.064.459 

   

RESTOS A PAGAR 

Especificação Inscritos Cancelados Pagos SALDO 

Restos a Pagar Não Processados 28.757.170 2.115.667 21.916.554 4.724.947 

Restos a Pagar Processados 18.292.026 0,00 18.213.512 78.514 

TOTAL 47.049.196 2.115.667 40.130.066 4.803.461 

Fonte:  Diretoria de Contabilidade e Finanças – Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 
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PASSIVO 2020 2019 

PASSIVO CIRCULANTE 51.597.141 41.307.523 

Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais 

a Pagar a Curto Prazo 
15.517.359 17.796.178 

Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 622.158 607.483 

Demais Obrigações a Curto Prazo 35.457.624 22.903.862 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 0 - 

TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL 51.597.141 41.307.523 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2020 2019 

Demais Reservas 4.760.595 4.760.595 

Resultados Acumulados 957.951.155 967.996.341 

     Resultado do Exercício -8.889.964 41.109.308 

     Resultados de Exercícios Anteriores 967.996.341 934.900.462 

     Ajustes de Exercícios Anteriores -1.155.222 -8.013.429 

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 962.711.750 972.759.936 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.014.308.891 1.014.064.459 

Fonte: Diretoria de Contabilidade e Finanças – Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 

 

4.1.4 Demonstração dos Fluxos de Caixa/UFERSA 2020 

 

Tabela 27 – Demonstração dos fluxos de caixa 
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 2020 2019 

Fluxos de caixa das atividades das operações 10.422.886 9.593.846 

INGRESSOS 309.876.293 311.200.978 

Receitas Derivadas e Originárias 541.829 1.207.038 

Transferências Correntes Recebidas - - 

Outros Ingressos das Operações 309.334.464 309.993.940 

DESEMBOLSOS -299.453.407 -301.607.132 

Pessoal e Demais Despesas -246.022.486 -257.628.329 

Transferências Concedidas -46.359.068 -34.945.464 

Outros Desembolsos das Operações -7.071.853 -9.033.339 

Fluxos de caixa das atividades de investimento -10.655.320 -10.113.078 

INGRESSOS 38.080 1.694 

Alienação de Bens 38.080 1.694 
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DESEMBOLSOS -10.693.400 -10.114.772 

Aquisição de Ativo Não Circulante -10.474.764 -10.010.766 

Outros Desembolsos de Investimentos -218.636 -104.006 

Fluxos de caixa das atividades de financiamento 0 0 

Geração líquida de caixa e Equivalentes de caixa -232.434 -519.231 

Caixa e Equivalentes de caixa inicial 20.436.334 20.955.565 

Caixa e Equivalente de caixa final 20.203.900 20.436.334 

Fonte: Diretoria de Contabilidade e Finanças – Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 

 

4.1.5 Demonstração das Variações Patrimoniais /UFERSA 2020 

 

Tabela 28 – Variações patrimoniais aumentativas 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 2020 2019 

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 600.457 1.163.503 
Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 5 17,56 
Transferências e Delegações Recebidas 311.073.751 312.076.032 
Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de 
Passivos 

635.511 65.017.631 

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 18.420 92.263 

Total das variações patrimoniais aumentativas (I) 312.328.144 378.349.447 

Fonte:  Diretoria de Contabilidade e Finanças – Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 

 

Tabela 29 – Variações patrimoniais diminutivas 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 2020 2019 

Pessoal e Encargos 218.236.118 211.694.862 

Benefícios Previdenciários e Assistenciais 34.827.141 33.437.410 

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 28.444.435 44.730.719 

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 87.230 7.375 

Transferências e Delegações Concedidas 17.209.897 11.655.021 

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de 

Passivos 
14.767.003 29.474.407 

Tributárias 18.606 24.866 

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 7.627.678 6.215.479 

Variações Patrimoniais Diminutivas (II) 321.218.108 337.240.139 

Resultado Patrimonial do Período (I - II) -8.889.964 41.109.308 

Fonte: Diretoria de Contabilidade e Finanças – Proplan/Tesouro Gerencial (2020) 
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As demonstrações contábeis e notas explicativas estão públicas na página desta 

universidade, sendo parte integrante dos relatórios de gestão anual, que pode ser acessadas 

por meio do endereço https://documentos.ufersa.edu.br/relatorios/gestao. 

 

 

4.1.6 Notas Explicativas 

 

Em atendimento às disposições legais e regulamentares vigentes, a administração da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido apresenta as Notas Explicativas às Demonstrações 

Contábeis do Quarto Trimestre do Exercício de 2020, sobre as quais considera oportuno 

destacar: 

 

1. Informações Gerais 

 

A Universidade Federal Rural do Semi-Árido, instituição federal de ensino superior 

com sede e fórum na cidade de Mossoró, estado do Rio Grande do Norte - criada pela Lei nº 

11.155 de 29 de julho de 2005 por transformação da Escola Superior de Agricultura de 

Mossoró – ESAM, criada em 18 de abril de 1967 através do Decreto nº 03/67, incorporada à 

rede federal de ensino superior pelo Decreto nº 1.036, de 21 de outubro de 1969, é pessoa 

jurídica de direito público, dotada de autonomia didático-científico, financeira, 

administrativa e disciplinar, regendo-se pela legislação federal, por este estatuto, pelo 

regimento e pelas resoluções e normas emanadas dos respectivos Conselhos Superiores. A 

Ufersa tem estrutura multicâmpus, distribuída na região do semiárido brasileiro, organizados 

em Centros conforme critérios estabelecidos em seu estatuto. 

As demonstrações contábeis são elaboradas de forma consolidada em consonância 

com os dispositivos da Lei nº 4.320/1964, do Decreto-Lei nº 200/1967, do Decreto nº 

93.872/1986, da Lei nº 10.180/2001 e da Lei Complementar nº 101/2000. Abrangem, 

também, as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) do 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público (MCASP) e o Manual Siafi, sendo elaboradas a partir das informações constantes no 

https://documentos.ufersa.edu.br/relatorios/gestao/
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Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI). 

 

2. Resumo dos Principais Critérios e Políticas Contábeis 

 

A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados no 

âmbito da União, tendo em consideração as opções e premissas do MCASP. 

 

a) Moeda funcional e saldos em moedas estrangeiras  

A moeda funcional da União é o Real e não há saldos em moeda estrangeira. 

 

b) Caixa e equivalentes de caixa  

Incluem dinheiro em caixa, conta única, demais depósitos bancários e aplicações de 

liquidez imediata. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor de custo e, quando 

aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos até a data das demonstrações 

contábeis. 

 

c) Créditos a curto prazo  

Compreendem os direitos a receber a curto prazo relacionados, principalmente a 

adiantamentos concedidos, os valores são mensurados e avaliados pelo valor original. 

 

d) Estoques  

Na entrada, esses bens são avaliados pelo valor de aquisição ou 

produção/construção. O método para mensuração e avaliação das saídas dos estoques é o 

custo médio ponderado. Há, também, a possibilidade de redução de valores do estoque, 

mediante as contas para ajustes para perdas ou para redução ao valor de mercado, quando 

o valor registrado estiver superior ao valor de mercado.  

 

e) Imobilizado 

O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente 

com base no valor de aquisição, construção ou produção. Após o reconhecimento inicial, 

ficam sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão (quando tiverem vida útil definida), 
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bem como à redução ao valor recuperável e à reavaliação.  

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor 

do imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar 

benefícios econômicos futuros. Se os gastos não gerarem tais benefícios, eles são 

reconhecidos diretamente como variações patrimoniais diminutivas do período. Cabe 

destacar que o método de depreciação utilizado é o método das cotas constantes. 

 

A tabela a seguir apresenta a composição do Imobilizado em 31/12/2020: 

 

Tabela 30 – Composição do almoxarifado 
Item 31/12/2020 31/12/2019 

Bens Móveis 100.951.867,25 95.406.557,80 

(-) Depreciação Acumulada dos bens móveis (49.013.704,85) (42.930.895,82) 

Bens Imóveis  944.338.308,76 939.159.948,12 

(-) Depreciação Acumulada dos bens imóveis (3.752.764,50) (3.357.807,54) 

Total 992.523.706,66 988.277.802,56 

Fonte: SIAFI/Tesouro Gerencial (2020) 
 

Diante da característica da Instituição, os Bens Imóveis representam 95,00% do total 

do Ativo Imobilizado. A tabela a seguir apresenta a composição dos Bens Móveis.  

 

Tabela 31 – Composição dos Bens móveis 
Bens Móveis 31/12/2020 31/12/2019 

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas 31.426.285,82 30.192.865,79 

Bens de Informática 22.091.632,35 20.377.394,22 

Móveis e Utensílios 25.501.413,27 23.395.982,15 

Material Cultural, Educacional e de Comunicação 7.903.906,66 7.586.138,39 

Veículos 6.582.357,17 6.582.357,17 

Bens Móveis em Andamento 1.933.410,65 1.933.410,65 

Bens Móveis em Almoxarifado 5.046.627,82 5.031.569,92 

Semoventes e Equipamentos de Montaria 51.620,00 72.369,00 

Demais Bens Móveis 414.613,51 234.470,51 

Depreciação / Amortização Acumulada (49.013.704,85) (42.930.895,82) 

Total 51.938.162,40 52.475.661,98 

Fonte: SIAFI/Tesouro Gerencial (2020) 
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A tabela a seguir apresenta a composição dos Bens Imóveis: 

 

Tabela 32 – Composição dos Bens imóveis 
Bens Imóveis 31/12/2020 31/12/2019 

Bens de Uso Especial 840.623.018,24 840.623.018,24 

Bens Imóveis em Andamento 99.977.659,43 94.799.298,79 

Benfeitorias em Propriedade de Terceiros 72.000,00 72.000,00 

Instalações 3.177.855,91 3.177.855,91 

Demais Bens Imóveis 487.775,18 487.775,18 

Deprec./Acum./Amort. Acumulada - Bens Imóveis (3.752.764,50) (3.357.807,54) 

Total 940.585.544,26 935.802.140,58 

Fonte: SIAFI/Tesouro Gerencial (2020) 
 

Como pode ser observado os Bens de Uso Especial são responsáveis pela grande 

maioria dos bens imóveis, seguidos pelos Bens imóveis em andamento. Cabe destacar que 

os Bens imóveis em andamento se referem às obras ainda não concluídas e/ou obras 

concluídas em processo de regularização da documentação e respectiva avaliação. A 

universidade esta com uma comissão vigente trabalhando para a resolução destes 

problemas para que as obras já concluídas sejam transferidas para Bens de uso especial. 

A tabela a seguir apresenta a composição dos Bens de uso especial: 

 

Tabela 33 – Composição dos Bens de uso especial 

Bens de uso especial 31/12/2020 31/12/2019 

Terrenos, Glebas 90.000,00 90.000,00 

Imóveis de Uso Educacional 813.167.287,20 813.167.287,20 

Edifícios 23.277.159,64 23.277.159,64 

Imóveis Residenciais e Comerciais 4.088.571,40 4.088.571,40 

Total 840.623.018,24 840.623.018,24 

Fonte: SIAFI/Tesouro Gerencial (2020) 

 

Diante das características da instituição os Imóveis de uso educacional representam 

96,73% dos imóveis de uso especial. Como pode ser observado o valor dos Bens de uso 

especial permanece inalterado com relação ou exercício anterior, este fato se deve as obras 

que foram concluídas neste período ainda não terem sido devidamente regularizadas e seu 

saldo transferido de Obras em andamento para Imóveis de uso especial 
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f) Intangível 

Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos, destinados à manutenção da 

atividade pública ou exercidos com essa finalidade, são mensurados ou avaliados com base 

no valor de aquisição ou de produção, deduzido o saldo da respectiva conta de amortização 

acumulada (quando tiverem vida útil definida) e o montante acumulado de quaisquer perdas 

do valor que tenham sofrido ao longo de sua vida útil por redução ao valor recuperável 

(impairment).   

O valor do Intangível em 31/12/2020 totaliza R$ 94.950,00, sendo que 95,0% deste 

valor refere-se aos Softwares de vida útil definida, os Softwares de vida definida encontram-

se totalmente amortizados. As marcas e patentes representam apenas 5,00% do intangível. 

 

g) Passivos circulantes e não circulantes  

As obrigações são evidenciadas por seus valores de entrada conhecidos ou 

calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos das variações 

monetárias e cambiais ocorridas até a data das demonstrações contábeis. 

O valor constante como obrigações trabalhistas no passivo circulante, se refere ao 

fato da rotina de pagamento de pessoal. Apesar de o pagamento ocorrer em 31/12 do ano 

corrente as ordens bancárias só são geradas no primeiro dia útil do exercício seguinte. 

O valor mais expressivo do passivo circulante se dá na conta de “Demais Obrigações 

de Curto Prazo”, no valor de R$ 35.457.624,58, onde 92,0% deste valor (R$ 32.731.045,30) 

se referem a transferências de recursos (TEDs) a comprovar e ainda dentro de sua vigência. 

 

3. Balanço Patrimonial  

 

Mediante análise vertical pode-se inferir que o Ativo circulante representado por 

caixa e equivalentes de caixa, créditos em curto prazo e estoques representam 2,00% do 

Ativo, enquanto que o Ativo não circulante representa 98,0% do total do Ativo, este fato 

pode ser explicado pela representatividade dos bens imóveis. Já o passivo circulante 

representa 5,0% do total do Passivo, e 100% do passivo exigível, uma vez que a instituição 

não apresenta obrigações de longo prazo. Já o passivo não circulante representa 95,0% do 
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total do passivo, sendo constituído basicamente do patrimônio líquido da entidade. Diante 

da análise horizontal percebe-se uma redução do ativo circulante em relação a 2019 na 

ordem de 16,0%, como também, um pequeno aumento do ativo não circulante (0,40%) com 

relação ou exercício anterior. O passivo não circulante apresenta um aumento com relação 

ao exercício anterior na ordem de 25,0%, observa-se um aumento em todos os grupos de 

despesas que compões o passivo circulante da instituição. 

 

 

4. Balanço Financeiro 

 

A Universidade Federal Rural do Semi-árido arrecada basicamente receitas 

patrimoniais e de serviços, além de taxas de inscrição em processos seletivos. Entretanto, as 

receitas arrecadadas, além de serem inferiores ao total das despesas executadas, ainda 

serão depositadas/recolhidas ao caixa único do Tesouro Nacional. Pois as receitas para a 

execução das atividades da instituição são receitas vinculadas provenientes de 

transferências intragovernamentais, por isso o desequilíbrio entre as Receitas ordinárias e as 

Despesas ordinárias.  

O elevado saldo na conta Caixa e equivalente de caixa em 31/12/2020 se deve a nova 

rotina de pagamento da Folha de pagamento, onde os pagamentos são realizados no último 

dia útil de cada mês, no entanto as ordens bancárias só são geradas no primeiro dia útil de 

mês subsequente, fazendo com que o saldo da conta Caixa e Equivalente de Caixa feche o 

mês com saldo elevado. 

 

5. Demonstração das Variações Patrimoniais 

 

Diante da natureza da Instituição em tela, as Variações Patrimoniais Aumentativas - 

VPA mais representativas são aquelas decorrentes das Transferências recebidas, que 

correspondem a 99,60% das VPA. Já com relação as Variações Patrimoniais Diminutivas – 

VPD 53,38,00% destas são decorrentes as despesas com Remuneração a Pessoal, seguidas 

pelas VPD’s referentes aos Benefícios Previdenciários e Assistencialistas (11,89%) e pelo 

consumo de Bens e Serviços que chegam a 8,86% das VPD’s. O resultado patrimonial do 
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exercício 2020 apresenta um déficit de R$ 8.889.964,53, enquanto que o resultado do 

exercício anterior apresentou um superávit de aproximadamente de mais de quarenta e um 

milhões, decorrente do registro de os ganhos com a reavaliação de ativos e desincorporação 

de passivos. 

 

6. Balanço Orçamentário 

 

É evidenciado um desequilíbrio orçamentário negativo no Balanço Orçamentário 

(planejamento orçamentário), ou seja, um déficit orçamentário (execução orçamentária), 

este fato é explicado devido tratar-se de uma autarquia federal, e como tal, não se trata de 

um agente arrecadador, sendo assim deficitária por natureza e dependentes de recursos do 

Tesouro Nacional, em especifico, recursos do Ministério da Educação. A entidade realizou 

estudo e cancelou os restos a pagar não processados, visando o cumprimento dos 

normativos legais quanto a vigência destes.  

Observa-se que a receita própria arrecada até 31/12/20 ficou abaixo da previsão 

inicial, que previa uma arrecadação acumulada até 31/12/2020 de R$ 1.763.550,00, 

enquanto que o valor efetivamente arrecadado foi de R$ 579.908,75, este fato pode ser 

explicado diante da suspensão das atividades acadêmicas em decorrência da pandemia da 

Covid-19, que ocasionou, por exemplo, a suspensão de contratos de alugueis. 

 

Tabela 34 – Receita Orçamentária 

Natureza Receita 

Previsão 

Inicial 

Previsão 

Atualizada 

Receitas 

Realizadas AV 

Alugueis e Arrendamentos – Principal 1.194.318,00 1.194.318,00 321.551,26 55,44% 

Alugueis e Arrendamentos - Multas e 

Juros 0,00 0,00 4,57 0,00% 

Receita Agropecuária 14.532,00 14.532,00 24.452,20 4,22% 

Serviços Administrativos e Comerciais 

Gerais 265.358,00 265.358,00 129.128,37 22,27% 

Inscrição em Concursos e Proc. 

Seletivos 152.620,00 152.620,00 30.340,00 5,23% 

Serviços de Informação e Tecnologia 86.192,00 86.192,00 17.932,00 3,09% 
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Multas Administrativas, Contratuais e 

Judiciais 38.530,00 38.530,00 18.420,35 3,18% 

Alienação de Bens Móveis 12.000,00 12.000,00 38.080,00 6,57% 

Total 1.763.550,00 1.763.550,00 579.908,75 

100,00

% 

Fonte: SIAFI/Tesouro Gerencial (2020) 

 

Com relação a execução das despesas cabe destacar que 101,37% das Despesas 

correntes foram empenhas até 31/12/2020, a execução maior que a previsão inicial, só é 

possível diante do recebimento de descentralizações recebidas pela universidade, com 

predominância das despesas com pessoal e encargos que representam 98,87% das despesas 

correntes empenhadas. As despesas correntes representam 94,40% de todas das despesas 

empenhadas no exercício de 2020.  

As Despesas de Capital representam apenas 5,60% das despesas empenhadas, sua 

execução chega a 116,51%, fato este devido o recebimento de descentralizações, assim 

como nas despesas correntes, no entanto apenas 17,0% do que foi empenho foi liquidado, 

este fato pode ser explicado divido a suspensão das atividades em decorrência da pandemia 

mundial provocada pelo Covid-19, acarretando uma desaceleração da execução dos 

investimentos e da predominância das despesas com pessoal e encargos. 

Um ponto que merece ser destacado é a emissão de empenho com recursos próprios 

(Fonte 50), ao estabelecer o lastro orçamentário para emissão de empenho na Fonte 50, 

equivocadamente utilizamos a Receita Bruta Arrecadada, que foi de R$ 618.881,44, sendo 

assim foi empenhado na Fonte 50 o valor de R$ 603.448,00. No entanto, em decorrência de 

uma dedução da receita devido a abatimentos concedidos nos valores dos alugueis em 

decorrência da suspensão das atividades acadêmicas em função da pandemia mundial 

provocada pelo Covid-19, no valor de R$ 77.052,69, o que altera o nosso lastra orçamentário 

na Fonte 50 para R$ 541.828,75, acarretando um déficit orçamentário na Fonte 50 no valor 

de R$ 61.619,25. 

Ao tomar ciências do déficit não mais foi possível anular o empenho devido a 

descontinuidade da retina de empenho do SIAFI operacional e migração para o Siafi Web. 

Esta instituição seguiu a orientação da Secretária do Tesouro Nacional (comunica enviado a 

todas as UG’s) e procedeu a anulação parcial do empenho (inscrito em restos a pagar não 
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processados) no valor de R$ 62.000,00 no exercício de 2021, para adequação ao lastro 

orçamentário. 

 

7. Demonstração dos Fluxos de Caixa 

 

Diante de sua Natureza jurídica, autarquia federal, constata-se na DFC que os 

ingressos mais representativos são os decorrentes das transferências intragovernamentais. 

O saldo alongado no Caixa e Equivalente de Caixa percebido ao final do exercício, deve-se a 

nova rotina para geração das ordens de bancárias para pagamento de Pessoal, onde os 

pagamentos efetuados são geram a ordem bancária no primeiro dia útil subsequente. 

Com relação ao fluxo de caixa da entidade este se apresenta coerente diante de suas 

características. Como era de se esperar o fluxo das atividades operacionais apresenta uma 

geração de caixa positiva, enquanto que o fluxo dos investimentos apresenta fluxo negativo 

e o fluxo de financiamento não apresenta movimento. 

Observa-se que a geração liquida de caixa no exercício 2020 foi negativa no valor de 

R$ 232.435,00. O fluxo líquido de caixa proveniente das atividades operacionais da entidade 

foi 8,64% maior que no exercício anterior.  

 

8. Recursos específicos para o combate a Covid-19 

 

Em decorrência da pandemia mundial causada pelo Covid-19, essa instituição captou 

recursos específicos através de uma ação orçamentária alocada na LOA, a ação 21C0, no 

valor de R$ 100.000,00 e ainda, um termo de execução descentralizada oriundo do MEC, 

com recursos para auxiliar nas medidas de combate ao Corona Vírus. O total de recursos 

captados para auxiliar no enfrentamento a pandemia foi de R$ 500.000,00 e foram 

executados da seguinte forma: 
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Tabela 35 – Recursos específicos para o combate a Covid-19 
 
 
 
 

Fonte:  SIAFI/Tesouro Gerencial (2020) 

 

Além dos recursos específicos para enfrentamento da pandemia da Covid-19, esta 

universidade realizou diversas ações custeadas com recursos da Manutenção da 

universidade, como aquisição de totens dispensadores de álcool gel, produção e distribuição 

de faceshilds, aquisição de marcaras, aquisição de chaveiros contendo álcool gel distribuídos 

entre os servidores, aquisição de insumos para produção e distribuição de álcool gel, 

aquisição de álcool gel a ser distribuídos entre os setores da instituição, entre outras ações 

desenvolvidas pela universidade. 

Cabe destacar que parte dos materiais adquiridos e produzidos pela universidade 

foram doados a instituições de saúde e hospitalares.  

 

9. Informação de Custos 

 

Por meio da Portaria Ufersa/GAB nº 067/2019, foi instituída comissão com a 

finalidade de elaboração do Manual de Apuração de custos - MAC da Universidade Federal 

Rural do Semi-árido – UFERSA. Os trabalhos da comissão foram concluídos e o MAC 

encaminhado para os concelhos superiores onde aguarda por aprovação, para sua posterior 

implantação.  

O Manual de Apuração de custos tem como objetivo possibilitar, ao usuário 

interessado, a elaboração de relatórios dos custos da universidade por Campus, Unidade de 

Custos, Tipo de Custos, Macroprocessos e objetos de custos, permitindo assim, uma visão 

global da Cadeia de Valor da Ufersa, de modo a contribuir para a avaliação da eficiência das 

ações desenvolvidas pela universidade, para o alcance de sua missão institucional e a 

maximização da eficiência na aplicação dos recursos públicos. 

Descrição Valor 

Aquisição de testes da COVID-19 R$ 153.590,00 

Material de proteção (faceshilds, marcaras, 
aventais, luvas, etc.) 

R$ 142.973,50 

Aquisição de Material Hospitalar R$ 189.031,70 

Devolução de TED R$ 14.397,53 

Saldo R$ 7,27 

Total R$ 500.000,00 



 

 181 

O conteúdo deste Manual apresenta a modelagem de apuração de custos, construído 

em conformidade com as premissas estabelecidas pelo Sistema de Informações de Custos do 

Governo Federal (SIC), e do Manual de Informações de Custos do Governo Federal (MIC), 

criado pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN). 

O modelo adotado define como objeto de custo os Cursos de Graduação e Pós-

graduação desta IES. O sistema de acumulação de custos adotado por esta IES é o por 

processo. Os sistemas de custeio empregados por esta IES serão o Custeio Histórico e o 

Custeio Estimado, e o método de custeio aplicado será o Custeio por absorção. 
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